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l� de maio de 1935. O sr. Ner êu Ramos assina o têrmo de eorn nromisso do cargo de governado r do Esta­
. .do, perante os srs. Altamiro Guimarães, presidente da Assembléia e desembargador Tavares Sobrinho, p re-

/ sidente do Tribunal Regional de Justiça Eleitoral

��::�=:�::::;;:'::::::::�'--�O�S,R. NERl!U RAMOS, QUE V.€ PASSAU HOJE MAIS UM ANIV_ERl...;
SARJO DA SUA ADMINISTHAÇÃO EM SANTA CATARINA, DEVE ES­
TAR SATISFE1TO COM O OUE TEM REALIZADO EM PROL no EN-

rJl G;RANDECIMENTO DA SUA�TERRA E DO BRASIL. . 'r

ENCONTRANDO, AO ASSUMIR O PODER, UMA RENDA QUE A..
CUSTü BEI1=tAV� A CASA DOS DEZOITO MILJ;lôES DE CHUZElROS,..
LEVANTOU-A - MERCl!,PE CÚIDAPOSA ARRECADAÇÃO E DE ACER­
TADAS PHOVIDÊNCIAS NO SENTlDO DE FOMENTAR, POR TODOS Os.
l\IElOS"O PJ10Ç-RESSO ECONóMICO DO ,ESTADO - ATÉ QUASE SR"­
SEN1'A E SE'l-:E MIU:lÔF;S, QUE A TANTO- €HEGOU A HECEITA NO
ANO PASSADO. TODOS OS EXEHCfCIOS FINANCEIROS FOHAM EN­
CERl1ADOS COM SALDOS EFETIVOS E REAIS. O GOVERNO PACIA AS.
SUAS CONTAS RIGOROSAMENTE EM DIA E O COMÉRCIO O CONSI­
DEHA, cox .JUSTIÇA, UM 'DOS SEUS MELHORES FREGUESES.

A HEDE DE VIAÇÃO, DE RODAGEM E DAS MAIORES DO PAíS.
, AS ESTHAD,'\S TÊEM CONSERVAÇ.:\O PERMANENTE E PODEM SER.USADAS EM QUALQUER TEMPO. SOMENTE AS PONTES DE IMPOR­

TANCIA, CONSTHUIDAS PELA ATUAL ADMINISTRACÃO SOMAM MAr$.'
DE THINTA. QUASE S.EISCENTOS QUILóMETROS DE NOVAS RODO'­
VIAS ESTÃO ENTHpGUES .AO TMNSITO PúBLICO. CÊHCA DE NO­
VECENTAS ESCOLAS FORAM CHIADAS; MAIS DE TRINTA GHUPOS.E!)­
COLARES CONSTRUIDOS. A INSTRUÇÃO PRIMÁRIA EM SANTA CAll\.­
IUNA É MOTIVO DE ORGULHO PARA O NOSSO POVO. NO SETOR DA
SAúDE PúBLICA, f: DE CAUSAH ADMlHAÇÃO O QlJE SE TEM CONSE�
(iUIDO HEALIZAR.

POR TUDO ISSO, QUE CONSTITUE O RESULTADO MAGNíFTCC..
no nsronco DlSPENDIDO NESTES NOVE ANOS DE I EXAUSTIVO'.
LABon, PODE O HONRADO PATRíCIO OLHAR DE FRONTE ERGUIDA
O POVO nA SUA TERRA. NO GOVÊHNO, NEM 'uM Só DIA, NEM Ul\f
Só INSTANTE, DEIXOU DE VIVER COM A SUA GENTE E DE OLHAH.
COM PERMANENTE CUIDADO, O SEU PROGHESSO E BEM·ESTAR. COM:
UMA CAPACIDADE DE THABALHO QUE É, REALMENTE, EXTHAOR­
DINÁlUA, A TUDO ATENDEU. TODOS OS Pl'l:üBLEMAS LHE MERECE-,
BAM ACURADO ESTUD0. NADA LHE PASSOU DESPEHCEBIDO À RARA
VISÃO ADMINISTRATIVA. PODE TEH, ASSIM, A CERTEZA DE QUE:FEZ JúS, PELO_ SEU THABALHO, PELO SEU E.';;FÓRÇO E DESINTE­
R1�SSE, P,ELA SEHENIDADE COM QUE SE TEM SAB'IDO SEMPRE CON­
uuzrn, A CONFIANÇA E À GRATIDÃO DOS SEUS C0NTEB.RANEOS, k

\ ADMIRAÇ,:\O E AO RESPEITO DO BRASIL. ,

SERÃO, POR lSSO, DE INTEIRA .JUSTIÇA AS HOMENAGENS ODE
RECEBERÁ HOJE. Ni\.Q 'SE DlHIGIRÃO, APENAS, AO DETENTOR�'nOi'
PODEI'\. AS MANIFESTAÇõES DE'APRÊÇO, MAS AO BRASILEIRO, POR
TODOS OS TíTULOS, ILUSTHE, AO PATRIOTA SINCERO E DEVOTA­
DO, AO ES'f-ADISTA NOTÁVEL,'QUE TÃO AL;rO TEM LEVADO o NOME
DA SUATEHHA.·
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o ACONTECIMENTO REPERCUTE EM TODO O PAIS �IjINISTROS DE ,ESTADO, RE�RE�
SENTANrrES CLASSISTAS. ALT'OS FUNCIONÁRIOS E LEADERS DO PROLETARIADO, - EX:
PRESSAM SEU 'ENTUSIASMO PELAS REALIZAÇÕES DO' GOVÊRNO CATARINENSEs

�
,

Yindo de, lutas politicas, lias quais St:' houve' sellltll'{' com honrá e ponto de pat-tida: dai o seu primeiro cuidado em 11I"01l10veI'. fi§caliz�çãQ.
com o alevantado propóstto de servu- a colcttvídade, o sr. Ner-êu Ra- severa, para uma arrecadação mais escrupulosa, embora sem maiores C'O�iO PENSA· O POVO:'
mos, ao ascender ,à g'o'\Teruança do ]<Jsjacl0, a 1.0 de maio de 193�, esta- exigências ao contrfbuínte.

'

1"

.

}'ALA-NOS GUSTAVO PAJ'[�va dectdído a pfasniar em r-eahzacôcs grandiosas os postulados dou-
. Enquanto isso se fazia, novas estradas eram construídas, pontes PLONA, PRESIDENTE DOtr-ínártos que até então lhe haviam nor-teado a atividade pública. Co- '(Continúa na 2a. página) SIN1)1CATO nos ESTIVA-nhecedor, como poucos, dos 1"fais anseios da gente catartnense, dom i-

DORESnava-o o desejo de atendê-los: em maneh-a objetiva c eompleta.
I.IONROSOS CONIi'EITOS DO SR MINISTRO Procurado pela <CA Gazeta," ..na.í ter-se caracterízado, desde' Iogo, a sua ..dmimstraeão por um 'con- :1 - \. � .• '

O sr. Gustavo Pamplona, pres-.. junto de iniciativas que transformaram o JlOSSO Estado numa das unt-
DA VIACAO' tigioso presidente do Sindicatadades federativas de maior expr-essão no momento atual brasi1eir�. I -. dos Estivadores de Florianó-.Tivel'am quinhão. eqüitatí.vo da sua atenção os ]�ajs s_érios p:�ble. I. ... êua excía. o, sr. general . Mendonça" Lima, J;ni,�listro ;da 1 polis, teve as seguintes expeea-;mas; foram, todos, trazidos pua o terr-eno das dtscussões prattcas. \' iaçao e Obras Públtcas, solicitado pela A Gazeta , por 1n- sões:

-

,

.·'eada um r-ecebendo Jmpulso que lhe asseguraria andamento im':diato, er.médi??a "Pres� Parga
"

�
escreveu o s�guinte sôbre o nono "O .estôrçó de guerra do�«'mbora compattvel �1l1 as possibilidades do er�rio: :lnlvers�rlO do �overno.Nereu Ramos:

.
.

-

nossos, companheiros tem dJe-.Assím, o saneamento das fin.all�;as estaduats se Impunha C01U(\ --:- Nas mlllha� viagens pelo Estado de .S�nt� .Catanna, 'corrido num ambiente de cal-
�ell1. como' nas re�çoes dos �ervlços. do meu nUTIlsteI'l? CO�11. �s ma e patriotismo. Sempre eu ....

A OPINIÃO' DO SR MINISTR.O DA GUERRA c�.;ssa ·pros�:�'a u�ll?ade n��lOnal, pude sempre �I?re�lar o. V1- centramos no .govêrno do dr.
�'l

•
.

�" _

.,' -:JJ�I�te. e�l)l.Ilto CIVICO: solícíto entus]asmo pela difusão da .lJ�S- Nerêu Ramos, apoio .e eoíabo-,
, 'SOBRE' O ·GOVÊRNO NEUEU RAMOS' ,ruç�o pUblICa,.o deseJo?e cooperaçao .com os org:ns��dmll11S- ração, à qual.correspomlemos;-, .. "', ", "

i 1 , .,.,
'

,. • •. _ .ratívos federais, e outr as belas. qualldades _
de eoveI no, que com trabalho Incessante ê aI"- .

A��ndendo à solicrtaç�ão .deste jornal, por. íntermedio da ;.;�ra?terizam.a gestão do. dr. Nerêu EallJos,.a frente da coisa duo. Penso traduzir o pensa­�t\g�n��a: Parga, .

�ua e�c�.len�Ia. � g�neral Eu��co Ga�p,aro' �u= publlc� c.at�nn�nse. PartIC�lla.rII]-e�lte. me s.a�lsf�z notar a p�r- �e�lto �e. todos o� companhaí-.tl'a, mínístro.:da .Guerra, de,stll:gmu A Gazeta cern o; �t::1::>um �;:nt��en: . relativamente dl;nmuta dos ?I çárnentos de Santa ros, emítíndo : hoje nossa mo�te autograto:
. f,atan*lh destínaâa aos servíçosde burocracia, o que demonstra ção de confiança ne futuro e

.

. "Sempre tive ,do atual Interventor do próspel'o Est�do de estar aqu�le E.st�.d? no fecundo caminho de aplicar �s suas no procedimento das nossa5Santa Catarina as ,p:lail:? inequivocas prov�s de colaboraçao de- .H).I;b�!3 no�tr.o� s�rv�ços de melhores frutosAlara a coletrvidade. autoridades".
"�íntel�S�;wI� e p,at#9t�ca,_ �1?1 .t�clo �ile lUz _r�s,J?eito à ,defesa ,��ss.) (ff(�l(�.ral )\[end�nç{t Li_rn.a, m�nistro da Viação" .

. �lacional, ;p.os SElUS maIS' vanados 'asj)ectos.,.l!J Ule gtato, ate}}-
, ,�

. _

-O Isr. Ne.stor Vieira da Costa:

:::�:C,���aa�,l�.���� �inl' ;!!�Oa���a��l;:�.�,��t�s.� �a�;�,;IIae�� pO �n: )O�O CARL9S -VITAL, PRESIDENTE DO f:e��:n6:r��c��:: �:n;,;!:::]n�wjde,qo tr�R�Iho. :Rip de JaneirO', �24 de ��rll ele' t9i!4.l(ass:)
,.} ... ::\ '.,

INstrrlJT() I)tl R�SE�RQS'
" , -

11Ópolis, disse à' "A Gazeta" o:,��w,êw:9,eJüÜ··J,�?llt,t�'�. ....,'.
," "" "), ,. seguinte: "N�classedoscar:rt1-

- "É C0111 o maiQr 'prazer que- nfe.'.sirvé -da oportunidade ceiro's· ha entendiinerito' e· nar-

�� :�Q�:�!��A� (:º M��:!��� ,SÂLG��O -F�tHQ ��e����J:l:Q:;ra�;�e��;� ht;��l1il����r!�����n���:x;r��� �,���. :a�sfué��a�b�i;��::=�Sua e.xcia. o sr. lV�iIi'tstrb dã Âeronáutica destiriguiu' .'"A l'�alp::a �;tn. S�l1ta Gatarma 0-- Interv;entor Nereu Ra'I!l0s. P�r afümando 'qué- mT1ito� I :aPlan-{jaze�a�' cóm o segÍlilit� autografo:
" ,,3:i·iâ:s vezes/é em 'diferentes� epçcas,'{enflO',visitaâõ o interior sos' nossos mei'ece a obra 50-

-, ,"�ll. PJll'����e}ll çlo lig���. �!-l�v�r�áI'iQ do govêr!l0 l'{erêu, �l� ,,�r;;'tª<.iC!.!, ��:r.��1cal,1dÇl, 'f}es.sQ.al�allt� ?S ��ários aspe�tos da a�- çf�l dO' atuar gpvêrno catarí­
�a:tp.qs, a.h9 àssin1Llar .q�e s� e......éi:-. :t��\ ���o ':lm' co��bor'à��r Ullllmt1:aQ.ao tecl1nda, do· I?mmente ch�fe. do e_xe.c'!t1vo cat.an- ri'eilse, _Y.is;uldo o lJe_n1' 'e�tar d��f,ifíe.l,Ite ;tJf!- �yi��� brasileira, ',�ao: s,o. ll1C�1l,�lV��do a _c�'llS- lL�J�lS�. ,'�IP. ;.;t-{)fl.()� .. (jl� ,f'leto.�çes. sente-se uma d�Teçao segura e. gr�lide m.àssa· á q;,aJ p€'rteu(.'e-tt}1�&� del�éi1�1?9.�!'! Ide Jt�b�6 �9S r�1U�:�,IJ���� �ae' Sa:�ta Ca;ta�m�; l�)l�l�e�?�wao J2el;{e>l�a. . ... '_. '1110S;'
�f?: Jl�" gêlô 'a'Hkílit{ ,R're'StÍtdo à aV'ia?,,a;o mIlitar, (nos .seus prl- " ;5\. cilX\JW,. d��Q'e,)tqdas as llllClatIvas de s. excla., as de as- O carroceiro, apesar da suaihol'Ulos}hol.!�eh ·tlb·dáfeJhaçM>· aa' mUá,.éstrufnra d-a:' então !)ase �ü;;t�llQ\� �Qcial :p'aÚ��.tp. :m�iol' emoção pela amplitude do eam- 'lula c'çmS..tante, permanéce il1-
�aval de Fl<�r\aHópolül"jr· d/é ltrrta ·féítã.: em ''plilil1co�! maliites:" lW ."J3�r:�g,i�o)€ )Q� d;et�l;h�, tçcni�o das re�UzaçÕés: ' .. ,

'definidamehte entre
.

�aqueles:ter�+iéÍê�i11:iéhms 1iiie sí�ú:i renová',' 'na 'ópõrfunlidade('dá.l'oata r" 'JF,�1'i\)."�l:1.9"1 p,o'i,s, Jlà cp:tp.emoração db :110110' aniversário (b que n�cêS'slfam CHi "ú:Histõaciá!..t clu'e1;'s,f'êõiüWint> "i. \(�"S's; l(ltf� 'p�l'Sltlg'a(IQ Fllbo:,1 rnilristta da·:'..'-te..:: gqv�nlQ)'QO ;._{lr. ',1';,er��J �a,�os,! �in.eeros ,votos pe�o "prol'.1egui- �oci�l, qoS ;govêrnos" �

-

, .. ,
'

.iomi'titióá'\
_ ....

'

'. .n:len.tp.�·.c1e\s1.nl: bl'lJhante·adVlinisti'açíio��('ass.) João ()arlO's -vU....J..: (C••thii., li.. , P".'.i· -Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nA GAZETA" FLORIANóPOLIS

SEN H O RA B EA T RI Z P E O E R N EIRAS RAMOS ��:Oi��!�m����I·Situ��:S�:as��:�l,e
Má nove anos, escreveu-se na Bem, que dissemdna, às mancheias, B�te é, na verdade, +.l braçado mente se entregou, deve ser de se lhe-impôs, corno, não apenass,

::mst.ó'I1ia da vida halIT'1ga-ve'rd�, eievsmdo-se, dêste moo-o, ainda dos 'que d'1gniJfikam os p0&t0s ern emoções gratas ao espírito do
I
o _ companheiro fratern1Zacto,

Jmna página, viva oe palllpitalute, da mais - se P'OSlS,Í"\Oel no conceito que' SiC acham; esta é a carrânhadà
fitais sã e pUTa democracia: o po- do povo, que é, sempre, juiz inte- dOIS qme sabem só (lo Bem constrói; sr. dr. Altamíro Guimarães, a nos mesmos e' lúcidos ideais.
'lre, soberano e senhor da ,sua von- ,gémitmo e cuio coeação &f) rende esta é a ação em quIC' se 'I'efl,eil:e a .data que hoje transcorre. POI'- mas 'ainda' o perfeito símbolo­
;i_e, :pelia açao dos seus repeesen- às min.imal�':dtemo�lIstl:rações: dos que, sabedoréa dois que entendem que a que, voltado 0 olhar para as de amizade, para -a qual não-
'1Jw.t'eS, entregava 'os destinos de 11o, a,},to, não o desoenhecem, e o 'P'er"teiJt.a ,eSttabiJ:i�,aJde do IHxdlOC ne- cr ad ' t id dI"

"

"', ...'" .... _'.,. ,

It id
'

f' l' 'd' da' d'" id .

uz as ransc(),rn as,. e ,ltS_ extstem,
'

na sua pureza, e na.
..,:;)atll""" "-",,,�ar]Jnla, a cu ura e ao co- prezarn., '

\ SI, e, na, ,e icr � e os 'l'f'l;gI tis,
.

•

dêncí d. j,,, " _ • A ..

.fi".ação C31tar.ÍiIlJelIl!Sle de Nerêu Ramos. O seu esfôrço, (y .seu cívísmo, a Pôr, 'Iludo isto, quando se- festeja- surge a eVI el,lcIa .e que o sua <'tetlwaçao, ínterêsses e res-

Ilustre conterrâneo se batia I trtções limitadores. .

I por um ideal sincero e elevado, Retirando-se, por fôrça de .ím.,
ínspírando-se, perenemente, na; I peratívo de saúde, ,a um passa- ..

grande fé com que encarava o I geiro repouso, ainda assim, o­

futuro de \ prosperidade e· (te sr. dr, Alrtamiro Guimarães ve,Ín..

grandeza de Santa,Catarinà.'· prestando ao 'atual govêrno-
Companheiro de . primeira as luzes da sua 'ínteligênoia. B"

hora do sr, dr, Nerêu- Ramos, a eficiência do seu concurso .de­
dando à causa que êste enca- votado. E, fato digno g,e, nota,
beçava, nas lides políticas, a

I

pelas suas invulgares ca'ract,e": ..
sua inteira colaboração, poude, !-rísticas, afastado

_

de tunçâos
lado a lado com, o chefe, cóm-I admlnístrativa, o distinto coil-'
preender-lhe os anseios e iden- terrâneo , mais aumentou .ern;
tificar-se com êle nos mesmos prestígio, em todos os jneíos,
sonhos e nas mesmas ambíções do Estado" 'graçás, evidente­
de engrandecimento de sua mente, à Iímpídez di3 sua-Vida,
terra, arrostando ameaças, ep- e aç valorIegítlmo de sUll{ pe�:-.
frentando os escusos processos sonalídade; '

.

"

'

.'

da conturbada época, sem ou- Ao entrar a atuaf adp:;tinÍ.s­
tra arma que o seu entusiasmo tração para ,o seu décimo ano>

de moço, a sua lealdade parti- de aãívídade, não é possível eí:l­
dária e o seu devotado amor a quecer-se o nome do ilustre'ca�
Santa Catarina. Os dissabores tarjnonse, ligado intímamen t\3O! ,

daí oriundos, não lhe entraque- 'ao' surto de progresso que em�
certam o ânimo resistente, e, polga todo o Estado, e que tão>,
ao revés, màís lhe fortalece- culminantemente cdntr-íbuíu;
ria.ill 'as disposições de lutador em trabalho' e saerttício, para,
desassombrado, imprimindo, que atfngfssemos situação com-­

em consequência, maior e mais patívef com as nossas possifti=
viva significação moral à vító- Iídades, com as nossas riquezas
ria-ttnaí alcançada. e com a nossa inteligência.
Nos postos adminístratjvos Tocam, assim, também ao sr .. _

de imediata confiança, em que dr, Altamíro Ouímarães .as.
o investiu o sr. dr� Nerêu' Rà- mais vivás 'hQmenagens de' es­
mos, o sr. dr. Altam�r'O'Guima- tima €) gratidão, "no dia 'que"
rães transformo.lJ o seu témpe,-::, hoje deflüe. E; inte.rpretando.
ramento, coinbati.v;o em 'fç,rç,a p,eJJ?ente' os sent�mentos 6018:
construtIva; reallzando, por 'itIV,O'S, ".A Gazeta" quer' 'aqUI!'
eloquentes atas, o que havia é'oIísigilá=ías, com' ôs

.

votos;.,
pregado pela palavra vigorosa, muito siIí;ceros para que o dig�
nos comp.romissos de praça pú- no conterrâneo, restabel�cido>
blica. De tal sorte foi a sua por completo, retorne, dentrG'"
atuação, tão leal a sua condutot, em breve, ao posto de direção,..
tãu, intransigentes a sua afei- que tão ele;vadamente dignifi-

, ção e a sua admiração,ao esta- oou, através do seu esfôrç�
disU;lr,: -partilhando..,lhe, as vicis- ímpar.

.

fi �b,ras 4e: arte se levantavam; atendia-se ao prrblema da saúde pú­
blica - que não fô't'a olhado até então - criavam·se escolas e con�­

truiam·se grupos por todo o telTitório catarinense. A agricultura re....

cebia incentivo v;:tlios<>; da llecuária se clúdava atentamente.

Do, ponto de vista financeü'o, a 'administração Nerêu Ramos é ver-­

dadeirame�te :6õtável. Já em 1940, o seu Secretário da Fa,zenda afir.;..
mava: "O defiCit é �xpressão desconhecida na nossa contabilidade. O�,
saldos orçamentários são efetivos e reais". E acrescentava que a al'l'e"-

COM'O PENSA' O p'OVO 1
ilus'tre que traça e i'ealiza os cadação catarinense havia" dobrado nos últimos cinco anos.

,

destinos da valorosa Terra Ca- A '&'1úde pública encontrou/no atual govêrllo catarinense não alle-
.

(Continuação da ta pág'.) tarinense ,emID tanta clarivi- llas a compreensão humana ido problema, mas a inteligência esclare-

. . '.. .

' dêricia e honestidade desde. c.ida e vigilante que não admite viabiiÚlade de progresso dentro dei'
Como preSIdente do SmdI�a-1 d?s T,r.a:ba�hadores no C�me:-' 1935, \ pedindo para êle lo.nga uma sociedade obstruida, em sua marcha evolutiva, por elemento!!!'

j;,? dos Empr�gado� no Comer-:- CIO. Ard�aze�a,?1:rGde �l�,rlano- existência, para a felicidade do úrganican'tente incapazes. Eis porque tão palpavelmente se fez sentil'"
.cm dest� CapItal, SInto-me hon'- PO�IS, .lsse a ' ,aze a o se-

Estado e grandeza do nosso a sua llreocupação nesse s�tor, a co-ueçar pela remodelação dos po."
rado em declarar que, reconhe- gumt�;. , . A' ". amado Brasil. (ass.) José'Valle cos serviços existentes, que ,forani dotados de técnicos especialistas�
�o a grandiosidade, da obra de - A cOlI�cidencIa do DIa

Pereipa presidente (da U. B. C. de aparelhagem moderníssima, de instalações amplaS e adequadas. E
assistência socital desenvolvi- 'do Trabalho' , com a c01;l1emo- S C"

'

surgiu, então, essa prodigiosa' série de realizações gigantescas: a Co-
.«la pelo govêrno do exmo. sr. ração 'do :9° ,aniversário do go-

. .•

lônia Santa Teresa para os lázaros, a Colônia Sant'Ana, para os doen�
�l". Nerêu Ramos. Tem s. excia. vêrno .Nerêu Ramos, signi.fic'a

A PALAVRA DE UM AZ DO tes mentais, e, últimamente, o Hospital "Nel;ên Ra�nos", pam'os por�
'lCDID 'aplausos g€)rais, resolvido p,ara :nós motivo de grande ale- ,

'ile uma maneira humana e ca- gtia. NOSsbs'companheiros tra- VQI,ANTE tadores de enfermidades infecto·contagio_�s; isso sem levar em conta
,

"

.

•

, .

o auxilio material constantemente prestado a too08.,OS estabelecimcn-
rinhosa esse tão magno :proble� balham (5dIh

..

'fé inabalavel nos 'Olemente :Rovere, '0 vltono- tos Hospitalares, entre os quáiS Cll'mpre destacar o da capital do Es.
:ma. (ass.) Gustavo ZimIller. desdI1o,s db Biasil e ,confiaIiÇa so -vo.'lant:e ,catarin.,,ense, procer,e, tado. I

' ...
,

---,-,-" "" .. no ,Gdvêrno"" d d 1 d h f
'tOS ESTIVADOJ1ES TERRES- a IgFla ,c asse 0$ lO au eurs, A educação popular recebeu impulso extraordinário. _Completa�

TRES E A b:A.TA DO PRESlDENTE':D�L\ UNIÃO, emitiu, pa�a ,a nossa rep<:rta- mente reorganizada, meIÍlOrada a remuneração dos pl'ofessores,'aiuda
o: sr.' M�hoel laitlro de 'Oli- B. DOS CHAUFFEURS gem, refel:Jndo-se ao governo a$s'im encontrou o govêrno meios de criar quase novecen,tas escolas,

�eim, presidente ,db Sindioato "Orgulhemo-nos do cbndtlto'r Nerêu Ramos, ,0S seguintes llovas e mais de trinta grupos escolares, 'todos funcionando em' e�-
conce!�os: . . plêndidos edifícios, para êsse fim caprichosamente construidos. ,E,
- A guerFa trouxe ·dlflCUl- além de tudo iss<>, o Abrigo de Menores, instituição modelar destinada­

dades à nossa classe, .como tC9ç: -à I"ehabilitação das peqnenas vítimas do meio, ou das circunstâncias"
d�s. sabem. Mas, ca'be-nos ad-

e a assegurar-lhes lugar honroso '110 seio da coletividade.
-

mItlr e proclJa!llar que 'o ·sr. In- E de salientar, porem, o que foi conse�do no que se refere à<
terventor Nereu Ramos ,sen1,J?re viação de rodagem. Já -empregou a atual administração mais de saten.·
se mostrou ,um conselheIro 'ta e cinco milhões de cruzeiros no plano rodoviário, q�e previamente­
amigo e jamais esqueceu as

'fizem estudar. 1\'Iais de dois terços dêsSe' plano, que pl'evê guase sete
nossas contingencias e' dificul-

mil quilômetr@s de estradas, estão concluídos. E, até dezembro fltimo.,
dades, procurando sana-las na

quinhentos e sessenta e três quilômetros de 11,0';:as' rodovias, .dos quais'
medida das possibilidàdes". 224 de primeira c1ass�, haviam sido 'entregues ao, trân.sito pfrblico. Foi'

melhorada e macadamizada a antiga rêde, cujo total- em conserva peI'�
manente 'e em tráfego atinge a 3.495 quilômetros, não çOmpu�dos 15T

que passamm agom para o Territólio do 19ua�. Txin,ta novas po,ntes­

"O com'�rcio varejista de 'importância foram concluida�.
sente-se bem felícttan,do, na da- A tántos 'cmpreéndlmentos é: preciso ainda ;hIntal> inúmeros .. edi·

>ta de hoje, s. :exciá,. 'o sr. Tnter- fíCios p-qblicos - e ,entre ê&tes se destaca" pelo Vulto 'das obras �eali­
ventar Nerêti 'Ramos, 'e agra- z-ád.aS, a Penitenciária da Pedrl;! Grande - postos de puelicultura"mil'"
d'ecendó-Ihe O amparo', e '3, 'as- ·ternldades, todos 'de' recente 'construção; A sopa escolal' foi in�tituida

si�tência' que séirlpre 'lhe deu, nos 'grupos; bolsas escolares fora,m :conecdidas. A '.todos Os movim!l)ltos
b.a emergênctarcrlada ,péló 'co'n- de in,teresse:;s9cial.se:,deu�p!,oteção e

..

ampaIlO. -

.. , .... ,',. '

fllto' lÍlUlldhtI1". '('áss�) ';,NIan:tl.tal \ Tal' 'em. b-re,.risSl!ni:a siuW,se, ai atividade �e�en:v:o!!��� ;'pel? u()tãyef .'

"m: ;egresso do Rio de Janeiro: comunica: a seul:? amigos e Dona�o �a l..Ju;�'p�es��erite· 'tIa lJ��óta qJie, '!COm, �reri:idade; Justiça e' bom'adez, >vem eJlgIÍlilde.cend(}
..

I '\E:�(),elé1,çao 1 'la ,\, i'tl,'t).§ s�a::;, "

! ('s(a ll!l'j "clta '(1:a 'Ü0111Ul)ill}ule lJI'a.siIeii:':l'
' ,'" ", ", o", ,", 'I,

A solnidade da entrega do diploma de enfermeira, à primeira dama' do Estado
\

Desde enrão, é a Senhora Bea­
'::!iliz Pederneiras H3Jll1o'S a Primei­
.u�a Dalua d,o Esvado, ,titulo qu.e t.em

of'llIObrecid<o, oO,I"l'estp,ornd'e;n;dü à es­

])édativa da nlO,lss:a gente.
TCIllIdo acOOn'P,anhatd.o, passo a

�russo, mi!l1ulto a min,uto, ,seu Hus­
ke marido, ll!a ,.I,uita: democV<áti:ca
ifle que 'saiu vÍJto1'Ílos'0, a S'e.nhol'a
Nerê.u R,arn'ols pôdle aus<CThUar ° va­

.Jol' _.do povo (}.!)._lltos�a tenna, e ver

"'atê onde a a,dmiração, que a CO\l'U­

�m cívic'a' impõe, p.ode ,levá-lo.
E. por lhe te<r s,entido a �ThtenSi­

íilade das vihmções, IJatr,j'óJti�as, e

'>Conlrecê..:ll(), assim, i'ntens,amlenlte. a

monTe Senho:ra, desde aquele If-ri­
:roejll'O d;e 111aio me,m,or,áveJ!; 'PÔS °

,J'lre5ll:ígjo da sUJa ])o()sição socia:), e à

g.3l1JdJeza da sua alma peregJ;ina'
;;a favúiI' dos que p;recilS�il),1.
E o' ellfêJ:"mo, o Vlelho, a criamça,

.li) diesgTlaçado, tOldüS quantos 'Ile�\es­
:sitmn de auxi1i,o, 'esta Mulher ex­

�.lW'l."dilwá'l"i,a, que tem :nrailima ais

,;e:xnelStaiS v,�tluid�,s\ das grMildies BTa­
�as, acolhe-os:, ,p,a['a <:lljudar com .

la sua bOO1dlrude fiemiillliln,a, d,amdo a';"'·
oDlencão fid:�l'lga qUJe Clo,n.qullslta i(j

lCOlr.ação humi�d,e; rd ando: a paJ,aVTR
mná:vcl que ,cativa {i qUJe lhe bat�
ii po1'lta; e v'CiSt�llIdo, e enfemlJ.!C'h'an­
,., e pl'\()v,irdenci:a!l1ld'0.
, O)imo J>;r'eside11lte' d,a Legião Bra-

.
\

::sileilra: de Assistêncila, nlOI Estiado, a •
' .

'b' f' ld d
U 'N'a se'd'e da Leaião" a senhora Beatriz Ramos distn UI ca e aos so a eJS

ilUSÜ'Ie LegionáJI'Íia ntÚcruelro cru VJU ...

,mb>rgall'-&e as po:S!Siibilidad'es pal!'a °

sua diediiiü3Jç.á,o i,ncallls:áv,e'l lig,�n:i .. se

a obras. a gestos, que .dizern da ver­

d.ade destas linhas, sinteses <li-gei­
\l'a da tangia SeIlwerndle:ka de Bo,nd 3-
;d.e, que, há Hov,e a1il'Ü\S, a v1rtuosís­
sMlla Dama v'el111 ,nea<Hzail1d.o, entre
nós, Slem :a],aroe, 'S;elll reclarrnoo, mas
C011l1 :lJHa e huntan:a cü'lTIi])d'eens-ã°
:da vdtda.

" -

° n011l0 andversár-io do fecundo g,o­
vêr-no Nerêu RalHOS, consdituíe-ia
'ÍJn:jLllStiça ÍIilliJ)a<r deixar de render
à vi'rtuosa Senhora EeatTiz P. Ra­
mos" lllUibo 'IlJobne Pnesdd'ente da
L,egiã,o B:nrusiiLeir:a. de AssL."t,ênci.a,
neste E.st,ado, as re'Sipei:tosas llo.rne­
nagens de 3Jcfmiraçálo" e apreçü de
A GAZETA.

DO PRESID:E'NTE lfÀ ASSO·
CIAÇÃO DOS VAREJISTAS

\NÃO É COM VOCÊu
, ,

••

, Homem que reconhecida e inegavelmente viveu sem­

pre do tnibàlho, pélo trabalho e para o ttaba,lho, o In­

terventor catarinense deverá ter percebido no fato de as­

sumir o govêrno da sua terra precisamente no DIA DO

TRABALHO, }.'llenos coincidência descolqrida ou mero e

inexpressivo, acaso do q,ue ratificado aviso da sua desti-

nação. (
.

Para os seus colaboradores essa circunstancia, teve,
todavia, consequências menos fatalistas. ..

É qu� S. Excia. lhes im!>'ôs, cataliticamente, os há­
bitos que tanto lhe- marcam a personalidade.

, .

Daí, neste dia, a s<1-�dosa evoçação dos grandes, dos
verdadeiros, dos integrais., feriados que descansávamos
antes de IOde maio de 1935..

X. P.

�..

,'" DR� ,"NEWTON D'AVILA

, • I

NONO ANIVERSÁRItr, DO GOVÊRNO
INTERVENTOR NERÊU RAMOS

(Continuação da la pá�.)
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I) Ens�no príanar'O �ID S. Catarina
A EDUCAÇÃQ 'POPULAR RECEBEU IMPUlSO EXTRAORDINÁRIO. COMPLETAMENTE REORGANIZADAj MELHORADA, A

,.REMU�ERAQ9 DOS PROFESSORES, ,AINDA ASSIM ENCONTROU O GOyÊRNO MEIO�' IDE CRIAR QUASE �()VEÇEN;
TAS ESCOLAS,' NOVAS E MAIS DE TRINTA GRUPOS ESCOLARES, TODOS FUNCIONANDO EM ESPLÊNDIDOS EDIFíCIOS;, ,

"

iPARA ÊSSE FIM CAPRI�HOSAMENTE CONSTRUIDOS:
' ,", '

sísta unidade federativa, ótimos
curso complementares, Cursos que
são, IJor assim dizer, um exór­
dio intenso do curso de Iiumanida­
des, adaptados às' nuanças e às
particular-idades de cada cidade
barriga-verde. ,

Outros frutos desse pujante es­

pírito renovador são 'os
'

numero­
sos cursos noturnos que possue à.'
terra catarinense, abertos para os -

adultos, quase semPllle trabalhado­
res exaustos e ávidos de saber, que
assim recebem o salário luminoso
dos primeiros conhecimehtos "in­
telectuais, São as novas escolas
isoladas, rurais, que viram alar­
gado o seu âmbito com a adição,
à aprendizagem das disciplinas es,-'
colares do conhecimento, dos pro­
blemas apaixonantes e oportunos
da terra; ei-Ias, pois, hoje trans­
formadas em produtivas granjas-

'

escolares, Ê o ensino parficular .

regulamentado, fiscalizado -com In-'
dormido zelo, É, principalmente,
a obrigatoriedade do ensino exe- Educação físicá de
cutado de acordo com plano vi- o, como .vímos, sem a menor, a'aOI'OSO e inédito no l' das 'crtanças em idade' de matricu-b

' pa S, mais insignificante. despesa, No "

Ba'seado no decreto Iei n 301 ' J,a. Mas, como se verifica tambem'

� - 1, ,ue atestado em questão s'e declaram o
'

24 de fevereiro de '1939, o plano nome, a nacionalidade, a profissão, que as classes existentes no Estai
em apreço denur C· J a

'

tio, ].á' no ensino público, 'J' á' no par-1 la 0",0 uma o estado civil c' a residência "do ci-
compreensão rara e ohjetiv 1 tícular, tiveram 'maior' númerc dé' I a co dadão que vai -possui-Io. Segue-se,problema � alunos frequentes, cada' ano, forço;,

,
, então, a relação completa de todas '

É verdade que a obrigatoriedade as crianças que estão sob a sua
so é concluir...-pelo heriéfico

, efeito
do ensino primária é matéria de guarda, acompanhando os nomes a

de melhor aproveitarnento da. ça�
que todos os Estados brusileiroc 'deelaraçâô Ida' idade'de cada unia pacidade das escolas já- existéntês,
cogitam. Em todos se encontram e a indicacâo elo estabelecimento

ou .daquelas instaladas depois dá
leis 'e regulamentos, tornando de ensino -em que estão matrícula- aplicação do decreto, relativo à
obrigatória a matrícula de todas das, Caso estejam em idade escolar quitação escolar.

,

as ,criança� que se acham em id�de e não figurem no quadro de ne-
Mais, consideraveís ainda pare;

escolar e impondo mesmo sançoes nhuma escola deve ser declarado
cem ter sido os seus efeitos sôbre

I aos pais � responsáveis rebelde�: I o moti 1'0. A, fiscalização torna-se,
a regularidade da frequência à es-

1 D1t:tltas, prisao e ate a perda do pa- pois', isenta de falhas e a medida cola, e, como consequência natural,
tr-io poder. Mas, só de raro 'em ra- cria UI1I movimento estatístico es-

sôbre o rendimento !geral' do ensi- ,

1'0 o .severo· preceito é executa,do, colar permanente, do qual resulta no. No triênio anterior ao da apli­
em �l�t�de de varias falhas e rrn- não perderem de vista os podei-os cação da lei, de cada 100 alunos.
possibilidads que o reduzem qua- públicos a localização das escolas c;

matriculados, em todas as escolas
, S?' sempr-e a uma existência teó- assim, a criação de novas classes. primárias de Santa Catarina, ape-

O sr, Interventor Nereu Ramos falando com escolares rica. As provas da ciarividência e da
nas iO frequentavam regularmen-

) "" Era, tambem, esse' o sistema YI- eficácia ela medida aí estão nos
te a escola, taxa apenas sensível-

, No importante setor do enslll.L" . gente em Santa Catarina,' at�" elevados índices da matrícula e' 'da mente superior à da média de f're-
,]lll'imário, o �stado de Santa Ca!a�l- brassem, pro�_U�Is.sem • rasgo genial, da lei de quitação<'eg-" frequência, bastando dizer que, ,qg.,{mcia obtida em todo o pais. Em
ma ocupa, nao apenas uma pos�ç�o A�sun, surgru; no, Depar�amento colar, que nele pôs P.1Íl bateJo',,1l9/'em' Santa Catarina, a percenta- 1939,' primeiro ano de aplicação da
�e vanguarda, pOIS, que � .pú<fer osa de �du??çao� que e subordIDad� a v,o, tO,rn�!l'90�_o pr�Ílca,:el e �rc.;; .geni referente a crianças 'em idade lei,' êsse Indico subia para 74; em
Jmguagem da ·,estati�bca ja h� tem- �ec�eta� la d� Esta�0 dos �JegúclOS .frcuo.:p_ 113'�J��-tnela cousa a{�UJ[JIl, ,escplar qu.�' .não estão matríchla- 1940. já era igual a 775; e, no ano

];lOS lhe vem confer-indo o pnmel�o a, u�tIç.a, Educação e Saude,-,urná. de obscuro; ��d-lJ-$ta, elar� -Ji, i� iodas; .é, a,_"J)4ais baixa qU!i �:a:fê"'h'ore de 1941, ascendia a 78. Nos cinco
lugar, num coteJo· com a;s ?emaI� assls1tencIa técnica, ,enca:regada do vel, O que> Ja:ls, urna vez ",1' t à. 'Sé O:hservo�l i1b 'nioviménW""c;ensl[u- ,JIl10S anteraones' não se revelou esse
amidades federativas brasl!elras, E arnp o :e��! do plane]allJento e I alta. ilrte1,igfuJd'if :" .�, i ,,};'. n !,,; fi!;r ç�ó paf8.>.- ',' progressivo incrernento êlé-'-'taxa
.o Estado em que a educação pop�- ?:s su�_el flsao de todo o senl\,.O _de Xerell Ral11?s,: A.. ;léi dt! ,<rojtaçãl) , '�!) h·i.êlllO anterior ao: 'lia apli-

ri,e fretIUência, tendo ela oscilado
lIar se derr.ama com um exItol�nals cabpe�ao escolar. A outro:, .',;r;;aos I escola� a n�ngu�m exeetua de.: se.H ��aç�o il::l ,cfl.li.taçãQ escolar, tO incl.'p- para baixo e para cima, ao sabo;'

, claro e maIS alto,
., d

e �nc:eme�tar o grande se�vlço

I
cumpnm�nto, t09?s)0I'am ",atmgl- mepto llTedlO anual de hlatrieula

de circunstancias fortuitas. De 1932
,

Naturalmente, que o prImeIrO mo-
f
as_ b}b:i;0tec�s, m.useus � rad lO-di- dos pelo pn��_e�,so, ,,' �,(i;�n�r�.�l)de.nte

.

geral 1'6i b' ele 5,5 % ; ,no triênio' 1-939- a ,1938, a, matrícula geral apres'en,"
.ti�o desses result�dos ,estupendOS eusap: l' ossue, amda, lllsp�tOl'las de sua execuçao,' "

' lj'f;�," I
;' :,1941,' o aumento médio anual foi

tal! o incremento, médio anual de
lSta ill<? f,atG. de ser o .EstadO d,e _speCla lzadas, uma ,das qU�tlS cnI, Nada custa'o. ::\te.s�adq da.quliM.->de', 11,.8., f: certo ,que .. ,êsse '!le,sen- 10%, e a fre�lên�ia média de alri-
S'anta Catanna aquele que, propm- '

,

..
", ,,�' " ,.., , '110 sap.enas 'Ü incremento de 5%.;

,cinalmente a sua receita global, ao passo que, de 1939 a 1941, o irt-
«consagra uma quota· maior à difu - cremento médio anual de matdcu-
.são do ensino primário, Diga-se, Ih) la foi o, de 6%, e o de frequência
entanto, de passagem 'que, para n.

I
�,ô%. ,

.solúção dos problemas da educação ,Como consequência, o rendimen-
:e àa cultura em sua generalidad'é, ':0 escolar; apreciado pela taxa de
!já o' Estado de Santa Catarina fi- aproynç,ões, melhorou tambem con-
,!gUra entre os que mais despendem. ' sideravelmente. Em todo o tdênio
em relação com os seUs orçamen- anterior ao da aplicação da quita-
:tos.

'

ção escolar, a taxa de aprOY3'çÕ-es.
Estudando <> caso, no Boletim dG sôbl'e a matrícula ,efetiva, foi, em

Instituto Nacional de Estudos Pe- 'média, inferior.. a 50%, Em 1939
odagógicos, o professor Lourenço ,representou-se ainda COlonO 500//
Filho descobre um detalhe de su- para passar . a 58% etn. 1940 e '�
premo valor: "Não �, porém, o que 63% em 1941. A taxa dê coneltl-

.t'mais tem 'despeúdi?o por' habitan- sões de curso, calculada' sôbre :a
�

'tes, nem o que maIS tenha despen.. matrícula efetiva, tambem apr.e-
'odido por aluno-ano", E acrescenta; sentou aumento constante e prG-
"'Seguerse que nornias e métodos gressivo, pois que,' de 'menos de
de administração deverâo estar de- 9%, em 1939, passou a .10% eú.l
-cisivamcn!e influindo para os ex-, 1940, c a 11% em 1941".'

.

:
.;'elentes resultados que apresent,1, ' Eis por que �os: que visitmn-'essa
-como se poderá presumir tamb,El terra de fútgidas tradições ,e cuio
pelo intenso reajnstamento de sua govêrno e povo executam caiu

; legislação escólar, realizado nos amor os postulados do Estado Nih
últimos tempos", cional; os que defrontam todas 'as'
Na atual legislação escolar cata- causas novas com que Santa' Catà. ... ;

Tinense corre, em verdade, sangue, rina f2stá brindandQ o" Brasil No-,
lllov,o. Em 1938, ficou concretizada; v.o - têm, fOI'çosamente,' que dl!-'solidificada a reforma, que é algo i Sopa escolar no G

. ler-se no extraordinário mecanis-
óe perfeito por isso que dignifi rupo "Getúlio Vargas" mo -do seu ensino primário e, ·so�' 1

'd' d'· ,,' I' tl
..

mi na em importância e redobra çãe escolar, valioso e indisp,ensa- 1 t d d'
, ,.cou e mo 'o lneXCe<Jrve o pro e-

sua árdua e vI'aila11te faJ'11u, nesta' vohrimento teria resultado ela aber- )re u o, me Itar nO alcanc�, lia
.fi d ells'I10 e de' d � vel como uma p·rova de identidade: I'

.

dI' { 't-a 0'1 a Tlança, e hora profunda da Pátria B'rasilei- tura de maior número de escolaói ,exce enCla ,�sua el e e qpl açao.acordo com os reclamos da nossa 'a' , b' d
'

d f
Expedem-no os diretores dos gru- e de outras medidas complemen1.a- e�colar. M.edlda, de rasgada vi�ào� ldemocracia social. I

� Illcum, I. a qu.e e e a�er', c�lm- ,pos'escolares ou os professores das
res de oraanização, ',pois a lei de Inao poderia ela, contudo. - frls.�-O rea]"lstamento (Iue' se proccs- p�lr as �,ab.Jas leIS da naclOnalJza- escolas isoladas, no caso de não �

I b t- fL

çao d e 'quitação isenta o pai, ou r'esponsa-
1lI0- () em - ser lID1a rms ,ao 1'1'-

.!'SOu exigiu a criação ele novos 01"

,
o n81110. ,hav'er na localidade grupo escolur, vel, desde que não existam esco-; me ele cultura e progresso nOs ).

gãos' ',bem como que outros s,e car- Anexos aos' grupos�scolares: e sem ele, esse att;!stado que con- las nas proximidades 'da ,residência' c' r. oÍnu" em O"tra o. gIns)
,

�egassell1 de cspil'ito moderno, v.i- funcionam, na simpática e progl'cs- fere ao cidadão uma responsabili­
dade nova' em face c10 Estado e da
fa111í1ia, não é possivel a ninguerr..
em Santa Catarina, exerc�r carao
público estadual e municipal 1:;;­
ceber dinheiro do vEstado ou do
Município, neTn com qualquer de­
les �e�ebrar qualquer transação,
adqUIrIr estampIhas de venda Cl1
consignações, extrair certidões on'
obter qualquer atestado de ne­
nhuma repartição estadual ou mu­
nicipal.
Não há, pois, quem possa inhi­

,hir-s�, A tod{ls, o decreto arguto
'. mobilizou, em nome <la cultura. ,Os
'. mais des,cuidados ,foram tocados.'

" Ninguem ,pode burlar, a lei que á,
todos marc.o'Q.. A medida, fez cres­
qe,r diante' do cid;rdão ,o prest1gb;
dp melltre e, aos poucos, uma ]lQva
ll!en�a'1icJade e�tá sendo criaoa no
CIrculo 'dos pais,e no seio dos lares.'

, Comw "é' C0!'1seggirlo o atestado
impresc!odi;v.el "l Q interessado re­
quisita�o veJ'bálmente 1), consegue-

"""

I'

- ,;

Num�' sa��.de"fl.ula,s, 1 ........

"

escolares
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BtlNCO Ntl(;IO�AL DO C"M�RCIO
Pela leitura procedida no relatório do Banco Nacional do

Comércio, S/..;\. que vai publicado em outro local desta folha­
concluímos ser de interêsse dos nossos leitores o conhecimenU;
d.esse importa:nte documento. Es\t� ele vasado em termos pre­
CISOS, cfaros, llustra�os com algarismos que por si exaltam o

�tlo grau de, prosperidade a que atingiu aquele tradicional ins-
títutode crédito. r :

Com irradiação tanto em nosso Estado como nos de Rio
,Grande do Sul e Paraná, através desenvolvida rede de f111aIS e

a�ências, vai o Banco Nacional do Comércio, ,S/A. cooperando
efI,ca��nte, pa�a o desenvolvimento e prosperidade 'do co­

mercio, m�lVstrIa � outros ramos de atividade, nas praças de

s�a atuação. E}SJtao a atestar essa assertiva, as importantes
cIf.ras .acusada� pelas carteiras de descontos e emprestímos: a
pnmeira pela ímportancía de /Cr$ 345_290.836,75 e a segunda
pela de Cr$ 64.201.529,79, somando ambas Cr$ 409.492.36654 .

.Foi �ss� possibilitado pelo� avultados recursos de que o b�n­
co dispõe, "entre os quais salienta-se o volume de seus depósi­
tos que atingiram a Cr$ 416.061.923,13, tendo essa verba acu­

.sado o considerável aumento de Cr$ 71.1'60.33,8,46, em i943,
'em confronto com o exercicio anterior. Dispõe ainda 'o banco
em reservas, sob várias modalidades, da importância global de
C:r$ 20.826.000,00. O seu patrimonío consistindo em imoveis,
títulos de renda e outros, como se vê do relatório em referên­
cia, alcançam a elevada soma de Cr$ '38.193.114,21.

As cobranças de títulos confiadas ao banco, encontram­
se representadas pela cifra de"Cr$ 207.519.968,090. São esses,
em síntese, os dados .que mais chamaram nossa atenção e

aquí os destacamos, não obstante encerrar o relatório a que
nos referimos, vários outros assuntos de real interêsse e dig-
nos de acurada leitura. '

Aspecto interno do hospital Nerêu Ramos

Há, ainda, a acrescentar que, em janeiro do ano entran- Destinado a atender doentes afe- do para o corredor de ser-viço, er�r nha-lavanderfa", com copa, t.:;âimar<n.

te, completará o banco meio século de existência' será sem Lados de moléstias infecto-'contagio- contram-se 4 refeitórios, 2 para frigorifka e refeitórios para o pes;.-

dúvida, essa efemeride muito grata aos que labo�am n'aquele sas-agudas, pref�,riUl-se para o Hos-I doentes adultos e � para crianças. soa,!,.enfermeiros e médicos.
.

pital o tipo pavilhonar formado de Todas enfermar-ias, tanto as do Edificado em terreno relrra-d'&

destacado estabelecimento de crédito, como .de resto constitue 5 pavilhôes ligados entre si por am- "pavilhâo descrito como as dos de- cêrca de 500 m. da via pública :maI&I,

motivo de orgulho para todos nós, porisso que foi o Banco Na- plas passagens coberdas, e urn sexto, mais, apresentam subdivisões, com próxima, a ,rua Rui Barbosa, à qnaE.

cional d� Comércio; S/A. fundado em 2 de janeiro de 1895, por para necrotério, separado do corpo semi-paredes, para cada leito, além se acha ligado por via privativa dm

I ad d de relevo rio rnef do' edifkio.· ,I d� ,s�las d� curativos e servti,;os sa- Hospital, eIlC?ntrarse êste, emharny,
uma p �I _

e e pessoas 'e re evo no mela social e comercial, A construção abrange uma area n itártos, diretamente a, elas Iigados, dentro do perímetro urbano, e par!..
com a visao de que, como sucedeu, seria ele mais um ímportan- totad desenvolvida de 3.310m2 para de maneira a oferecerem o maior tanto, em parte de facil acésso. eM!
te fator do progresso' e prosperidade das fôrças vivas do nosso uma capacidade inicial de 100 lei- confôrto possível aos doentes das sitio suficientemente isolado e com-.·'

Estado, como finalmente, de todos os meios em que seu raio tos. en fermacias, I pletarnerrte
ao' abrigo de poeiras e .

de ação se fizesse sentir. 4
_

O 'pavilfiâo principal, em forma outras des,agr3}dáv�is, eonsequên-
, de feriradura apresenta em seu vér- As chamadas são f.eitl:.a:s por si-, cias do tráfego das ruas próx�

'O Conselho Fiscal do Banco, em seu parecer, também es- tice 'e na. parte térrea os comparti- 'Doais luminosos, ao invés de ruído-vem local elevado, circundado di

tampado na presente edição, não se limitou a recomendar à mentes necessários à adnünistração" sas campainhas, achando-se ao lado' ar puro e com magnifica vista pam.

próxima Assembléia Geral a aprovação dos atos, contas e re- do Hospital e no segundo pavi- \le cada Jeito uma lâmpada tranqui- o mar.
•

latório da.Díretoría, correspondentes ao ano p.p., pois fazen- mento acomodação para eufermei- Nzador2J, que permanecerá acesa,

__ raso
' ,I qnquanto o doente não f'ôr atendi- Obedecendo o conjunto das edifi-

do alusão aos resultados obtidos, exaltou o zêlo, dedicação, e Em ambas as alas da ferradura do, conjuntamente com a lâmpada] cações à orientação Norte-Sul,!IS}

profíciencía com que foram dirigidos os negócios desse impor- acham-se localizadas (j enf'ermarias. I de-�I:na.da,. situada fora da. eufer- i d�veTSas dependências. puderam ser

tante estabelecimento bancário: 4 para aduhtos e 2 para crianças." mana e a vista do ,enfermeIro. A I dispostas de, tal maneira que tedas.-

_________________ com separàção completa de sexos, cada conjunto de enfermarias cor- recebem conveniente isolação..

A __SISl E � «:11\ A 1\-Jiml"iOnl�S para receberem doentes. atacados,' responde, �j,nda 'uma e�ta.ção para! O �usto .total, já ultrapassou c=.

C
.

d I d t 78 d
de turbeculose pulmonar, com um os enferrneiros de serviço, dotada quantia de Cr$ 1.300.00,00, achandn-

na o pe o ecre 'o ,
e moral, física, escolar e profís- total} de 60 leitos, ou seja GO% da. das necessárias instalações. Há um' se aí incluédas, além do custo da..

22 de agosto de 1935., vem o ISional e ocupam-se na lavoura. capacidade inicial do Hospital. pavilhão com 4 quartos individuais construção próprfamente dita, :w;;

Juizo Privativo de Menores, , A admínístração do Abrigo Essas enfermarias conduzem ao e sala de curati vos ,própria para, despesas' com a adaptação do torre­

preenchendo inteiramente as está a cargo da Congregação solánic adjacente por meio de por- um cventueil isol amendo completo I no, a.ja1rdinamento, aruamento, C3I1'"

f' rd d Ih f t
.

t d ta-janelas tipo guilhotina com COI1- de doentes, achando-se cada quar- tação de água, energia elétrica e<

ma 1 a es que e oram a ri- dos Maris as e sua capaci ade
trapeso, �orrespondendo.�ada aber- to �iretamen�e.}i?a:do a um com-I! construç�<? do ramal. de e�ôto.

__

buidas e que são, dentre" ou- está s'endo aumentada para tura 'á um 1el1o, permümdo essa partulle.nto lugIemco. .

O amalIo do Governo da Uimao·

tras, as seguintes: comportar no correr· deste disposição fácil �ransporte das ca- Em posii_ião central e f�ciImente piam 00nstrlllçi(0 do HOSipi:1;al :mr.-

a) Processar e julgar o aban- ano cêrca de 300 menores e as- maiS ao so1á'rio. Lnteruamcnte, dan-) acéssível, acha·se o pavilhão "cczi- portou _em Cr$ 200.000.0'0.

donp de menores, nos termos sim melhor atender ao interior

. S STE A P,SICOP AT.A. §,,do Código de Menores e os cri- do Estado.
. A SI .,

.� ((IS. A ,.. IS.
mes e. contravenções por êles A vigilância sôbre os meno- " I

tad
.

t
. G:riol1 a atual, adminÍstração, peb destinada às mulheres. A esquerda beria de 1.125,48m2. N;;t "parte" CCIi1?'

'perpre' os. res, que cqnstitue talvez a a n-
decI"eto-Jei n. 416, de 30 de janeitp ,a "Secção Odilon GaJoü", destilJJa-. traI: LavaJI1deria. com 8 tanqu;cs pe...

b) ,Inquirir e examinar o es- buição ,delicada do Juizo de de 1940, o Serviço de Assistência a I da. aos homens. Estas alas são divi- Clueri,os e cinco grandes, rouparia..

tado f.ísico, mental e moral dos Menores,: porisso que, no seu Psicopatas, com os segtúnles fins: I didas por um corredor amplo, neu- Na ala esquerda: 6 qualftos de iso­

,menores, que comparecerem a exercício, são contrariados há- a) propdrcionar, nos estabeleci-I' troo Servidas ambas por JJm exten-' lamento, duas enfermarias com �

juizo, e, ao mesm9 tempo, a si- bitos arraigados e interêsses de mentos que o integram, assistência se corredor druudo acesso à: aIa di- leitos cada uma, sala de vigilância�
e tratamento às pessoas que apre-I reita: sa�a 'de esperai mobiJ,iada, Se- instalações sanitárias e quartos de-.,

'tuação social, moral e econô- toda ordem, mas que se justifi- sentarem perturbações mentais; cretaria, Gabinete do DIretor com bainho. Entre as duas enfermarias.

mica dos pais, tutores e respon- ca pela elevada finalidade que ,b) dar amparo médido-social! instalações sa,nitáriaos, .Farmácia, lllna copa. Ala direita idêntica k

,sáveis por sua guarda. a_ determina _ o saneamento aos predispostos às doenças men-II
consultório médico da secção fell\i- a.Ia esquerda. Pavilhão destinado 2;.

c) Ordenar as medidas CO!l1- moral da juventude e conse- tais e aos egressos dos estabeleei- mina. Duas enfemarias com 16 lei- a,gi1ados e sórdid'Üs.

,
'

t
. mentos psiquiátricos. tos cád@ uma, 'separadas pO'f lllll'

-, ---- ------

,cerneI;ltes ao tratamen o, colo- qüente prevenção do vício, . do c) zelrur na proteção legal dos quarto de insta.lações sanitárias de II f�hr;c:l de P!l�pl It�I'21',ooucação �os menor,es abando- abandono moral e até mesmo psicopatas; um lado e sala. do vigHrul1lte, conten- uU I 11 U U II U U
:�ação, guarda, vigilância e do crime - se estende, de acôr-, d) assistir e tratar a illlfância do um armário onde são guardadas I

llados ou delinqüentes. do com os dispositivos legais anormal;
. _ .

as roupas dos doentes e um telefone I Conclusão
..

d) D t.
-

o d" r '", lit
' ,e) iPromover a ,reahzaçao da ru- automático pa,rru comuniDação com (

ecre ar a suspensao u que ISClp Inam o assu o, as oiene e profilaxia mentais em todos o vigilall1te-c11efe. Todas as salas de quer, [10 que diz r,espeito a admi.ni�,
. a perda do páJtrio poder ou a casa de jogo, bailes públicos, �s aspeotos. vif§Hantes (le outras enfermarias tr,a.ção .po�· parte de seus c()lega� de!.•.. ,

'destituição da tutela e no- ,acesso aos espetáculos em A 10 de novembro de 1941, são idê,nticas. Quarto oe barihos. di,retoiria, s,r8. Al-fredo Eicke JUDi�;..,

mear tutores. .qualquer casa de diversão, en- foi ,inaugura,do o .Ho�pital"C�lô��a .Â!� eS{IUel'da.: .saila ?e esper:p. m?- diretor-suib-gerente, ,e Abdolll Davidt

e) Autorizar o trabalho do I tradas em oasa de tolerância S��t Ana,moderno InS:I�utO pSHlllla- b:1ha'dia, adn:IIIl'lstraçao �C!m Ílcha- �.chmidt, que têm sido inc3!Dsáveis".
, t1'1co, para agudos cromcos e dota- rIOS de servIços burocrahco,s e te- Ja atendendo e· solucionando 0&

menores. nas ruas, pr�ças e OU-I bars noturnos, e .

em qualquer do �e instalações adequa!�a.s para! lefo.ille centralizador. Almoxarifado multiplos problemas que lhes estãe.

tros Iogadouros publlC'OS. Ioutro ,lugar publlco, venda de funCtonamemto do ambul:artono e do com roupas dos doentes, roupas de afetos, já ,ap,reseníando sugestões

O problema da infância en- bebidas alcoólicas, ,etc. hÓSipi1al aherto pa.ra pequenos psí-' camas e outros �b.ietos de, u.so dos tendemtes ao maior desenvolvímen;-

,tre nós estava ainda para ser Cumpre assinalar o que é copat�s. .,

me.smos. CO'I1Sultono\ ,:!o medICO .en to da firma, quer no que se reIa,cio-,

,
.

t.
_

.

.

' ESII:a edlfIcado em terreno com carregado dai secçao mascuhna. na à mão�de-obra, a fábrica conse-

)enfre�t�do e � medId� .p0s as Impor.t�n:te, porqu� resguarda área de qua:se lUll mil!hão e meio de Duru; enfer.marias com 16 leItos ca- guiu apres,enta,r a apreciav;el pro....

-

em pratIca, allas com eXIto, pe- o prestIgIO da JustIça que, em quilôme:tJr'os quadrados, situado no da uma separadas pela saJ'a do vi- dução diáriru, em média de 12.00fiI\

la a��al �dministração, foram I
todos os �utos julgados proce- ,distrito :d� �ão Pe�ro de, Alcântar�, gilante .,e instal<ações ,saJruitári�. quiLos, reiP['esentados, em 1943. lUli

,as pnmeIras que se tomaram dentes e eles o foram em sua n�o mumCllplO de. Sao Jose, a �2 �l- ,ol:aflto d� banhos. No .mes�o pavI' assáJs invejável soma de Cr$ ..••• ft

-.
'

t
. .' . . lt'

lometros da CapItal, na rodo'vla Sao lhao, pavlmento Sl1l]Jenor: area co· 13.000.000 00 (treze milllões de CIU-

em �anta Ca a�ma. . I quasI t(Jtallda�e, as m:u as rm- José _ Ail1.gelina. berta de 798,66m2. CO:r;Itém: bIQco zeiros). No ano em curso, entrel:m-

< Cnado O InstItuto, determI- postas teem SIdo efetivamente Consta, de 5 gl'anctes paviLhões, os cirúrgico com: sala, de esterilização �o, s� tudo correr bem, - o que;.
nou-se, a imediata construção cobradas e recolhidas ao Te- quais, com as i.nstalaçôes comple- e aparelhagem completa. Duas SaJ- aliás, esperamos, - contamos supe-

"

de amplo e confortável ediff- SOUTO do Estado. 111entares anexrus, coibrem uma- área las de opel'ações. Q�ar,tos de la .rar, em produção e arrecadação, as;.

'. d
.

t I Ju' O J' d M aI' de 6.399,44m2., classe para um e gOlS doentes. Ins- cifra sdo áno anterior. Se fôr posn.

�lO, on � se Ins a aram o IZO
. u�zo os. enores

,

em o edifício pode ser assim descri- talações sanitárias. Quartos de ba- vel r,eaLiza,rIDos o program31 elalre-

e ° AbrIgo Çle M'enores. do InteIro apolO que lhe da o to: nho. Duas eln.fermarials com 8 lei- rado para a 'llov,a gestão, visto que

Ha atualmente, no Abrigo, interventor Nerêu Ramos, vem Características: Piso de xiloHte. tos cada uma, comtendo instalações os srs. acionistas, uma vez mais

inaugurad0 solenemente a 11 recebendo a colaboração de ladrillho São Caetano, ladrilhos hi- sanitárias, quaflto de banho e quar- nos honraram com sua confi�
drálllicos e marmorite. Fô,rro com- to de vigilantes Serve para doen ,reelegendo..;nos para urn segundo p8-'

de março de 194�, com a pre- in�ti:tuições ��rticula�e�, como pensado, cOinlcreto e 'estuque. Alicer- tes calmos� Dua's enfermarias co� rio:do, espe,ramos, dentro em breVe;"
sença do sr. PreSIdente da Re- seJam la LegIao BrasIleIra de ce de gra:nito. Paredes de alvooaria. 8 leitos calda pa.ra casos de iIllte.r" com as suas novas instalações, ad,­

pública e que se destina ao in- Assistência e o .i\silo de Orfãs Vidros aram3ldos. Revestimento das. corrência, pa�a homens e mulheres. mmr um elevado número de novw�

terna.mento de menores aban- S. Vicente,de paUlo.. paredes, rebôco e" até 1,50 m.,

azule-13° paVilhãO:. Ocupa uma área �o- operáJrios,'o que; sem dúvi<la, co@�

danados e delinqüentes entre Por seu intermédio são enca- lOS. ,ber.ta de 1.105,97m2. Na ala esquer- r�r� para alcançarmos nossas pre-

, .,
-

f d' 'tO - .

h d t d ' ' I l° Pavilhão: ocupa uma área eo- da: ��la de reI!0uso comple�ame'nte vVIsloSesIT'A ÀS DEPENDENCIAS D''''.
os qual:S se nao az IS mçao, mm a os o os anos, regu ar b t d "5451 2 D' 'd'd' d mobIlIa.da Tres enferma.rIas com -

140 D tA t
-

, 'I' er, ru, e.:. , m. IVI I o em uas .

FÁ
.

menores. en re. es.es, numero de, menores a! c,asses al'as pelo saguão de �,ntra.da é ser-\ 16 leitos .calda uma, sepa1':adas c�d.a BRICA

mu�tos procedem do Intenor annadas, as escolas agqcolas vido por um amplo, corredor que epfe:man� por �ma sal.a. �e VIgI- Acedendo ao segundo pedido ci®.

do Estado. Em sua maioria po- e aos estabelecimentos indus- dá acesso para: ala direita. Sala de la11Jcu� e. m�t�la.ço�s sanltanas. A nosso redator, o sr. Viotor Deelt:.
I d t d t à 1 pôs à sua disposição o sr. Brum\'

rem foram internados, pelo triais. Raios � tendo a,nexa urna, sala �e � a lTeI' a e I en Ica a Ia esquer- Paulo Reiser, mestre-geral da. ffL!

J
.

d M' d "C 't I' A
.

d "f ·t
. -

d r,evelaçoes de chapas; um ambula,to- a.
b

.
...

.

.

UIZO e e!l0res a, �pI ..a e,
.

gm o em per eI.a unI�o e rio, uma sala do oto-rino-Iari.ngolo- 40 Pavilhão: Área coberta! de
rIca. \

todos, dep�ns de prevIaIIlente vlsta com a DelegaCia RegIOnal gia, porta\"ial e Í!nstalaL'ões salllHárias. 1.314,Mm2. Na parte c�,ntral'. Re-
Máquinas, as mais perfeitas �

,

'Y
.

uu complicadas, lhe foram mostradas;";
apreciados, em processo regu- do Trabalho, o Juizo de Meno- Ala esquenda: sala. de informações', feitório dos funcionários, copa e aqui, a secção de possantes tranSJ-

lar, o est'ado de a,bandono Ol.;i:a res está cuidando de reorgani- ��ÍIIle!e den_tário, gabi?�te de Iden- cozilnha com câma.ra Drigo.ri.fica. ,formadolres; ali uma enorme caI'­

responsabilidade penal de cá- zár a sua secção trabalhista t�fIt?açao.' dOIS �mbulat?r�o,�, labora- Na aJa esquerda: Refeitório dos àeira, dotada. 'de 'um vas,t�ssimO'
.

'f d
.' tono e Instaolaçoes· samtanas. do�ntes mascuHnos com 28 mesas e "salão"; acolá o almo:)!:arifadO-

da um.
.

_

a 1m e que se]am assegurados 2° »ruvilhão: Parte jnfe'Mor: ocupa 112 c:roei!l"as. Duas enfermwrias com m. alis além, as secções de carpin�
No Abrigo, os menores sao ao pequeno trabalhador o am- uma área. coberta de 1.105,97m2. 16 leitos cada, separadas por sala •. �

. A
.

H'
na, n;tecamca, lundição, química ia-

dístribuidos 'e� turmas, segun- paro e as garantias à que têm quI começ� o ospItal a. s� _?:rien- de vigilância. e instalações stanHá- duSttTlal etc., numa sequência qus

do 'O critério da idade e rece- direito de acôrdo com a legis-
tar no sentido de_ um� .dl':lsao em rias. Qua,rto de barnho. Ala direita: bem demQn.s,tram a gramdI·osI·dad""

,
_. duas amplas secçoes IdentIcas: à idêntiCa! à ala esquerda.

.."

<CL., - .. l 1..:1 •
dessa no,tável indústria barriga..

--, x � '�"'.rA. Jli ....
_

" !i0 l?",vilih iío': OCUDa uma área 00. verde. I

'_

\
\
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..

visita do Inf r anter

\. Ti
co
o govêr4o Ne;êu Ramos vem se carac. pletamente esclarecidas. Importan-te, prin­

�izando, desde seus primorclios, pelo cipalmente porque e n� crãança, na' frase
6JOnstan1le e. d·e.ddid,o ",-'paio, mor-al ·e mate- feliz de Melo Matos, 'em que repousam

pial â todos os seus delegados, de con- , a grandeza 'dos povos, a prospendarle das

.ifiiu{ça e, sempre que lhe é possível, nacões e o progresso da humanidade".

;apresenta 'de público e solenemente, o '�Ê na educa\';ão, processada na har­

'!.lIeu r.econhecimento, a. todos aqueles que maniá dos seus aspectos. triteleetual, mo­

.!Se tOÍ'i1arajIl dignos dessa defer êncía. As- ral e físico, que garantrremos ao BraSIl

t!i\ÚIl, pois, I muito: eWbora o mau tempo zer-acôes capazes. altivas, fortes e feli­

.('reinante, .0 .povo , pe Tpnbó aguardava, �es"" como bem disse o ilustre gover­

,urnciosamentli' e de coração aberto.. a che- -naPte qu'e"l1os honra- cem- sua, prese�ça.
�da do earro [n;es.d'enda.l à stédie GoQ CQ]llpr�endendo a rnagnitude de�se
2!I'Ín.1Jn,iCípio_, E, à hora apr<agada, o honra- problema, educadores e sociólogos tem

'lJiIo chefe' catarímen, ace,mpa!l1;h<;toC!lO da dedicado ao assunto as seus melhores

.dlm;issão q1Ute o �ôro, r'e'c�.edünG·,' esforços. 0'5 l€gis.!adores� "por seu turno,

mos limites do' município, 'constttutda pe- em todos os países cíví íízados, procuram
lJos srs. 'l'heOOoloi,n,do Per-eír.a, pr-efeito mu- estabelecer as normas que mais consut­

micipal; dr, .Tupí ,Barreto, delegado reguo- tam à boa €"i'\1o::', ção e a orcueçáo do­

iIIIlal doe Polícda, Hugo Roepcke, escrrvão menores. No Brasil, a Constituição de 10

& coletoria fedoepal; F'rótz Lorenz, E:d- de Novembro constitue axemplo fr ízan­

gard :Jacobsen e Henrique Schroeder. in- te do que acabamos de dizer, pois uma

3iustrjais, .tr-anspunha o nnagestoso arco de suas mais belas páginas,. sem dúvida

;erigido às portas da cidade. Cumprira, alguma, é a em que o ensino primário
1!IDais urna- vez, a sua promessa! O Inter, foi tornado obrigatório e gratuito. Os go­

'!IYentor' alí' estava para d'emonstrar a sua vernantes, não ficando atraz daqueles,
�atidão a todos aqueles que, pão pou- tudo diligenciam no sontido de serem

'§llando sacr-íffcios e numa franca e deci- reeducadas as .crtanças mal orientadas,
i4iida coíaooração, vêrri cooper-ando para amparando as menos protegidas pela

t1!{lre seu, ,benemoértto govêrno Manda ° boa sorte, procurando por todos os

Adeàil colhmado.
'

meios dar-lhes as possibilídades de uma

.
.Ao deixar o earro que o eonduzía às boa: educaçã0.. ..

1POO'tas' da cidade. foi recepcjonado por ['""r iiSSO 'Iu'e [Dl creado um ju ízado
cuma cornrssão coristttuída de Legionárias

I.
-spec'ial para os menores na Capit.al do

40 C. M. da L. 13. A. e peXc.s srs: dr. estado. e um
.. abrigo para agazaIho e

I'Clcvis Ayres Gama, padre .Mareíl ío Lobo. ,,>ducação das crianças pouco pr-otegidas
Leandro Longo d,Í'. Aítamiro d a Silva' )ela .fol'tuna. Esta, a razão de dedlCar a

!DilaS, Júll10 J'a�bsen, Arno Wulf. 'VaI'ter ;l,Lual administração um especial carinho

lO dr. Nerêu Ramos, quando proferia sua magnifica oração

:Müller, José Cunha, Nelson C:Jimbra, à educação popular, principalmeJ,'1te ao

etto Hemlings JaT., prof. LUIZ T),�ind?:::1e, ·i"JfT'�·<O d'als m,assas jl1fanotis. r

m. Elpidia Barbosa, Jorge Cavalcanti. El foi no campo da educação da' .iuven_(l
Fritz; j:_,orenz Júnior, prof. João Rodl'l-, tllde o'ncle a administração

_

do E�ta.d-o,
�es de Arau,jo e Carlos Scheldepllantel", consegulU, as maIOres reahzaçoes. A .111n-

e sau<!ado pelo menino Jaison' 'Bal'reto guém é dado 19norar o mmto que se tem

l@:ue, -de maneira ia Il]ais vibrante. dei- feito paI a sel' .mel_horado � enSll1·Q no Es­

X<01.I patenteada a' alegna reina-o:Lte em
I tado. A's realIzaçoes admll1lstratlvas fo-

.:todos �ós corações, pequeninos e graBces, l'an1 tais que) atualmente, estarnos calo­

-«w,s 'que naquela próspera com.w1a, v�m cados ao lado elos Estados que mais se'

acompal;hando C01TI vjvo interêsse' e ca- (�eSlaCan1 no cenário educaciol1al do pais..
.lriAb.o todos os movimento·s· do Ilustre' Assim, no septênio 1935-1942, foram

�efé' em pról -do bem-estar do seu povo. inslaladas 774 novas Ul1iaades escola:res,
_ Encerrando sua tão vibrante, quão sin- l1!ílllprn ha�t;1nt.p ·"i.gnifi("<Itivo ao lano do

R!l!ra al-ocuçã:o, o menino J"iso.n declarou das 2.000 existentes anteriormen'te. 03
.-bertas as :portas da cidade a seu ilus· professores tIveram seus VenC1l11entos

. 'Itr.e visitante. Foi, então, entregue a 5. consideravelmente aumentados, e lhes
.JeX,Cia., pela galante garotinha Jaira Bar- focam proporcionadas possibilidades die'

J!'.eto. filhinha do dr. Tupí Barreto, a melhoraren, seus conhecimentos t;écni­
cave simbólica da. cidade, deposit:;da cos em cursos especlals 110S centros

';;,m mimosa arca de vidro fore'ada de se- r:.a:s adi?ntados do Brasil, maneira su­

;l/;im azul. 1 mamente racipnal de ser conseguida
S. excia .. , vishr:elml€nt:e emiOcio;DI3..dv, a- ��,,:,J.3jcr eÍlciênc':a de seus �ervjços. Caixas

�ade.ceu aos garotos as h():rnenage:1� de e cooperati'vas escolares foralll criadas ...

Que fôra alvo" afagando-lhes car.inhosa�, PIe-0rg::jI1�(ZW"31:'-,Sle as b:hlio1:€üalS.'€lscoID.re3.
rlf.nente. -, Para fortaleCImento da raça houve por

Uma prolongada salva de palmas co- oem a Administração instituir o ens:ino
_ou essa primeira e expontânea mani- da educação fisica ministrada nas esC'O­

tfestação do povo timboense ao seu que- las dentro das mais modernas l:ormas

\Tido che,fe. . I pedagógicas. Em complemento 2: essa
. .

medida, foram criadas as chamadas Co-

UAUGURilÇAO DO. G. E. "Po.LIDORO zinhas escolares, instituição essa de fi-
SANTIAGO." nalidades profundamente sociais.

A seguir, o sr. Interventor dirigiu·se, ,Enumerar tôdas as vitórias' adminis-
Acompanhado de todos os presentes, pa, trativas na esfera da instrução pública,
;a-a -o modelar Grupo Escolar "Polidora não nos permite' o tempo. O que se pode
&ntiago", a-fim-de inaugurá-lo. dizer, em resumo. é que a passos agigan- _

Dizendo d", alegria que doitninava to- tado� caminham�s para a méta final vi-

Grupo Escoll\r "Polidoro Santiago", de Timbó
/'

mos os timboenses, pela concretização de sand'o a completa a)fabetização de ted,os
omais essa notável e imperecivel realiza· os fUhos de nosso rincão, a integração
�o de seu fecundo govêrno, usou da conciente e perfeita de todos os que nas-

, :palavra o dr. Clovis Ayres da Gama, ceram na terra catarinense, nos altos des­

m. M. Juiz de Direito da,quela comarca, tinos ela Pátria.

:que léu o segui-nte discurso:

I
Sr. Interventor: .,

"Exmo .. sr_ dr. Interventor federal. Pela jnauguf'ação' .das· novas instala-
Demais autoridades. çôes do Grupo Escolar "Polidora Santia-

.

Meus senhores. Minha" serihoras. JD-. go", nesta data festiva e grata a todos
'li'ens timboenses.

•

. I os jy·"·\s.i:Leiros, p�)'l' i'oe,r a do aln1versário
Awnd.ell1ôo.à ge!J:ltHe2Ja de hOQ1iroso coa1- natalício do Ínclito chefe' Getúlio Vargas,

'Ilhe, aqui estou para pronunciar' �lgumas 11'0.0,0'"'5 �'I'.1.?era'S· fE'UCi'laçõeis".
palavras a respeito da salel1ldade que 1 Suas ul�Hnlas pala,vras foram fartamen­

>ora f levada a· efeito. Si, por um lado, i te aplaudIdas...
me faltam os dótes necessários para con- I oS. eXCla. dIrige-se, logo após, para °

-n:uzir-me à' altura n.este momento, por mastro colm:!ado ã frente do grupo, has­

lOutro o entusiasmo qlle vai no .meu in- ! tea·ndo, ao som do Hino Nacional, caD­

t!Í!mo.' a.o assoiJ9tir à 1nall'g'ul'ação dlê,>;te es' I tado pe�os ahmo_s, o jYav:.ilh�o auM-ver·
'tabelecimento em que milhares de Jovens de. OuvlU-se, entao, e1'.1tuslaStlca salva de

bra'sileiros receberão os ensinamentos palmas. 1

.necessários a melhor servirem à sua Pá·
. Desfa�nd� o .lago verde·�marelo que

tria, me anima sobremodo. lJ,gava .os dOlS p",la-r'es frOltlt;l,]s do ÇOl'upo
Educar devidamente' as crianças, €11- s. excJa .. encan1JJ'ulho'll seu·s passos para

:c:aminhá-Ias na trilha da honra e da o pateo I-ntet'lor.
.. "Prosperidade, incontestàvelmente cqus-, " Vários aluno's fizera_1TI-se ouvir, já in­

:llitue problema 'assá", complexo e de terpretando poeSIas. Ja entoando, canções .'

uanscedel1taI importância_, Complexo,· pat�'ióti<:as e regionais. Um dos numeras

iIIIorque envolve () es�udo �e ciên�ias es- ql:e mUlto _a�rl'adou � tod�s os pr�s�r:tes
;sencialmente metafíSlCas aInda 11ao com- fOI, sem rll.!-Vlda, a

) Cançao da VltOl'la",

m.agnlfiean1ente 'interpretada pelo coro
orfeônico do Grúpo Escolar Gustavo
Capanema ", de Getúlio Vargas, municí­
pio de Jbirama que, acedendo gentUmen­
te ao convite que lhe fora feito pelo di­
nfu,,!ico edil de Timbó, sé fizeria repre­
sentar.
Enoer-rando as solenidades, ouviram-se

as vozes vibrantes de todos' os presf'n­
tes, alunos e pOVOJ entoartdo, entusiásti­
camente p Hino NacionaL
Aéompanhado dos srs.: Prefeito Muni­

cipal. Delegado I3.e�iol1al de Polícia, pro­
fessores drs. ElpldlO Bas-bcsa, Luiz Trin­
dade, .Joâo Rodrigues de Araújo, drs .

Manoa Barbosa de Lacerd'j, Clovis Ayres
Gama, Altamtro da Silva Dias' prefeito
João Mlar'la <'te Araujo," de 1nd�Úal e de­
mais autoridades, s. excia, passa 'a v ísí-'
tár as deperrdêncías daquele modelar es­
tabelec1mento de ensino, mostrando-se
vivamente impressionado com o qUE' lhe
fora dado observar. O mesmo acnntecau
a todos os presentes, visto que. sem fa­
vor, '0 G. E. "Polidora Sarrtíago" é mo-

I
tivo de orgulbo -não só l1ara o povo Um­
boerrse como também para todos os ca­

. tarmenses, em geral. E essa satisfacão

I
para s. excia., er� tanto maior. pois, que
marcava, com a Inaugur-ação desse Gru­
po, o trigéssimo elaborado e tor-nado rea­

lida�� dura.l1t� sua brilhante gestão.
Vtsítadas : tomas as dependênclas da­

quele estabelecimento, -s. éxcta. sempre
acompanhado de perto pelas autoridades
e povo, dirigiu-se para o edilfici'o onde se
,acha instalada de maneira a maIs con­
dIgna a Delegacia Regional de Policia
Ii-fim-de inaugurar os retratos dos drs: .

Presidente da República e Interventor
Federal.

" I'
Aguardavam a chegada do mclito Che- i

fe os dr. Tupí Barreto. delegado Reo'io-
nal de Policia, todos os funcionários �da- sileir:J vive feliz e orgulhoso. do nosso
queLa repartição e ° sr. Nelson Coimbra Presidente da República, cabe no mo­
coletor estadual em Timbó, que, ll1ani� mento presente, aos catarinenses e itque­
festando, de rnanelra a mais convincen- les qu!Z aqu.i vi\ve,m, u:nla. d,upLa alegria
te, a gratidão da comunidade timboense e um duplo motivo de orgulho. Refiro-
proferiu o seguinte discurso:

'

me ao orgulho que devemos ter, por
"Exmo. �r. Interventor federal. termos à frente elos destinos de Santa
Dignas autoridades. Catarin'a, a 'figura marcante de Nerêu
Meus senhores e' minhas senhoras. Ramos, nosso muito querido Interventor'

.
Qu"s eSlt,a De·l·ej;la.cia Roegional doe' P-oH·

. federal, que eolaborando na grandiosa
Cla compartJlhar de U111a maneira mais obra governamental de Getúlio Vargas,
expressiva, das grandes llomena"ens tem feito êste Estado contribuir de uma

que Ti!ITlbó h�Je Dflei�lt,q a SS. exci:as. 0" n1anelra notáveJ para o engrandecinlen­
sr. Presidente da Repúblic<l e ao sr. In- to· do Pais, de vez q'ue, nos diversos se­

terventçr federal. n2s�e Estado, e:11 inau- teres de at:'vidade, s. excia. o Interven­
gurando nesta sala os seus retratos. Tra- tal' Nerêu Ramos apareceu sempre dan­
ta-se de mais uma justa e merecida ho- do sua assistência; orá prestigiando. ora

menagem que vimos prestar aos dois incentivando e ora realizando. S. excia.
vu.ltos inponfúndíveis de grandes brasj- l!.. II ...U;ti-�,e Ci_ 3,._:'nJJ.roçâi(} d'Os caiR'ri,nrens·es
leITOS, mas certos estamos, de que tudo pelo seu valor pessoaL Possuklor de um

que fizermos como prova de gratidão e' grande caráter, de \lma vontade férrea,
r�compel1sa a�s grandes estadistas, seria! Q·e U'lT.a_ l"}�['1le·s:I!(·a.c;!e i.nv;ejável, dle 11'1)1 tl­
a;mda nada comparado com o muito que; 110 administrativo excepcional, aliando-se
têm feito em prol dn engrandecimento I

ainda a essas qualidades uma cultllya ra·

do nosso Brasil querido. Hoje. 19 de râ e privilegiada, ttldo tem feito por
abril, data natalícia do Peesidente Var- Santa Catarina, e peio BrasiL Sim. pelo
gas, dei"ou de constituir no lar do nos- Brasil: pois v. excia.! já muito antes de
SD querido Presidente um grato aconte- J 930 foi o grande e ineansável trabalha­
cimento de .família, pal>a representar dor � batalhador pelo reg'me da Liberal
lema data de júbilo na0jonal" de vez que Democrac:a, que tantos henefícios tem
a -grande figur.a de brasileiro que nos nos trazido. N<;rêll Ramos, 'já naquele
acostumamos a ver em Getúlio Vargas,' tempo nos qava como exemplo, sua cora-

•

. ,

nrusta
. -

Nerêu,r.

fLOKIANOPOLlS

o
amos

•

o sr; Interventor desfazendo o laço ao inaugurar o G. E. "Polidol'O-·
Samtiago"

Escola Municipal "Getúlio "ar'gas", de Ml1lda Central

encarna perfeitamente .os nobres e pa­
trióticos senlJÍll1J'erutos, do Bras';], - dêste
Brasil novo, valente, :rico e forte, q ll� o

sr. d:r. GletÚllo!.o Vall'g'a,s, caim a sua sábia
administração e mão firme,. soube devol-"
ver aos brasileiros, mais enriquecido e

já saneado aos seus usurpadores. OBra·
sil meus' senhores, sem dúvida e sem fa·
voÍ' algum deve a GetúJ'io'Vargas serviço�
inestimáveis e obras grandiosas, desta·
call1do-€e dlentl'e ela,s a nos"a CaorVa Mag­
n1!a de 10 de NOV1emlbr·o 'de 1937, que deu
ao povo brasileiro uma Constituição que
ausculta perfeitamente. as nossas neces­

sidades, interêsses e anseios de cidadãos
livres.

O Presidente Vargas nã.o descurou de
nenhum dos nossos problemas mais pre­
mentes,l e foi com a sua larga visão de
governan�, qbe há muit-o vin)1a dando
uma assistênCia tôda especial às nossas

. classes armadas, melhorando e amplian­
":do o nosso material bélico. dutando .0
'Posso -valoroso Exército Nacional de apa­
relhamento moder-níssimo' e, acelerando
as construções navais nos Arsenais de

;Marinha, de vasos de Guer.ra que au­

mEll1Jill,rão o poderto vlaUoS{) da nossa glo­
riosa Marinha Brasileira, à qúal tem ·ca­

bido, no mpmentq presente, um papel
destacado na defesa e patrulhamento do
nosso extenso litoral.

'

O PreSIdente Getúlio Vargas, no en­

tanto. deve hoje já sentir-se feliz, por­
que como recompensa dos grandes feitos
e beneficios que realizou, o povo brasi­
leiro dentro do senti].l1ento de gI'atidáo
que nos é inato, como prova. de reco­

nhecimento, já consagrou a' s. excia. -

o· grande Presidente Getúlio. Vargas,
como sendo ° maior d0s brasileiros da
.aJtualida.'He. O ,povo dlêste País, 'espontâ­
neamente, presta·lhe sempre que a opor­
tunidade se depara. manifestações gran­
diosas de carinho e estima, aconteci'men­
ias êsses, que por si só, bem e fielmente
atestam o quanto é querido por nossa

f:;i�e P�l��;��r��;;:lei;�iaqh�n;�d� ��r;,
integridade do Brasil.
Si até aqui sempre soube. com a sue

sábia visão, resolver diplomaticamente
questões de ordens sociais e política,
também soube np momento decisivo,

I quanqo a. Pátria querid� era ultrajada
e Vl-liilDemK1ioadla nos ,seus dwelto,s e na sua

dignidade, - Get'Ctlio Vargas encarnando
como já disse, tOOo o valor do brasileiro,
sereno mas enérgico, clfeio de bravura
ê destemor, rompeu com as nações do
ej.JCo, d'ispo'sto a gúoer,reá-llas ·an,dê ql1ler
que se ache 0 inimigo. vingandO assim
de uma maneiva leal, o sangue dos nos­

sos irmãos, que traIçoeiramente foram
por aquela gente tãb barbaramente mas-

sacrados. f
Meu.s senhores: -,- mas si o povo '111'a-

gen],� a 'su�a bl\Jvura, Qlllando ICOIm\ba:tila-urn

r'egime falho e carcomido, professado
p01' brasllel.ros indignos. s�m pudor e

SelTI alma, os quais nos seus desatinos
-s�m par, levaram o nosso Bl'asil à ruina.
Mas êste País glorioso precisava sobre­

viver à catástrofe, para, a l'edenção dos
seus desUnas, surgiran1 vultos elninentes
- qual seja o ele S" excia., o sr. Int�l:;.
ventar.
E foi nesse combate, quando N'e,.êu

Ramos chefiava neste E.tado a campanha
Liberal, que destacou·se de seus pares
de uma forma deslumbrante. fazendo

pasDlar a todos ouantos o ouviam. l)p1a
. sua palavra eloqüente de' fé patriótica,
transbordante de sentimento nacional,
convencendo os brasileiros pela sua rara

qualidade de grande tribuno e li O'lll. � I �

nando-os e e'ncaminhando-os a um futuro
sadio e melhor. Mais tarde s. excia. com­

bateu ainda, isto em outubro de 1930, '

, Câmaras de Deputad0s; s. excia. comba·
I teu de armas na mão, dando-nos mais
I essa prova do seu grande valor e mos­
I trando·nos ainda a fibra heróica e' com-
'bativa do homem brasileiro.

.

A revolução, uma vez triunfada. cou­
be coIT,l o tempo o que de mais justo

.

e o que mais s, excia. m�recia. O Govêr­
no dos destinos de Santa Catarina. E é
precisamente nesta hora grave que o
mtmdo atravessa, não obstante dificul­
dades nem obstáculos conseqüentes des­
ta conflagração mundial, que continua
.o' Interventor Nerêu Ramos na sua rota
inalterável, traçada pelo seu govêrno,
evitando elesta forma aos Catarinensés,
muito das misérias resultantes desta
guerra.
E Timbó, �r. Intel"Ventor, também es­

tá capacitad·o é10' seu deVer e das suas

obrigaçôes. Autoridades, povo, comércio,.
indústria e lavoura. num. congraçamento
de ideal, cônscios de suas resporisabili­
dades, trabalham vig:lrosamente, para
que seja acelerado eada vez mais, o rito
nlO harmonioso do progresso do municí4
pio, ele Santa Catarina, do Brasil. E, con­
seqüentemente, para a ajuda valiosa que
vimos prestando à Vitória Aliada. .

Mas isso tudo nada mais é do que o

exemplo edificante qlIe sempre nos deu
v. excia., porque como para engrinaldar
tôdas as suas belas qualidades, v. exc.ia.
é ainda possuidor. d,os expoente$ .má,'<i­
mos das virtudes, pois que v. éxcia.. sr.
dr. Nerêu Ramos, possue mais os nobres.
sentimentos, que são: BRASILIDADE E
JUSTIÇA".
Termlnacla a

.

oração, foi o ilustrado
orador --vjv�lnente ovacionado, tendo o

sr. Interventor agradecido a homenagem
de que a�abara de ser alvo, abraçando-o •

O sr. dr. Nerêu Ramos, acompanhado
das autoridades locais e de outr'OS muni­
ojpios, djrigiu-se, então, para a residên­
cjla do ,gl'-:1r11"!12 1nld�l.bji)1"'1al Fritz L-orenz,
onde almoçov.
Muito embora C0111 caráter· de int1mo,

foi· lhe servido a'prifhorado cardápio, nu­

ma demonstração de ap·rêço em que s.

evria. é ·tiflr. n() sei.n' da falllí1ia Lorenz .

n)ãss .tu,GéCaaPprof.ã .. únSicsen
l>i�'" '1",1.1' },)::;t,;Old, É INAUGURADA
As 15 horas, a comitiva interventorial

seguiu para Mulda Central. onde mais
um belissimo espetáculo lhe fora dado
apreciar: ali estava reunida tôda a popu­
lação do lugarejo, b�m como tôda uma

nova geração,\ esperança .de a1manhã,
. aguardando a chegada de s. excia.

Os presentes,. acom'panhando entusiás­
� :.r',�l_rrl:r",';"":' (!IS l"Pf;Ljl,enlno·s ,e,s-clÜ'lalr'.es, entoa-
.ram o Hino Nacional. •

Ainda se ouvia a salva ele palmas,
quando o dr.' Tupí' Barretti, Delegado
Regional ele Policia, pronúnciou a se­

guinte primorosa oração: I

"Exmo. sr. Interventor Nerê.u Ramos.
Ponto de relêvo na admirável seqüên�

cia .de realizaçôes' que sobredoiram o no­

m�. çle v. 'excia., 'o�plano ed\lcacioual que
be,m' ideou e exit6samente desenvolve as..

segura-lhe perenídade na história das
gíórias políticas de Santa Catarina.
Obedece à moderna técnica pedagógica

e orienta-se no. sentido da floração de
sãs energia s il1lelectuais esse movimentq
ele ensinação com que se trabalha futu­
ro hU,mano.. feliz papa o nbsso Estado,
Nele refletida a aceitação dos primorosos
conceitos com os quais Bergson ainda
prende a atenção dos sinceros guieiroE1
da humanidade pelo mostrar-lhes que,
iniluclivelmente, na intelectualização do
povo reside a. prin'cipal causa ativa de

civilização para um pais. A esplêndidól
obra educacional com que v. e-xcia. em­

po19a aos seus. coestàduanos transluz a)

singular visão do 110mem que conhece,
sente e entende a realidade vária qUI9
palpita 110 s'eu âmbito governamental.

Recepção ao dl'. Nerêu Ramos, em Mulda

naquela memoráveL arrancada elo gra,néfe I E essa frutuosa ação educativa. que
mmriJ'nento GÍvico, .que culminou com a nos demais municípios felicita destinos

v�tót'ia da Ali;ança Libera.]. Mas desta vez. I /'o.,"'tznua Lm' outra pa'glnA.llao pelas t.l'1bunas, nem em clebaLes de (., I ,.. ...
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Vista geral do Hosprtal NERÊU

"A GAZETA"
-----'--_ . ., -<_.-

Realizações, d
RalDos'

OOillSlWuÇÕe:s realizadas pelo In- ,edliücio, Cl1'õ,lü' Cr;;; 240.311,00;
tervel1toc Dr. Nerêu Ramos, no pe- Centro d:e Saúde uin edMicio, custo
ríoQ,o" de 1935/1942 _ Despesas I <:1',$ 196.:ô9'I,lH;; _ l\Üf'I,c!rn,]it.acl·e I

readizadas até o fdm do ano de Darcy ViaJrgas, um e,c,li.fido, C'lISt.O I1942. Cr$ 450.000,UU; LAGUNA: _ Posto

I\ de Puer icultur'a, um edifício, CUS!to'
FLORIÁNóPOLIS _ .Abrigo ' de Cr$ 83.453,40, centro ele Saúde, um iMenores _. cimco edifícios _ cus- r,-I;fi.cj,'\, CI','·''', 1.1-$ 133.271,10; I

to �'Cr$. 1.73'3.033.90; G. E. Odivi o 'Gados" uni, custo Cr$ _ .. . __

/Arnorím :____ UI,n edítício, custo ., 55�.l>15,6U; LAJES: - Escola
Cr$ 6'7 .'�96,50;' G. E. Li,elúüo Vargas, Elemeátar Agrícola, dois edif'ic.ios, "

um edífícío, custo Cr$ 424.685,UO;, CIUSlÚO Cr$, 288.11 0,70; Gn,!,}Ü Esco- I

G. E. Lauro Müller, um ed.íf'íoio, lar Corrêa Pnrrto, um edif icie, cus-to !
,C;(LS'ÍO Cr$ 194.399,QO;' Faculdade de Cr$ 51.840.80; Cemtro dt' S,a.údc. um I'DiÍJr,eãlt6, Um ed1fício, custo Cr$ .... edifj'c,io" custo 01'$' 142.971,10; Hos-
233.499,20; Deparnamento de Saú- pital �o�s.a Senbora dos Pra�,e,l)es, Ide Púbfica, um edifioio CUIS<t-o •••• um edJ,ficl'O, cust-o Cr8'\171.162,5'1);
(:r$ ,1.(}9:;!.686,50; HOcSiPio�aJ: Nerêu Maternidade Tereza H,allll'o,�, um

Ramos, seis edifdcios, custo Cr$. _. edídício, custo Cr$ 43�41 0.10; De- l
1.309.652,80; Usina -de Pasteueiza- Jpua1ci,'1 P C�lclpi,a, 11m edif'icio, custo I
ção, um .edifído, .custo .01'$ Cr$ 172.299,30; Estação Fi,tO'lécrii-1
506.02.3,90; Penítenciárta do Esta- ca e Agrfcola "Caetano CO'5ta", um Ido, sete edirícios, ousao Cr$ ..... ! �d:j,fíóo, custo O:r$ 88.266,90; PO"3t.o ,

2.721..25.4,20; Ouar-tel da Fôr-ça PIO- Fiscal, um edMído, custo, Cr$ .... i
licial, (novo pavilhão) um e<cüfíCÍ<o, I ,6.4'53,50; Residênc.ia dé Estrad.as
cusrtp Cr$ 325.423,70; Usina Termo- de Roda'!\Ie'll1,. um ed ificio, CU6t'O
Elét�j,oa, (recenetrução do prédio Cr$ 103.fí17,90; MA.FRA: - Gru'll0
e j'llSt�'la,ções, Cl,l'S\�O Cr$ 653.736,70; Escolar Duque ele Cax i as. UI!! prlífi-
'Fr.ilgoifiiri>G!o 'do' l\IIIetI'cado� máquinas cio, custo Or� 147.Hi4.00; 'J):ele�:l-
e instalações, e,tc.� custo Cr$ ..... da f' C?,rllp;,� 111m ,edifíci,o, cur=lo
186.019,40; Estação Sen-ioícola Cr$ 50.000,00; Estação de Macera-
.• � Fe'r'J.llaud:O Costa", custo Cr$ .....
1i-3.�OºJOO; Fazenda modelo Riéssa-
cada.

'ARARANGUÁ: _ Delegacia e

Cadeia" um edíficio, custo ,C�·$ ....
. 140.000,00; BIGUASSú: _ Grupo
Es-c(;)l:àr José, Brasilício, um edif'tci °
custo Cr$ 198,764,20; BLUMENAU:

,

-7 Grupo Escolar Santos Dumont,
ll!Il1 edifíoio,,' OlL&tO

.. Cr$ 314.277,70;
Escola Elementar Agr-ícola, um edi­
f'ício,' CUSltQ Of$ 15.000,00; Grupo
Escolar José Borrif'acio, unn ed if'i­
cio, custo 01'$ 207.578,40; Centro
de Saúde, um edifício ; BOM RETI­
l{O: T"" Grupo Escolar Alex.am.bre
de Glf-Slll'ãl(), 'Um edifício, custo Cr$
280.91Q,80; BIWSQUE: _ Delega­
oi)a ,·e 'Cadeia, um edifício, custo,
Cr$ 97.Q44,40; (:ACADOR: - Gru­
PÓ EJsCro:1a:�' Prof. Paulo Schietler,
tjIIIl édif'ícío. custo Crili 154.168,60;
Estação Experdrnental de Vitivirii­
cultuna, um edífício, custo Cr$ .....
257.641,70;. CAMPOS NOVOS:·

FLORIANOPOLIS
----_._-,I-,�--'-'-

Go êrno Nerêu,
.

I , .. ,

,
'

Grupo Escolar

.:
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DIRETDRlA- DO' BANCO'
.

NACIONAf' 00- COMER.CIO
.'

(; ,:' ,r .:�. '

�ARA SER ",APRESENTADO ,A IASSEMBL[IA .GERAt .DOS SRS. ACIONISTAS :NA SESSAO ORDlNARIA DO. ANO DE. 1944,. CORRESPONDENTE AO, ANO, DE ·.1943;,·,;
.

' .:
", '.�'. '",<'" <1"','

.:
'

..� ," ;. \'�"� ..:1 .
�

',' t ..

,

" BALANÇO'GERAL
'Da .Mattit,e, Filiais nos Est�d�� do' R,lo' Grande .do Sul. santa Catarina e Paraná

de Cr$ 42.507.025í88;·'passand� !t '

sê-lo, no, exercício- '. findo, pela ,de' .

Cr$ 38.193.11 �",2 J'.' \ . 1',
.

Prosseguindo no sadio propósito­
de reduzir os créditos garantidos
por hipotéca, por serem mais corr':

'25.000.000,00 sentâneos com a finalidade dos ins-
lB.500.000,co

d d h
.

titutos e cré ito ipotecáno,' e
1.56d.000:oo corroborando" destarte, a' afirmativa
D1.010�00 linhas acima, de qúe. o aumento

177j575,30 das aplicações em-contas, corrd:'tes.
não implicava em transi'gênei�ina-.
quele principio,' cujo escopo' prin­
cipal é 'dar maior mobilidade ao­

nosso ativo, verificou-se, na conta.
«HIPOTECAS,,', a baixa do. sal­
do de Cr$ 1 1.324.943,77!; em.

1942, para Cr$ 8:990.350,,37,. BO

exercício último, -ou seja umá" dife­
rença para menos, de - Cr$' .' '.� .•

20565Q.508,44 2.334.593;40. "

.

.,.

'!

I
A nossa carteira de. ;cobr�(lÇas

259.920.113,92 «LETRAS' E �EFE.Fr:OS.;1 )�.E'-. CEBER>. contmuou 'QJerec�np'() �a
, '41.:209,:;0 preferência .com. inúmeres

'

cedemes;
27.661.257,40 27.705.466,70 havendo mesmo, nos encargos de

cobrança de títulos de dentro do­
País, um sensivel aumento: E' ver­
dade que no cômputo' global, o­
saldo de Crs

. 207.519.968,90,
", para 1943, contra Cr$' .. , .. , ..

i.063.778,OO 207.842.201,04, em 1942 acusa

um ligeiro declinio, mas, releva no-
'

tar que isso foi devido ae fato de
terem s�do baixadas, durante o exer­
cicio em exame, letras do exterior
no tota] . de Cr$ 24.851.702,90,
Vê-se, pois, que esfa última· cifra
foi quase superada pelo acréscimo·

�erificado nas referidas sobranças
ao País, E, como é natural, en­

quanto persistir o atual estado de
e'mergência que envolve o mundo,
tais· éncargos prôced'entes . do. exte­
rior tend�m a

\
diminuir cada vez

mais, em razão não só da quase
25.000.000,00 que absoluta contração de neg6-
19.000.000,00 "cios c·om países do continente euro-

. peu; como tam'bém da prática' que1.650.000,00., I tl"d .

t I176.000,00 e!'l 'gera em. preva_eq o, ePl
,

a

115·.32'>5;9Ü" sItuação, com os ·Estados ,Amehca-
•

,nós, de serem' aS impottações liqui­
dadas mediante a -aber[ura de cré­

. ,ditos comerciais nos respecljivos paí­
ses, desapareceml!>; destarte, aquê-.

416 Oél.92\?_, 13 les encargc�. ,.'
,

NãO tefl'tos dúvida, entretanto, de
'�. que;

.

a'p6s ,guerra;, com." o· franco'
desenvolvimento do intercâmbio co-·

mercial ',dó Brasil 'com o: exterior
terá (). ri�sso comércio importado;
condições de "pa'gamento mais lihe-·

207.519.965,90 rais; e; assim, "'voltaremos a' osten­
tar em nossos registos- as elevadas

271.445.667,55 'f I I"
.•

CI ras que reve atam a Ison)eua e

C!ol:re'sp'onbe�nfês::' destacada prefetencia dos Corre�-! No exlerlof:,...... - .. . 53.933,90' . ..'� pondentes, San'Cos' e
-

firmas dó 'es-" : No jnterior .; .. , ..•... 32.812.51ô.70 32:866.462,6Q . '.. "

.

d28J..122'.35J�50" ,', \.'
-

trangelfo;"para essa especl�. e ope- :

Tíl,�lo ,em' .CáUÇi\l'l: e e�
. Depó�ito, .. .

25,1.1'22.353,50 rações na região" sul rio País:' '

8.990'350i:JV· r "'alores HlpotecarlOs ,; ; , .. , ., •..
, B.990.�50,.)7 Na pubrica «DEPÓSITOS» eID',

qiv'ersa's Co�tas:; :.,' , .. ,... 60,361,30 conclusão .Iógi�a"das· maiores apli.·
Divi<len<lGs: cações realizadas no 'exercício findo

I '9'�.o a Pagar • � , : ... ', • 937.500,00 constatareis que o seu saldo ating,i�
,
Nao'1'eclamados....... 149.49.5,90 1.086.995,90 a elevada. soma dê ... : .. , .•

Cr$ 416.061.923, 13, contra....•
Cr$ 344.901.584,67, no ano de '

1942, evidenciando-se, portanto, o
2.99.5.436.48 aumento apreciável de , , . .' . � •

Cr$' L265.090.549.23 Cr$ 71.160.538,46, muito embora
------:---.--.-�.�.-------:�-�,�------------------------- nos tenhamos conservado intransi-A bí[io Char,es de' Souza [. Pôrto Alegre, 31 . de Dezembro de 1943'.

gentes 'quanto ao abono de taxasSalaíhiel Soares de Barros
superiores às normas e em despro-

.

Jorge Bento' M,. Costa Sobr.o
porção com 8S de aplicação, atual-f. ]. Brito Diretores

_ "
Chefe da Contabilidade mente baixas em face da f1u�ncia

DEMONSTRAÇAO DA CONTA LtrCROS 'E PERDAS de capitais e da consequente con-
A •

I
correncla.

C R E D I T O Os «ENCAIXES», como vos

antecipáramos em relatório anterior
Juros .. , , .,... Ágio de Saques e Cambiais, foram regredindo gradàtivamente at'; "

DeSPesas diversas. Honorá- '"' os limites convenientes, 'acusando
rios. Gratificações, De": I. Descontos e Comissões 14.-169.641,71 15.46<1;,776,40

essa rubrica, em Dezembró últimopreciaçõeseAmortillações 7.121.207,31 8.299.179,25
o soldo de Cr$ 57.254..200,47.

•

Contribuição do Banco para J�r�s de Àpólices'; e Dividendos 430.334,50 344.752,00 P d d \
o Insfifuto de Aposerita� roce' i as as depreciações' e
daria e Pen.sões dos Ban- l amortizações de praxe, foram aíndã
cá '05 203 2m 80 '205.615,:50 Diversos Contas.... 216.045,27 246.055,43 f' d' •

f dfi ••••,. • ••••••• ,. .,

937:500,00 ., eltas otações aos un 6s especiaisDividendos 96° e 97° .. � . . 937 . .500,00 .'

". D
.

d EAUl\íli'; aos, Empregados. , . • 35.000,00 45.000,00 para «epreclação os difrciós
Fundo Especial p6fa Dçpre,. o�u�ados pe�o !3anco) e «Depre-

ciação de .Móveis· 40.100,00 44.990,00 claçao de MoveiS>; que' se elevamFundo Especial. piira Depre- agera a Cr$ 1.650,000..00 e. . . .ciação des e'd:ifício5 QCU- C $ 176 000d '1 'B' \ 60.000,001 9,0.000,00 r
'. ,00 respectivamente,pa os pe o "anco...... .

Fundo. de Resetva',.... . . . . • tioo.ooe,co 5OO.000,OQ· como credItada .& parcela de . :'. •

Diversall ÇO!ltaSI· ... ·::., .. �...,..._3_2_0..,.�66_5_,_50 2_9_9_.3,....5l:1...;,�4'f' Cr$. 1.000,000,00 a �Fundos de
,.

.

Cr$ 14.810.021;45 .,' 16.055;646:133 Çr$ '14;,816.021,48.; 16.055.646,8.3 Reserva> que ,ficaram. assim;' au-
--_.,;;;.........----------------'-'""'-'__......__....h...

·

_��--�-....-------- mentados para 0r� 19.0GO.OOO,06.Abílio Chaves de Sorua Pôrto Alegre. 31, de' Deiembro 4e '1943. Os dividendos'distribuidos soma-Sa/athieZ. SoareS' de Barros raro Cr$ 1.875.0CO,OO.
Jorge Bento

I M. Costa SObT:O
J. J. BTito . Diretores Chefe d.a Confllhilidode

Através as' cifras; e .'. dado� que
;$e' 'seguem, pára vosso esclarecido

,

estudo. e julgamento das contas e

atos desta. Administração durante '. ." ,
,., fi

. d' 1 A43
'

, Letras descontados .. , .' .. , .. , '".

o 'exereício, nancelfO e,' '7 ,ve- '.,
.

'

.,

rificar�is . que os nossos" trabalho!!. ''Cefras e 'efei10s,,� receber:

nã'o .se ;". afastaram do ritmo ascen�'.
.

De co"nta próp�ia'do interior 41.469.500.09
sional que tem caracterizado a ati- Em' cobral]ça' do .exíerior 23.006.47I,'B0

"idade do nosso Banco, no âmbito
. Em cobrança do interior 14�.174.837,0.5

econômico compreendido pelos Es- ,'� '.' "

•

,··C t' c" 't.

d do' R' G -d 'd S' l' S'
.

Emp'r'éstirllOS em on a orren e .•.. ,... ..

ta os O. \ lO ran . e, ou;' an-,
filia s e Agências' no interior : .

ta Catarina e Paraná, '

• ..

Em 'que pesem, nos diversos Correspon<lentes:
..aspectos comerciais; as', dificl�ldades No'exterior , .. : .'; ..

!

•• '. ,

.
.

7.(>.760,40'
próprias da excepcional ,sl!ua�ãO No interior ; . . •. 23.46.5.175,14

. '-econômi:ca criada pelo·confhto. In­
ternacional,

.

a' que o' nosso País �feito$ pertencentes (10 Uance:

-tambénídoi .arrastedo ppr brutal ie Imóveis '.' 22.109.441,50
insólitã��agressíio�': as nossas 'ópera- Móveis 'e lJtensili05.· , .,. . 360,3213,41 .

d L b Ações de Sociedades Ánônimas 1.992.11.1.90
ções se::tiroêessaram e'lo�ma' em

Ouhos Tttulçe .de RendI!' ·17.3Y2.101,30
r .satisfatória; I

.

'.
. Vem ist'ó:Jp<>f 'em 'relêvo .não só

"..
o 'acêrto daS! oportunas' medidas ", de

. previsãó"adotadas pela DiTeção do
- Banco, como também o p'eríodo de

Hipoté_ça5. . . . . . .. ., .

• intensificação de atividades econê­
micas em que vivemos, com 11m Caixa:

-} acentuado florescimento da· nossa Em moeda 'corrente �5.433.34j.21

produçãO, quer no campo
.

agro­

pecuário e mineral, quer no inclue­
trial. ,

Concretiza-se, assim, o 'esfôrço
brasileiro nesta hora. .sombria em

-

que"se debate, o mundo,- numa',!D0-� ",:1
biJ;ização de todas as fô��as vivas .........,_-�-------------:"--':"":"�-----------_.--;....-------------�
dOi País, para a batalha .da 'libero' ,I

. Abril) Chaves de SotJza I:'9rto Alegre, 30 de Junho ,de 1943./
datle, e que' abrirá,. I�em .. dúvida' Salalhiel Soar�s de Barros
uma nova fase de,,<;tlilatadas pers- Jorge 'Bento'
pectivas de

.

progresso e enriqueó. f. f. Brito
m�nto para o Brasil.

, '

'�,

.'i-

Srs.· Acionistas ..
·

'.,
,
PASSIVOA T I ,V O

ANÔNIMA
.,

.'

1_",_.
316.351.103,20

208.650.1:100,44 ,

.

56.589.76.5,72
.

'239.8'35:.489,06
'

Cepítel . , : : ..
fundo de Rderv6,.' , , , , .

, fundo 'Espec 61 pera, Deprecleçêo dos edifici.Qs
ocupado�"p�lo :BãnC'<> .

Fundo Ii�pecial para Dep.etZiaçiio· de Móveis
A-uxílio aos Empregadôs'.. . . . . . . . .. . .

Pepósitos em Contá ' Corrente:
Lem juros- , . . . .. 321.875.273;48
Sem' juros. ,. ,'., ...:.. .32.119.302,31) ,

Limitados: ,... .. 13.569.415,56' ,

Prazo fíxo ,........ . 34057.5.17.30' 401.621.509,02

Títulos a cobror õe Conta própria õe '

23 . .54·1 9:>5,.54
, terceiros:" .

BA�ANÇO GEBA�.
Da Matriz· e Filiais nos Estados do R�o Grande .do Sul, Santa Catarina e 'PaTaná

Com� índice. bem�.'expre'ssiv-o daI ------....;.�--.;..,...;;.......�.....'.;..--.----.....__--.-..-------�-�-----�----�----
marcha I;lscensional a q�e aludimos ;" A � I' V .p I P A S S I V O"·,

. c ,

linhas acima, das nos'sas' ope�ações
no' exercício findo, temos,.' quanto à

L�{ra5 desconbdas .

no�sa ,principal carteira, de aplica- I

ções - LETRAS DESCOl'jTA- (�tra:5 e, efeitos a receber:,

DAS -

a significativa ,diferença a· De conta Í'róp�jo do interi.or �7.55?,,792,22
maior sôbre o exercício anterior de Em cobrança do'·Bxterior .. �, 10.397.619,20

Cr$ 74.795.682,60, pois', enquanto Em cohronça.do interior.•. 149564.557.4�"
sqmavam, em 1942, a Cr$' •...
270.495.154,15, elevou-se o·_ seu
$aldo, em 1943, para Cr$
345.290,836,75.

Conservando a devida relativi'·
,(Jade, os empréstimos. em· «CON-
,.AS' C6RRENTES» subiram de

efeitos pert;ncentes 00 Banco:
Cr$ 48.851.356,67, para Cr$ � •

64.20t.529,79. Não significa êsse Imóveis ........ ·.. ..... 22.287.525,70,

aumento, ,po�ém, qual9uer descon- Móveis e Utensílios .. ,. . 402.909,}1

tiõuidade da medida salutaT que de AçoA�;n�m���i.e����� , .. ,

hl muito nos impusemos, como tem Oulros Tílulos de .Renda
\Sido assinalado em relatórios ante- .

VIDres, da maior parcim.ônia na con;.lvalores Caucionados 98.260.241,íO

;t:essão de crêditôs .em contas cor- Caução da Diretoria e do

d b t h b't I Pessoal. . . . . . . . . . . . . 1.296.200,00
ll"entes a esto er o e alua res-. .

'ltiçãO da's garantidàs por hipotéca,_ Valores Deposifados ","
.181.565.912.10

Trat�-�e,. sim,
r de, .empréstimo� Hipóléca , ; ..

lI!oncedldos em contas a serem mo .

-vimentaQas. e� sua' maior par.te, Caixa:

:sob a cau;ão de'títulos 'de 'áédito Em moeda corrente .• ',....

comerciais, modalidades' 'que mais
À disposição no Banco do

condiz corri ps nossos' interê'sses. Brasil. ... , .. , . . . . . 21.040.702,40
Concomitantemente,' . pois',' com

aquêle ��résci�o', . temos'
.

o d�s Idem em outros B�nc:os ....

«VALORES» CAUCIONA- ------�--

DO S" �uja _soma' atingiu, em

, '943,'a Cr$'98:260.241,70 contra

Cr$ 79.1'97.562,95, em 1942.
Na rubrica- «EFEITOS PER:

TENCENTES AO. BANCd.,
cestão co�preendidos, como sabeis
..os,' imóveis. e utensilios e títulos de
]fenda, êstes, na sua maioria, repre­
sentados por apólices . do creajus-
'üamento econômico». Aliando a

;grande procura de capitais e con­

sequente possibilidade de aplica­
<Ções bancárias a taxas mais com­

pensadoras, ao interêsse que se tem

'Verificado na aquisiçãO dessas I'IPÓ-
.lices, aproveitámos as melhores 0I;>0r­
tunidades para aliená-Ias gradahv�­
.mente à medida do desenvolVI­
mento' I dos neg6cios, para evitar
tanto' quanto possíyel qualquer es­

Ilagnação de recursos.
Sempre atentos às oscilações de

sua cetação, alcançámos os preços
mais ,favoráveis do merCi<ado-, obten­
.do mesmo, para uma grande parte,
.a cotaçãd máxim;t a que essas apó­
lices atingiram. Daí a razão prin­
.cipal do decréscimo verificado na

:ll'derida rubrica, q�e, no,' balanço de
.1942, era representada pela soma

41.793.982,21

11.025.120,57

Valores Cifucionad05.. . . ... . 89iI3?i.175.65
Ceução da ·Diretoria e do PeSsoal. 1.251.200.00
Vélores Depositados ... ,... 163.340.510,20 253.724.688,85

À di�posiçã'� no Bonco
do Brasil. ...,... .... 23.696'.2�1.40

Idem em outros Bancos ..• 1.203.352,50 60.:>32.979.) t

.t Cr$ 1.2.11.844 072,70

. DiTetores

Deconte própria do inferior 4I.jl69.500,09'
. De conta de terceiros do

exterior, . . . . . . . • . . . .. 23.006.471,5G
De conta de Ierceiros: do

interior , 144.174.557.05'

Filiais.e Agências no 'interior ..... , .......•.

Corresponõentes :

No exterior, " . "'; .

No interior. , .

Títulos em Caução e em Depósito ••. " .

Valores Hipotecários' ,.... � .

Diversas Contas".. . . . . . . . . . .. .,. . .

Diviõenõos: \96° a pagar , . . . . 9)7 . .500,00
Não reclamados........ '126.215.00",

253.724.555,55
11.023.120,57

30.297,20

(ueros e Derocs:
Juros e Descontes li vencer que passam

para o semestre s�guil1te .... , ... " . 2.735
..201,70

l' -'. 'Cr$ ,1.2'1 i.84 072,70

M. Costa Sobro o
Chefe d� Contabilidade

\

,
• " •• ' ..•.•• '.1"

�
345'.290:836,75

207.519.965,90 .

'Empréstimos em Conta Corrente, .. ,.'; ••..••• ,

filiais e Agências no interior .............•
64.201,",(29;'79

243:'880.352.74

Correspon<lentes: .

No exterior,.. ".' 35.197,90
No interior........ ... .. 21.621.944,30

C�pital. � .'. .

Fundo de Reserva ; .

Fundo Especial para Depreciação dos 'Edifú:ios 'I

Ocupados pelo' Banco .. � .

Fúndo Especial paFa Depreciação de Móvei;s
Auxílio aos Empregádos' ... , ..... :

Depósitos em conta :Corrente:
Com juros........... 539.4.53.410,30

, Sem juros , .. , 27.459.777:70 y

" Limitad�s ..: ''', 14.211.630,23
. Prazo f,xo •.... , .. ,. 34.907,104.90

'FítuIos a Cobro'l" 'be Conta p. rópria <le
.

21.657.142,20, Terceiros:
De conta propria do infe-

\.

3.0�2.170,OO
12.4.50.209,20 38. 19�.11·4.21

3.5.115.610,77

1.080.557,30 57.235.200,4-7

Cr$ 1.�66.090,849,23

DE'BITO

5.598.544,87
'

rior _· ·,,47.557.792,22
De conta de terceiro;s do'.. '"

c' exterior ......."'.... .. ".'-' ·'I,lO.G97 .619,20' '

.

i De contas (le. terceí�os do ':,'" ,

inferior : 149.564,551,45
, I,

Fili'ais- e Agênéias' no interior •....... , •....

duàos' e perMs':
I Jurds' e Descontos a ven­

cer que ·pàssllm para
o semestre seguinte ••

As ativid ades tanto comerciaisAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destinada ao recolhimento e

tratamento de leprosos, a Co­
lônia {3ia,nta Tereza fqi cons­
truída :á,0 28 quilômetros da Ca­

pitál, .
n() lugar denominado

,"J[azenq'a/'; do distrito de São

,Trata ..se de um conjunto de'
nístrador, seís 'casa para ;fun,'::edificações, com capacidade pa- cíonáríos, a usina tepno.l.eiétl:i- ,/ra 400 doentes, que dão à-colo-

.

,"
.

.

._
nia um aspecto I urbanístico, ca, '? posto de

o ?�ptl:!-çao. d�
bem agradaveL Compreende, a .,ag� � o resenra�O:lilo de.dIstn­
colônia três zonas: uma sa- bUlça<?, a. portaría, Segu,e��e, a ':,

, , ,

zona íntermedíáría.. com o p�- ,

<vílhão de administração, casa

das Irmãs de cáridade, cozi­
nha, câmara frigorífica,' lavan� :
deria mecânica, estrada para o

ambulatório, pavilhão de' ob­
servação e, em construção, .

o

.parlatório, o pavilhão de te­

cepção e ,11 residência do cape­
. Ião. Na 3a' zona reservada aos

doentes, estão os seguíntés edi-
'

SALA Dá �EFEÚ:ÕES�N.a' Colonía '�3anta Tereia"�::.tícíos: . refeitório; pavilhão Er- ..

," I

nani Agrícola (enfermarias, À 'I,cc>lônia. possue' 10 ruas.. 3
.'

breve, a.,oficinà"de prótese d�
ambulatório ,e 'gabinete dentá- praças;

. (uma .das quaís ·em· táría. ..... " ;.' ��;:'. '.' ','
.

rio),.7 pavilhões .'cC�rvill�" �- constru;ção), e �venidas.
c

,

. A prática-dedesportos;' ..
ra homens, 3 pàvílhões "CarVI1- A Caíxa.Benefícente.jcontro-. colônia, é' dirigida:' "í>di :[úia

, le". para mulheres, 1 pavilhão la a barbeada, o serviço' de cós-: téenico sadio:'\Hár3 qlfu:�os .,�
"Carville" para crianças, 9 ca-, tura, o armazem de sêcos e mo- "foot'.!.ba:ll",'2 de'''wol'l:ey·l»ul�''l!!
sas geminadas para casais, es- lhados. e as atividades despor- aulas 'dê 'educação' Ií'Sícà.':'}�,' ."

tação 'de depuração .. do esgôto, tívas e sOci�J§.··Éstão em' pleno ,.' ..
, 'Na" colônia' h:á.""cUlt�ras .,'Õ4l

cemitério, praça de desportos, runcíonaméntó a' perfumaria," fumo, alpí, mandioca; ni�
gruta N. S.' de' Lourdes, e, em engraxataria, tabacaria, estú- batata doce, lãraÍ1ja;?meiªii��:
construção, pavilhão de divet.. dia .fotográflcó,' 'IlTInarjilho;'2 o amendoim, .: "cana ,de"aç\l�1I!

.� .... p\rr nH� !fIT' ",,' Co 'Hli,:,' ..... ·l;lt·� T:""z' OI sões, escola, fôrno de incinera- fábricas de íumo.vtámancarta.: hottaliças;!·eéPesSêgos.'ProiIt�
Pedro ,de' Alcântara, município .. ,d�a, '?nde se �ncoÍltram: res�- J çã? e pavilhã?'pará l?ucos e;alf�itai'ia, ma;cenaria, cà):"pin'T; .Saras: cyiaçõesde por�9s;:�i--

p
ríências do. diretor e do admi- presos, ..

.
.

ÕÕJ�h�':iS�I;ÃDO,,

.

·rJ.
.

';',',
.; ,.' :.: j

.

VAssoiJliÁRi� '.:_._ A produção d�st� ofici�a está s_�pri��o todos o�
municípios ·do Estado.�:,

.

·,l... r'.

O Il-lterventor·. catarínense,
,

"t .., .•

-quando da' primeira constítut-
cão do' Conselho Pe.uitenciário,
fôra uni d:6s seus niembros. A
l)ar"-das observações que, çOJlló
advogado,' fizera em todas

.

as

zonas do Estado, as que colhe­

ra no cargo de conselheiro,
.mostrará,m-Ihe a urgente ne-'
-eessidadé de reformar o nosElo
a:t:l'arelhamento de repre.ssão.e
l)fevetição _er.imin�l. . ��sumi�"
do a idireçao ,dos negoCIaS pu­

blicos, s. excia.· atacou decisi­
vamente .

esse problema, cuja
cQnl,pllexida,de desafiaVia a cora.,.

g�m dOS. nDSSOS governantes.
Z.o'Í,las ,cat,arinens·es hàvia em

que, o crime apnes'entaY'fL ,uma,

frequência qUasi e'pidemica: A '

imp;{i:tüda,de, ,em muitos mun�­
cípi'0s, empãrelha:va com o pro-

. prio número, de delitos. �s. a�- . 'ÀLFAIATARIA
toridrudes ju,diciárias e pol..lClalS,
à mingna de recursos e meios ,

'eficie:ntes, pouco Ol). nfLda: .po- so Estado, as causas comuns de

diam flazer para a defesa cole- d'elinquência 'foram' '�ba:I!liÍÇl.s
ti�a. Rasgando estradas. e seve-mmente. pelo' comibate 01'­

abrindo escolas, criando dele" ,g;ani'zado e Inétódico que lhe

gacias regio,m.ais e lotan�o:"as deu o govêrno Nerêu Ramos.

'com <pessoal c:ompetellte, flsca- ,A �:=tr da.s medidas preventi-,
lizando ti po:vte de armas, cons- vas, Ja rapIdamente esboçadas,
truiJ,ldo' presidios téenica.rnente r�tSsalta� as repressivas. Entre

I estudados em diversas zonas, ,estas esta a completa reforma
,

re�Q,Ib.ertdo os insano.s mentais I do estÇl.bEÜecimento penal . da:,
a uma modéJar casa: de trata- Pedra Çrande. I
mento, a)3sistind0 e amp-arand'o

.

De uma "cadeia ceI\tp�.l,. I.
aos menores abandonados "e maior> e mais confortavel", Idelinquentes e decretando, en- aquele presidio :lloi transforma-,
fim, u�a sede de 'providências do nU!lla Vierdadeira, t5eniten-1!de caráter pr.eventivo,. o atuaI

Iciária..
.

Intervento'r barrig,a-verdf, c.on- �ssumindo O' gp'y,êrll(')r,�em'
seguiu estancar m\Iitar;;' .das 11935, nesse mesmo :aR'"

.

't�'r­
causas que �e.ra'vam berime �ml mil).ava o. .dr ... Nerêu �: ,.

o

Santa CaJtarll1a� . .' estude, em· Sao Paulo e' Jl
É axioma de experi,ên:c:i-as 'pitâl Federal, das' bas,és 'p '.' .o

pena;is, que ó crime pode ser àumelltto e a restrúturaçãü �da:
.

I restrito, pelo comb:ate ie�pecífi7 peJiite:Í;!ciár:ia, tanto li.a-'.I;l�'tte. F):JTEBot::.:... ..'O 'Esperan'çai• ··F. C.,' cultiva' o ,mais: disciplioa_
eo às causiÇl.s �e .r,ep�tiçap, at�'1 matenal. c9,mo, na fUnOl<imal. ' .'

. do futeból. da Ilha ,.... '.

u1n mínimo'(lll€ {} obriga a bus�. ,Em 1936 cómeçava a oons- Todas essa,a realizações, pre'l primento !la pena. Esse í�di,ce.

c�r outras hl0dalidades. de ma­

nifestação.
Não resta dúvida que ern nos-

.

trução de um' pavilhão e a re-
I "

.

_

:

forma das antigas "dopendên-
cias. Terminados .um e outra,

. apresentava o presidio catarí­
nense uma organização ""com-

.

pleta de rerçrmatórío penal,
dispondo de funcionalismo ap­
to. e de, instalações ..adequadas.
Cõmpreendía. o novo pavilhão:

'

.. três, galerias, com 154 cubi-
culos, oficinas de niarcenaria,

o' de vime, de sapaear!a, de vas-

o sourarta, de ',!l,Uaiataria, de al­

oochoar-ia e de padaria. ArefoI'­
ma instalou: .J1sina.êíétrica; co-'
ztnha, l<l;yan,da:ri;â.�f gabinetes
médico., dentário e de ídentífl-}

i cação, tarmacía, ekólas, cap-e- '.

: la," praça esportiva e <le educa- ..

. ' çâo . físíca, residências. de fun-
cionários, etc. ,

. Em 1941 'foi in-stalada,.. no.

distrito da Trindade, uma: sec­
ção agrfcola, 'com um pavilhão
para trinta reclusos e depen­
dências necessárias.

.,

víamente 'estudadas, tiver;ard- a deve também ser aceito COl;O :
··t·construção .de acoIido,com mo- realmente compensador.' :::. .�

dêlos recomendados por técní- Todos os"cond�n�,?:s, �u�j:n- {
coso

, " gressam na Penítencíáría, �xe:- "

.
A Penítencíárra , do Estado, -cebem Instrução prtmârIa,' mo-:

hoje, é um esta�eLecimento ins- ral, cívica, religiosa,. e profissia,;, ,

crito entre os primeiros· e mais nal.'
c

I
'

co;mplet:os d() B.r;asili·,
.

As despesas com a ni�onut� :
Disso é prova os resultados ção da .Penitenci�ria :'déscres�'

conpretos que ve.ni alcaRçando cem anualmente, 'à, t,Uedida dat
e que podem, ser considerados maior produção 'das,!suàs ofici�:
auspicisos. I

nas.
..,. .

·i·· A .reincidência,. ponto a40 da . Essa p.rodução , nQs �úItimo�
kficiência do r:egime, compro:. anos, foi a seguinte f' . ,":

'fv�-'s�
n�ga:tiva pelo fato dE) ape- 1939 ; .. ': .... ;J., ' 2,1o.71�,21:!,

.

nas 17, entre 75'8 condenados 1940 \
;, . � . �o;: ; 349�599 2�

postos em liberdade, te.rem vol- '1941
'

,'". � ':;:,�: :;�J' ,�415.622:7�:.

'tado a deHnquir. A- percenta- 1942 :
"

.. 517:533 OO!

gero de 2,2% .

é das menores, 1943 .. : ,. .' 0, •• � '. ,5�6.770:1oi
s�não a menor Vierificada entre . No corrente ano dada a fat-

.

. e�tabelecimentos con"generes. ta de transp�ort€( 'd��, centrOll.l
'

, . ,Entre 295 detentos quê ob- produtores, a Penitenciária es­
tiveram.U,?erdade antecipada, tá forneçendo vassburas parai
apenas 5 V'oltaram, à Peniten:. todo ô Estado.' ,

."

,

.

ciária
.

p,ara completar o cum- Na sua oficina "dé marcena....
" .

ria, são feitos
o

os �.\ .mQbi1iári�
, � ,;\, � "'� • '" ,"" r'<"

•

lo

para· os grupos' eS(1;o,I�r.e� que �
govêrno têm con.struido.

. .,., '.

SAPATARIA-Df'sta oficina saem" sapatos piara a íF���a'P,�I'l':
'licial, para funciona/rios ,e colegíaís,

-

.
I

\ -,

Confeci�nada' 'fardamentos para os' detentqs,' os
guat:pas e ôs serventes de repartições.

','

ADVOGADOS
DRS.

Aderbal Ramús '

da Silva'
.

-E,-

José da L. Fontes

v

Consultai e parecere"
Acõe. civis e comercSiai�

Escritório:
Rua Felijp'e Schmitd, 34" ,.

Floriànooolis -:""JFone 1631.
. ,

,TENDE-Sir
, Uma .oJTIoto�ldetà
H P.. 'em':· perfeitó
conservação. .

.

�Jla Fr,ef. Caneca �118 ;·flori.-· ('
anõpolls.

-
.

'�,
... l'
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'B"talba '�,da"� p�odu§;"�o] -Ó'ÓvÓsr., "
, ", •

-

' ",�'?-,o 'r'ebârihO' caJtal"1Jile1lLSe, ,'emrnm'i ,',' . " ",'"

não seja dos maoíres do .pais, sem �
f rd.úv41�::'é '{ios' 'de meshor qualidade,'

A introdução. e criação. de bovinds '

-"e st'i-inos de;; raças l'�nas datam, nó',':
• 'Estado, de' 'l:u:áis' de 25 aROS; e hoje ,',
A 'são' muitos 'os criadores que se de-
dicam à criação de animais 'de boa

.';t,inhltgem. 'O'lpb,>pdo 'Miu:J.is,tél!'io da I

Agricultura, tem aldql1.ir'ido bovinos ] "

- eataa-j'oonses" -'piara' suas, estações de
monta, o, ,«.J1:l�, stgn'ífíca

. exce�ent'e
-\ jUlgameh'td"dó gado aqui criado.jl
'� Pa.r�, '�,\JcrriatdHr�s' 1:'ep.res��ta., êsse
gesto' do' Góvêrno dá" Ufiíão lllcen-

tivo ao tra-b.áJllho que vêm realizan- 1
- 40:

'

..

Gabe, sobretudo, às' estações de,
, IDOIILta federais e estaduais a melho- '

• tia -do plantel pecuárto do Estado. t
Em 1939 existiam em Santa Catar)

, ,

· rina 916.000: bovinas e 1.401.500 sui \

nos parar um rebanho total/Ide i· ,.

/2.917.800' cabeças. \
• "

"São a banha, manteiga, queijos e '

carnes os produtos derivados, .da

-:;pécuá,ria, 'que asseguram à Santa
""Catarina saliente lugar no mercado
r brasileiro.

O Estado mantém os seguintes
_ 'esta!beI"ecimentos destinados ao f'o- r

, mooto da produção animal i- Fazem- �
-'das Modêlo "Assis Brasil", 'e, "Res .1
.sàcada", e Estação Ser icicoler "Fer-' ;
.rnando, Costa" todos no momicípio �
: de Flodanópóhs sendo que 'os dois

'

últimos íustalados pela amal .adrni-
" nistIraçãó.', '

Ó, .: A Fazenda Modêlo "Assis, Brasil".
" <Íúe é o principal estabelecimento
< 'pecuário do' Estado, teve seus terrc­
nos ampliados .e passou, sob a atual
-admllÍlis,tra,ção, po� u::rha sér,ie, de r�, !

formas· qu� a" del:Jf.aram em I c��h
, ções" de' atender, dê modo aus.plClO·
'so- aQS seus' 'endlr,gos. Ela se desti­
na: ao fçmllento da criação de gado &lelt�iro, es.peCláMllente, Jersey e Ho·

· landês.
, '

.Com o res,uItàdo da! vi,go,rosa cam".
pahha de fomento que o Serviço ,de ;
-Sericicultura vem r.ealizando, o au· ,

.- intento ,da p.rodução de casulos' n<p;
Esta.do ,foi o .maior registado até

"

agora bo Brasil. , .-::
Or'iemtando sua, açãQ no sentido,

"da fÔliIna/Ção' d�lma 'nié,hH1'idade se· !

rÍ'C'ÍlCola nos meiooS :rurais, o S. S,
,

· fez distr'ilbúir entre 257 clmes ag.rh
-

colas do Es:tàdo, 1.285 gramas de'
"GVoS.', '

· "Á pfodução' de casuh.ls., em Santa',
· Cataf-in'a atin,giu, em 1941, a, 4.592
'qu.Üos, �Oil1'1:ra' 1.609 em 19-39. 0_ fio

'

" =b:�;:d�stáll'�n:�t����d:F���n�� r

-mellli.or·es
, eslr.angei:.ros., '

O Serviçô ile Defesa, Sar:tj,!�J:.i'a!:'/' 'Animal, qúfe oper'a nq Estado em, :
.acôrdo com o MiniStério' da· Agrj:' i
cuilturra, �aças aOS' l"ecursós que lhe I

.têm sido postos à disposição, ponde
-----

PL(J1{[ANOPOLl!

� ..

BO..l.'

I.· de

M�'IO
,

,

fone
1.435

,

Aspectos da Fazenda "ASSIS BRASIL"

Seleção de bovinos Fazenda "ASSIS BRASIL"

aniRlal
� .:.

apresentar apreciável desenvolvi-
mento, combatendo sobretudo a

,

, raiva bovina, que há' lóri,gos:' à.nos
'", vem ,dizima:lLdo os rebanhos. tUilt::lil'i­

nenses,
Em relação ao ano de 1940, o de

1941 apresentou a aumento de 100%
n3jfa.bricação de vacinas e de 90%
na vacinação de animaés. Foram
atendidas' ou visitadas, 4.,882 proprie­
dades, número nunca:" dantes atin-
gido. ',"':�
,

O Estado, COOÇhÜl�, iniciadas pela
anter-ior 2,dministi'a'ção ..

'

i.ff:ts:talações
.

'

adequadas no Bairr-o: ,"Praia Com­
,

pr-lda", da cidade'lie.,S,ão 5Jôsé á!)
quilômetros. de 'Pló:r.l,art't}pdlis, 'com
apaeelharnento para pesqoízas sôbi-e
Taiva� adenice esquina encéfalo-
-miélite etc. ,

'

.. ',,'

PALAqOUDO·GOVlllRNO
O ,sr. Interventor- fed'eral recebeu 011

segumtes telegramas: '. ; ,

,

• Rio.-:- Tenho a :honra .de comunicar a
, v. excia. que em data .de, ontem assumi

,� o, cargo, 'eJTI", comissão, <;lI} �iretor do Ser-

I VIÇO de Proteção <M>�' mdtós, para o qual
,

f'uí nomeado "pop"'dooreto dó exmo Pre­
síderrte da República;" de -dóze do corren,­
te mes, -Atencíosas saudações. José Maria

1 Paula, 'diretor S. ,P. lY;," ""j. ,

Rio � Ão, me Ú;I'� t:_6�S�:tda, a pedídc,exoner-ação ,do cal'g.q",,�e;,.tll:lletor da Irn,
prensa Na,clOnal,.,qU�J;g':t��er. ao ilustre
amigo os meus" ,agrr;a.*oti}).entos pelas
hon:-osas e' �an.os�s,:

,',,'

que sempreme foram d!S!;��n� ,

como -orere­
cer Çls meqs:'p�llllJll"O :o,a'".nc;wa atividade
;J>anlC�Ia.� 'i,'ÇliJ;te ;.'l'.rf�:YbiU'��'tiicar. Cordi-
almente. Hubens Pôr to. diretor da Im­
prensa Nacíonal,

. ,Araranguá - Agradecendo o notável'
- melhon!rbel1to népl'eseiri'fiado pela tnstara-
• ção, ,h�J(! r:e\lI"",all;a, r da Êstação, Râdío
Fl,?nan,opo).ls...que.,yerp' p,a:ç ,fJovas possí­"biltdadés- d-e' corminíeação- dêste'''muniC1!
pIO com-essa 'capital;' 'cDn'gratulo·ome' 'cem
v: excia, .. P'illl :m·ai�J' ê���, -,j).en,eflci,o ,proper­cíonado .a Arar9ngufi. '" qj.(<;> �,p,or isso se
confessa "'gvató e ,sen'SibiHzado'; e cdngra.
t�lo.m_e ',também ,",peJ\) desenv.Qivimento'
,desse utl}:}'l),e'lP; dEt comupjca,s;ãp n,o,;Esta­do. RespeltQs��, $allÇJaçõé�.' Tre. Rui rJ;í.re-felto." "'.i I,., '.' ,f .. , :.; (·_'t··.·,�· ;

EDITAL""- ,", i,'
Pt lo P!eSente::;é ,éhánhid'b á,

aorefentar se com, �r:gJDClâdli:l
,séle da 16aCjH, o,sr 2,o:,T,el'Jolda
R s Cow AURINO BENTO
PEREIRA DA çGSrA;"P.elega�
do da XI zo'na Snra 'Altá:.. : .. ,'�

E pará que chegue 'ao' (ónhe�
cimento do citado ofitlal, man­
dei publicar o presepJ�'edltaJ'.'na
Imp: ensa. de§ta, Cé!p'!:ti!L ,Fio,
rianorollll, 19 de' Abril de 1944.
Cap Hellc, Mafc:a de Oliveira:'

_,,-G-hefeda ]6'
'

._,_ .. .:",":,;�,

, Uma' ,_motocicleta' de: ,314 !de'
H P .. 'em perfeito _estado' de
'rC'nservação
;Rua F,ei .Caneca ,-,U8I?lori-
1I"ópnlls

; 1----- - BOdE �"••.DE �i\IO I)� ID�4-
I C in&k O EON' (O Lider.dos Clnem.as)i ç

, fone: 1.517', '

-

,I A's 2 boras- Em cometnoratão_,a 'data-Festiva MATI,NE'E
- Programa efpecial. para as moças:

"

.

l-CO\t1PLEMENTo. NACIONAL-DFB
'2-Lembrflm ..se de MI�S GENERALA? pois aí está uma

I pu· ta, m_uif(l melhor e mais romantica; .

'

Rainha dos Cade'tes...
com GEORGE MONTGOMERY e CAROLE LANDIS

3- Um dos melhores filmes cromantico·musical> da presente
tempor!ldal ,

'

_

RSP!Jod,ia 'da Riba,l't.â
com JC'-HN PAYNE-BETTY GRABL'E e Viclor'MATURE
PREÇOS: Cr.' 2.00; l,50,e 1,00- CENSURA LIVRE

A's 4,30 6,30 e 8�30 HORAS - SESSÕES .ELEGANTES:
Continuação do ruidoso. espetacular e'" ioegusla;y.el su- •

cesso de (ntem. A melhor novela de RAFAEL SABATINI:

O Cisne Negro
, (TéeDieolor)

com Tirone POWER, Maureen O'HARA e George SANDERS
NO PROGRAMA:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFB
2-FOX AIRPLAN' NEWS-Jornal.
FIlECOS: Cr$ 3,30-�2,O e. l;OO.-(Improprio até 10 anos.

Ciné IMP-ERIAL (O SIU .C1D8JD1), Fone. 1.187
A'd' ,2 boras-VESPERAL CHIC-Progama:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-FDB
1'YRONE POWEB

"

l],H �INEMA PARA VOCE

HÚJE-A'S 1,30 e 4 horas -2 Giga�tescas Vespe­
rais-Em homenagem a data de hOje. o FI ITZ, fa,
rá realizar 2 vesperais a preço popular, para que
todos#possam assistir este grandios Ulme:

O Gavião do Mar
com· ERROL FLY1'-J - BR�NDA MARSHAL e um

,

enorme elenco de grandes artistas. '

,

A aventura' maxima da histori1 revivida na téld com

o pirata mais perigoso que jamais sulcou os mares.

A gloriosa lenda de um piiáta - àudaz .. �
.

'O Gá:.i.,
\"vião' do Mil r: Galé convertido em chefe... Os
mais terriveis piratas de todos os tempos!

NO PROGRAMA:
I-Complemento Nacional
PR.E4;O'UNICO" Cr$ 1,50- Impr .. atê 10,

D8dE-A�8 4,30 e 6�30 horas..L H'OdE'
'.

P R O G R A M A:

I-Complemento NaCIOnal-Noticias dó País�

2-Apre�entação do grandioso e sobeJbç> filme:
Todo falado em PORTUGUES !

" Marqueza de Santos
com George RIGAUD, interprttaJldu o. Pedro 1-
Alicia, BARRIE, interpretando A MARQUEZA DE

. SANTOS-Pepita SERRADOR, interpretalldo, a .I�·
'pératriz LEOPOLDINA. Todo 'falado e!tl PortUgüês.
Um 'deslumbr2mento ce beleza!

"

,
,

!'v1usicas e dansas da Corte!
f

"

I Pree� Unleo C:r' 2,OO-lmpro até ��_
,

Ainda esta semana-Inauguração do
. I

:Y C_BINllE ROXV"

tJOOltD.l!JNAÇAO DA MOBlL�ÇAO

I ECONôMICA
GABINETE DO COORDENADOR

Portaria n. 218, de 13 de abril de 1944
Determina que nenhum estabelecimento

I
de ensino poderã cobrar preços supe­
riores aos prevalecentes até a data li-
mite de 10 de novembro de 1943.

, '. O C()(}rdenador' da Mobilização Econô·
,mica, usando das atribuições que lhe

I
confere o decreto-lei n. 4.750, de 28 de
setembro de 1942, devidamente autori·
zado pelo exmo. sr. Presidente da Re·
pública e, '

Considerando que, apesar 60S têrmos
claros da Portaria n. 159, ,de 26 de no·
vembro de' 1943, alguns estabelecimen­
tos de ensino tentam, no momento, ele·
'var seus preços;" ,

'

Considerando que nada justifica a ele·
v!lção dêsselS preços;

.

'Considera'ndo que o Ministério da Edu·
cação e Saude, ex-vi do decreto-lei n.

4.244, de 9 de abr.il de 1942, é o órgão
competente, para fixar os referi90s pre·
ços, e que no morna to estuda a def;ini-
tiva solução do assunto; "

Considerando que é dever indeclinável
do poder público zelar pelos preços do
ensino que' ocupa um plano importante _

para o progresso do país, resolve: na conquista do ouro e de uma mulher bonita., em:,;I - Nenhum estabelecimento de ensi-
no poderã cobrar preços superiores. seja O C

•

N g
,. '

sob que título for, aes prevalecentes ISne e,ro '.L, :,até a data 'limite de 10 de novembro de

�::�to�em como cobrar taxas ou emolu-
com MAUREEN O'HARA�GEORGE SANDERS e milha-

II - Todos os estabelecimentos de d f' tA'! R ! D I' "I A 1ensino são obrigados a, dentro do prazo
rel3 e Iguran es mar omance

,
ue os venturas

de trinta dias, enviar suas tabelas de Prpçol: Cr $ 3.00-2.00. - Improprio'· até' H): anospreços ao Departamento Nacional de
Educação e, autoridade policial de ,S\l3 ,A'S 5 e 7.30 HORAS-PROGRAMA'.jurisdição. '

•

, III � Qualquer alteração dos preços I 1- COMFLEMENTO NACIONAL-D,F.B •
.

��e�t;�:��� �eIe�����ç�; !tosi�E�.esso 2- A mais aterrorizante drama das Belva�1 Aventllr'is! OdioL
" IV - Qualquer infração' às determina· lutas! e TsaÍl'õeslções desta :portaria e a:pUrada pela pOé �

I' licia sujeita () infrator a processo, cuja

AO sul de Sue'zpena é de reclusão' de '1 a 3 anos e
.multa até er$ 100.000,00 (cem inil cril­

i: zeiros), apllcãvel pelo Tribunal de Segu·
i rança Nacio,nal, el<-vi do d�posto no art. com. GEORGE BRENT e BRENDA MARSHAL

,;��7�b!i:�fr�!os:_�_�_�_;r_g_�d_�_e_f�_:_�_.·_le_i��I�,���P�R�F�Ç�O�S�:�C�r�$�2�0�O�e�I�,5�O��I�.Pl�_�P�t:o:p:ri:o::8:te:':1:O::a:n:o:s����� _
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... ·Á (; A Z E r A " ifLOIlAlOPOUI
! . .

Estra e

1935
1936
1937
1938
1939
1940

• 1941

Ponte "Nerêu Ramos" - 1,.

I)el'3.Üv.o �imoTdial a{). desenvolvi­
niento de sua econúlnlR, por ilSSO

que a pobre�.�dt1 �ni,nhas de fer­
ro' e a ,desartlcula.çao endre eles

exJis,felnteB, se,ppre embaraçaram a

livre círcnlação da r-iqueza,
Bmbof'3 o Estado já estivesse do­

tado, em. 19-35, d� mi�hares de qui­
Iômetros de r-ódovias, cumpria
-eorno que sistematizá-Ias e, .me}ho­
rà-las em suas condições técmcas,
denâro de um pleno r-acional, visto
C0l110 havíean sido construidas sem

estudo prévio e atendendo mais aos

interêsses .politicos de cada mo,

19611tÓ que a imperativos de ordem

eoon.&'n.ica 0Ilt social. Foi exata­

mente êsse o programa, que a atual

administração se traçou.
O plano 'NYdoviállio aprovado pela

lei 123 de 10 de novembro de 1931i,
em de.tenmi'l1:aooo quais as estradas

([UJe interessavam à admlnístração
.estadual, num total de 6.521,200 km.,
visou sobretudo atender:
a) à coordenação dos sistemas 1'0-

doviários das diferentes zonas" de

modo a perunifir o tráfego normal
dos gêneros> de produção, sem en­

carecê-los por dístãncias exagcru­

das aos pontos dec-cmbarque ou de

consurno ;
.

b) -ao prolongiamenot das estradas
.

eixos de mameica a serem entrou- i Iirn do ano de. 1941, já 68% do

caldas' nelas, as estnadas tributárias pJa.n(: estava execu�ado:
existentes, dando-lhes maior rendi-1 A'�,em da constr'1,�:·". "'P r�"n-;.)s 1'0-

mento sconômíco; devias, a atual ad;!mmstraçao" ��re
c) à construção de estradas re- 1937 e 1941, reconstruiu l.li8 1,1>94

produtivas, isto é, que vaJ�0r:izem as
,

km. de ,ve"\J,�as estradas,
.

. .',

terras que 'atnlJY1es·saml, mcremen-: A: ��eC>llçao do plaino, aliás foi

tem a produção e propulsionem o definitivamente oo!nsa,gnllda pelo
comércio. '..' . I VII Congresso NaclOn�l de Es,tn�-
Ao pô-lo em execução com os re- das de j{o,�ªg�m, reunido na Capi­

cursos ordimárãos d-o Bstado.:a atuM tall d� }iepubhoa, o qual vo,to�UJ por
adrniinstraçâo não só procurou un.?lmmldade, 'a seguiute �noçao:
construir novas rodovias, mas tam- U VII Congresso Naoioua I de

bém, melhorar as existentes, de Estradas d� Rodagem com;gratu,la-se
sonte a deixá-las em excelentes c,om C? Governo do. Est3J�o. de Santa

condições de nráfego. Catarina, pela Iorrna eficiente com
.

As .despesas feitas pela. atuail ad- que. 7�TI executando. seu plano r�­
mirnist1:"a,çao com os serviços rodo- d?Vla':r:'H?, sobrelevamd� I�o�ar. a �el­
viários, foram, por exercício, as .

çao
.

nttíd r,U11ente
. eCOl_no<Duca uupres-

seguintes: l5\a �� suas realizações

e,.
por esta

_ moça-o de aplausos, quer demons-
Exercício I Despesa trar o seu apôio . e imcentivo para

I (Cr 1.000) que .pras,siga a sua obra br-ilhante,
· . . . . . . . . . . .. I 4.904 cm próI do progres'so do Estado e

............. 7920 do pais". I

· I 9.335 A rede rodoviária do Estado tem
· . . . . . . . . . . . . 8.660 merecido ais' mais francas referên-I
· . . . . . . . .. . ..

I
7.671 cias dos que dela tem Fe ito uso, por

· . . . . . . . . . . . . 8.202 isso ([ue a totalidade das estradas
... 8.280 situadas na zona do litora·1 (cerca

1
__ - de 1.700 krn.) permite tráfego du-

'fOTAL 54.972 rante todo o ano, enquanto que [IS

Com os recursos acima especifi- do planalto, onde o mater-ial para
cados, conseguiu a Ritual adruimis- revestimento é raro e de dificil POID.te ..Altamiro Guimarães"· - Ibirama

1) , São Martinho, na estrada 2) Ponte sôbre o rio Garcia, n«I!
,

"'\'ianupoüs-Tulbarão, à cidade de estrada MaJor-Garcia, com vão livre!
Imaruí com 36,443 km. I de 29,60 m. Superestrutura de :qIa:-
2). Jcunvile-São Francisco, com deíra e ferro, cober-ta de zínco, In-'

.� 44.000 km. I Ira-estrutura de pedra argamassada,
g 3) Anüta Garibaldi, vila do mU-1 de cimento ,e areia. Custo: �
� nidpio de La.jes, à vila de Umbú, I' 44.173,46.! lI" Cil"."n0� tlovos. com 56,560 km. 3) Ponte "José Gomes de Oli-
1 4) FloriaiIlópolis-11ubarão, via

I
veir,a", sôhre 'Ü rio Mãe LlliZia, �

, CalpivaJri. Trecho compreendido en- Nova Veneza, municipio de Cres­
,; '·05 rins Sete e, Gabiroba, com ciuma., comp-osta . d,e 2 l,ala'ces em

22,080 km. v1gas tralpezoi,dais de 21,5 m. 'cáda,
ünlJ.'fllllguá - Pmia Grande. um. Custo: Cr$ 44.683,80.
As de se�unda classe, obedecem 4) Ponte "·10 d!l NOViembro" sã-

, as segiUinte�s condi:_ções téCillieas: bre o rio Tub.arã.o, na estraJ(la"Or-.
\ :1') La'rgma �l11inima entre cêrcas loea'lls-Urulssanga. Locada a 5,20 me:--­

.e 1(} metros, SelDlrtO de 5 a raix,a de! tros a:cima das águas' médias do rio•.
rol:;-melllO. b) Rampa máxima de I transpõe o vão total de 88 m. deri
\%, admitindo'se, exoepcioua,lmen-, comprimento, em 4 vãos jgualis. En­
e. P'111 zopals münta,nllqs'as -a rampa contros e pHa,res' de pedra argamas.(
d·e 100/0. c) Ráio :m.inimo das cur-I sa de cimento e ,areia, bases' de<
ras, de 20 Ínetro.s. ctt Entr,e duas conoreto. Superestrutura de'madei­
curvas co'nt:rárias cousecutivas é im- i ra. de lei. pintada 13 pixe e cober:t2l.
tel'calada uma tange,nte de 10 me-· de fo·lhas de ziu·co. Custo: �
"0" ,110 minimo·. e). Entre ,rampa e, 98.633,60.

.

contra-rampa seguida é interca,lado' 5) Pon.te "Nwêu Ramos", sôbre
,m prdtamar fIe 10 111etros no mini-lo :rio Tubado, iIla! cidade homônt­
no, f) O esgotamenJto transvensal! ma. Te!.l1l 140 m. de comprimento..
';;0 pórl,e ser feitO' por'meio de va-: dividido;s em cinco. vãos centrais do

I letas abertas. g) Flexa máxima de 22 metros cada um, dois vãos late-
h?nl'3melnto 1 :50.

. . Irais .de 11 a 13m. e dois exl<remos....

FOrl'lll1 eOilli,t,',uIdas as seguU1tes em hala.nço, de 3 metros. As viga5il
estradas de 2a• classe: I retas que formam a estrutura daj
I}) (> U:ubici-São Joaquim, com

I
ponte têm o desnível de 3,8%•.�

·1. 1,,0 km. ,

2) Põr,to do Moura!, no. munici· ContinulI em outra pagina
--
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�,,�G A Z E TA."

. �tividade's
'. ,

de Saú e·
,

�

.' servem -de. séde nos Distritos Saní- oíonamento Dia a dia, numa pro­
. lários. gressão Iníuterrupta, 'vmp'lia-se o

Dessa forma Santa Catarina al- .!l�bito (lJe ação dessas secções, pro­
cariçou de imediato, lugar. de rele-, digalisamdo o benefício de alimenta­
"r) ma �strutunj sanitária do Brasi], ção adequada ao latente com o ob­
E o resultado colhido V.1 está, eu- jetivo de diminuir a inortallidade'
íeíxado uunr trabalho vibrante, re- ifllf�til, taréía que, em centas re­

y,elad01PeJa
melhoria de todas as giões, já começou a prpduzir resul­

utivida es lill�anas, traduaídas es- tados satisfa.tórios .

tas no alp.rimoramentQ do conforto Na previsão de melhor e mais po­sa,nitár!'Ü que desfrutao cidadão ca- sitivo êxito nos domínios da Higie­
tarinense. '. I ne da Crianç'a1 a Intervencoria Fe-
Inda é bem nítido na mente de deral cuida de instalar novos' ór- ,

todos o ,surto de paralisí'a infantil gãos em locais carentes de assístên-.:
cia ao horueru (te amanhã. E graças'
:1:0 anseio de completar 'a organiza­
ção sanitária estadual, o Govêrno
obteve a colaboração de merito in­
discutível .da Legião Brasíletra de
Assistência para dotar nossas cida-,
dcs de estabelecimentos idênticos
aqueles que; mercê de donativos O dr. Benoní Laurindo Ribas depois do exame procedida em urna

pa'rt1.cll,lare.s, hoje se difundem pelo I' senhorinha no Centro de Saúde de Oanoírrhas
Brasil inteiro - os Postos de Pueri-, I

.

'

cultura. Luguna, -Cresciuma e' Tijn-I riarnento
..
São obras de e�v,eI�g�dll:- calizaçâo, �ntende-s.e ai�<;1'a,crim', 01>1-

cus já os .têm construidos falfallldo" ra, -de elevado alcance científico, I tr os serv,Iços de neoeêsídâde pre­
a este apenas o mohiliário' para íni-

i vis,to, como é notório o d,�fiidt enor- I IT!'ente.' quais .s·eJ�lrn �s·... seryiç�s .

de
ciar a �\tividade dás suas secções. me ue leitos .para 'pactunell1te.s J?leS- I Fiscalízação d�o. ,EXõe'['iCIClO. p.ro.Í1ss1_0-
Florienópolis, Caçador e Itaja'i têm-. mo 11�5, gr-andes c�da?e2 !>rasI1,elras. ,11:),1, de FarmacIas, de' Físcaltzação
nos ern construção, o pnimeiro com i A lp.archa' qe r,eahz�çO'es,., des.ta elo uso d� entorp'�centes, �tc. ,.

um plano de ação necessariamente ma,nell·a,. em f,nturo ,n'ao. 11l'�lltO dIS- O Ser-viço de \"'o,�IDat.e a �,alana.
mais amplo, sendo-lhe anexo o com- t�n�e, colocará em cada sede UlU- �tualmell1te re,su:n:['c!o a tráoalhos
plernení o, imprescindível I de uma nicipal um setor do Departamento isolados de ll!l'gel11Jcla e nas obras de
creche modelo e de um, "play- àe Saúde Pública, além das contri- Pequena Hidrogr-afia Sanitária. terá
ground". S. Francisco e Palhoça, buições anuwh;s dos cofres públicos esta secção H:tens-ifiaada e, � coo­

derrtro eu). J;'JUCO, também terão o' a'<_>s estabelec1l11cnt?S, .
nosoqonuais pcraçao estrel'�a. com o Se-r':lço.Na­

seu Posto ide Puericultura, a primei- i dlsiperso� pel,o ternt�r�o. do Estado. ClOnaI de MaJana, .e�t�ndeJra, altIlda

r�, cida'dlf também escolhida pará
. Mas n�o �o el'\l edlflc,lO.S se re�u- cste ano, aios l11Um"?,i!l.IOs, assolactos

sede do pi'óxin:o Centro de 'Saúde a 112,e o pi agI .ama bénemento, �o :;\0 P?r .es's,e ,mal, o auxl�l'� de estudos.
ser instahUo 'proximamente. vemo eatar1I10D,Se n?s d0l111qlOS do t�CI:lCO.S as. zonas l,laludk:as e de �-
Em outra face assistencia1 mais Depa.rtamento �e �al1de. 9 hO'!ll an- sJ!;tenC1:a dJl'ôl!a, VlS'aJnldo a dest.rtu...

'dllda co;,:} r;a:Z2S, na proteção se;.
damento elos servlços ;tdeahsados ção de focos, e a diminuIçã.o' da in.'

.

- viu-o o goverllalnte" conterrâlllleo, cidência mórbida.
- só se oonsegue com uma bôal cê- P,elas secções cmnpe:t<enres é oh­
pu; de -técnicO's, com aparelhameu- jetivo dos dirigentes a,tender com
tos ótimo,8 e com 'I1!Ol'lllas de tmba- maior vi,go.r às endemias de mais
1ho cOll1dízentes. Na larga visão que, . alta f,r,equêlfioda bem como efetua'r
resumidamente, vimos analisa,ndo, inquérÍlto:s epide!l11iológicos· em to­
todos esses pormenor:es. não têm si- dos os granldes sur.tos verificados
do descuidados. Irá, e s.empre h;ou- no Estado, o prüneiro . dos quais'
ve, o accndrado·,objetivo ·de serem v,em de s'er I'ealizado .em Concó.dia

. dotada,s de bons técnicos dirige11.tes f; Joaçaiba, sôbre a ocorJ'ência do
as várin·s repa,rtições que compõem tmcomal [laquele:s' munic:Lpios.
a nossa organização sanitária. Nu- Muitos ou;!,r.os melhonameil1tos ,e
ma dpida visl'ia, (jlloC tIvemos opor- inovaçõe.s poderiam ainda s'er cita:'
tuni'ruade d.e reaJjzar às imtalaçõe5 dos, não fO:S,SiC já ul'trapa:ss,à,j.,nlos"os .. -

do Dep�r:t�1l_11''é!ttO:�i,�GS.aúde.:púb.Jica, limites do rápido e�Jroço, que nos

fiçámos inteirad?s ele_ novos- meUlO" pro.(luzemos tr.açar: Contudo, a opi-
.

ra,melal"os que a,h e,stao s,ell1do leva- nião ea,tarin�Sle já está bem iufor.
.·"d��.. a�efeit?, A 11't9.deJar. câs}nha di_.,,- mada sôl?re os pormenores a que
tÊ't:J.Ga elo Centro q,e Saud'e, que fa:I'- nos refenmQS alt.mvés da visã,o dos
tos' benefícios tem distribuido à po- próprios 'mel:l�.oramCintüs" Esse in­
p111,ação (}ao Ilha e do CO[ltill1ente tento de melhorá'r entl'etanto tem
próximo, está em r:efonlla, objeti- seu aliceI-c,e sólid'o' no Reg;u].ru�1:ento
v:ando os se�s ,dirigeI?-t.es me!hQ<I'13r (](� Higiene, por onde sào pautadas
as acomo:d<açoes e faclltt'ar a tarefa as ações (j ll:e haofl11l0lfiisam as ativi­
dos ,esforçados fUlncionários.

I dades e do <lua.}' o catalrin.oose só
'0 Labora.tório Centml do estabe- tem noti.cia peIa aplicação, dos s'eus

],eciomCil1to, si bem que venba. c]lesen- dispositiv'Üs. Ao 'ser brevemelllte' re­
� VOh:Clll doO a.t��,ahne'l1te,. um t,raba:lho

I fundi:do,
o· cóeligo sa�itád? terá

eqmva.l en te as necessIdades do Es· atua]J,sad:a a sua, f'l1'nçao" fIcan'lio.
. então, a,dataldo à épooa, à evo.J'l1ção'
e às necessidades do irwsso progres­
;JO. O cstatuto básico, permiÍlti'lldo a'Ü

Departamen.to ele Saúde PúbliGa a

Hplieação de todos os recursos dé
que c!i.spõe, nada deixará, a deslejafr.
C',st,amos cedo.s, num confr'om10 de
eficiência.
Santa Cata.rina, l11'eécê de um Go­

vêrno emprec,ndedor e positivo,
marcha ao Iado dos seus, iirmãos da
t�n ida\cl:e b.r�'sil'ei.ra, n.essa call1iP<3nha:
de ada.ptaçae sOCÍ'a,I que empolg,u; os
poderes públicos. O s'ffijUdo da ver�
dia-dieira proteção ao e,lemeil1to hu­
l11aJl1!O, tnad'llzida na pr,evielllção dos
danos coIe1ivos ou eSiPo,radioameute,
isolados, é a sã politica pr.evalemte
na, estrutura ;;oci'al_ dos dirig;enteSl_
bem i'htenciomados. Eis p.o,rque', em
I1QS'SO Estado, hemos vis,tô a inteli�
gente pr"edüe:çã,o dQ govemamte CQll­
te'rrâl1<eo pel:q;s probl1emas qilIe asso­
berbam as nossas coletividades
através do órgão - base dai manu:

,

tenção da hig.idez soda;!. Iss'Ü con�

!forta e jus,tifioa, plienamente, os ar ..

tado irá reoeber gl'alndes melhm·a· ooubos de s,atisfàçãlo (rue serão ex ..

menIooS, afim�de, anraiuger O vasto te,nnados" na da�a de J:l0je, a.o Go­
proQg'rama de ação que lhe f.oi atri- verBO que s'e all1lversana.

:�\�OiIa�itu��'��c�����'�;��, d�ema��� nSSI�st·enCI·a Me.l�I.c·"·a'I,gasto, desde o bismuto injetável, at.é
ao coMé em bisnagas, uma multitpli­
c�dade de drogas l11a!llipulaidas, aH
sierão feil1:os dentro em breve tem!]Jo. .

S
-

t C t
·

Desneces:sáriIÚ será e,l1ca,recer a uti-I em ao a a arlna]idade da iTieçliela, uma vez já posta,. •

e� prá:tic,a e. �rovad3(, útil pela s-ep-I" ,

slvel' dlln?ln;Ulçao da �espe�a. a,o- fUlll1) N. de hos.poirtais (estaibele.do e:x:eTclclO,', O Laborart�no ell1 cimentos c/int.) .

apI"eç'o, que Ja tem em, fllJ1lcaOinalmen- Ito uma dêipC'ndê'l1da dedi,cada a,os 2) N. de lei,tos .

exa.mes 31nátoll'10-patológicos, estú!
'

apa,rcllhalndo uma O'L1�a para exames. 3) Lei10-hvlbitante1:305 ha,bitantoo

I
bromafológicos, secção es\Sa que! 4) L' .

muital falta, tem f'eito a Higiene da I
eltocarea 1 :940 k,1l!2.

��s����Í:Çl� ;st��o:n�cessielades in-15) Intennam1enl!:os 3136-1:

Em outrns se1'ores ,novas tralnlSfol'- 6) N. ele s,al,as de operações l3!)
mações estão sendo operadas: '!'CoroO

garniza-se a BibJi.oteCla, para' que ali )7)
N. eLe Gabinetes oU! "Raio,

s,e form'e um centro de estudos,; re-' X"
.

fOrma/J11-Se os' cursos ele guardaiS de 8) N ,." .

t d C l'guarda.s-sanitániüs; de J.ahorataris-
' �. "UJe ,lU erna: O\S na 0.0-

tas, de e!l1 fel' [il'ei ra-visi-tado l'a, da'll- 111ia Santa Ter,ezp .

gnra. ql1� se está formanldo paJI'a a do�se no,vos rUlmos ao ensi:no para,. 9) N .. ,de :iluteTnaidos ill'a CoJô.
c�.i aoI1Ça, é de. se registar o empreen- Iúelllhor aprroVieiJtaiIJ1Ieinto pü<r palr'te I

.'
'nia SaJIlltan.a .

dlJ1Tell1to llotavel das .Maf,erlllidaJdes, do aluno e mais efetivo deselI11pellliho
'

"Tere,s'a Raulos", de Laj,es, e a de' ria vida prática. Renovwnd.o-se o lO)
J{l [aviIJ,' ambas em vias de fllillCi(l- � fichário de algumas secções de fis-l

:wcl"de.
Da mesma forma que, a,o v.isita;n:'

te desavisado, causa surpresa o pa­
morama da orgamização sanitária do

�tado, é grata à nossa PGl'P'ula,ção
a análise da rápida evülução por­
l\iue passou aquela ullldelaue aúmi·
3l.istrativa. O· vulto assumido 'pdo
Departamento ele Saúde, entre a,s

:reaJlizações gov,ernamentais é de

snolde à orgulhar a alma catarialen­
iSe, a'o lU'esmo tempo que impre\ssio­
;na ,favol',av:elmernt.e todos quantos
1I'êm ap'recie.r a envágadura lh
ação de um govêr;n,ó eficiente.
A nartir dai antiga J)ir,etorla de '.

H'i,giene, cujo limite' era exiguo e

alja função er31 rudiruenctar, o De­
partamento de Saúde Pública vêm
sencdo objeto de <1uidado interesse
:do snr. Nerêu Ramos; numa afirma,­
çãü Vieemente de operos'Íldade'. A_>
,w,ão unilateral que não percebera
;(; nll�O de pra@resso ein latê'llc!<l,
!Sob enden1ias exteillsas e lapso,s ar·

;gâJnicm. da popula-ção, sucedera en­

t,o," o ampam proJilático qu'e as vá­
::i'!las depetnd1ências d'O D.epar,t'alfllento
fie Saúde vêm di.sp,e-ns'a[J,do, através que assolou esta cap.ital no inído do
das snals ra'l11ifkações estend1das, ano

- Cru ,e fi'udo'll, e que foi jugulaldo,
gradativan1eln,te, pelo interior. não sem i,IJ'gleThtes esforços elos téc-
Foi uma. transformação súhil.:l, lli,cos C(jlLlterrâneos, mas com uma

ll".adicaJ, mas fielmetllte comp�'eendi- eficiência e _prestesa que di,gnificaJ1l
-da. Ao GóYêrno do Estado não fal- a c:I,p,a.cidad·e dos médicos cabarinejl-
'1'()iU desassOImbro parca cOll1cretisar, ses nesse combate empCtnhados. A

iI'le improvis.o, a medida! apar,ealte- êsse t.empo já a ft:iinção do Depa.rta·
mente irrealisárvel. A 1nici3Jtiva foi inemto d,e Saúd'e e dos seus técnicos
executada sem aI,a.rde, s�m o ecoa.r se nÍostrOll efi.caz, sendo. gra[lrde­
fie paJIlegíricos bO'l11'hásticos, mas me�lte coaqjuvada pela utjlizalÇão.
detidamente eshroada, d·entro de um das instalações ailllda não· termina-

l i>rograma exteilllso que, por si só, d�.s do rl1oOldernissimo I-I.óspi,ta:<l. ":Ne­
�,

.

'dignifica uma carpalCiel.adde coustrll� rêu,
'.'

's;": cfu!e ala.quelas c1r-c.uins-
lora. .)0 _�<:,. _, '"

, j;fl�;" ,r:p"emo.�s,t:rou ser o�r;� ipl:
O sadio o,timiSllllo que norte0.u.� pnescJ.n. lvel e de ampla: clllnv�dcll­

p:rograma. re-a.lizoador -não: 'ó<ü:,á eia.
que, com o es,éoar doe Ui":

.,

.Qs" O im!e.stimável vaJor das constru-

"Cl!l10S, vissemos ultrapa'ss:<;lldru.;·:l;odas" ções de finalidade assistencial em

as espectartivas. Várias cidaêI'e:lcata-' nosso Est[\:çl.o já evidendham, sobe­
..inenscs, foram abr·angida.s,�'pélo De- jamente, a) justesa do pensamento
'l>àrtarucnto 'de Saúde, nlli111'a expàn- que as idealis'ou, Permal1ecem, as­

ilSão de esf()rços 'que' só tiev,e s:olu- sim, afa�t�d�s d:o, �,-,!!·.ta.z .de ,I!l'e�,a
(!fão de conUnuidade nos vasÍos 'po- o.sfentaçao os eellÍlclÜ!S -de

..
hnnas so-

j}ulacionais. >.
. brias e originai,s- que, aqui e .acolá.

" A a�ão� já de ,início, foi definiti- BJll mUÍltas de 'nossas, cid�es; .irão
�a .e. ,.con,soHdadora: nas zonas ca- sen�ir üe base à exp.all1isã.o. utllitàna

No transcurso do gd anívcrsário
'lia gestão do snr, Nerêu Ramos, não
:poderiamos deixar à' margem uma!

referêll(�ia, 'embora ligeira, às reali­
llaÇÕes administrativas no âmbito
do Dcparlamep,to de Saúde Pública
:lI.Io Estado, .'

l
'"

.

-

Constitue, aquete setor, um dos
.m3reos mais significativos do rutuatl
Go'Vêooi() e, por isso, um seguro do­
\llUDlento do elevado descor-tino corrt

'Que Q Interventor catarínense de­
.semvolve a sua prodícuà atividade'
.em favor da coletividade harrâga-'

I

I
'

I

,

:.a:en.�e.., de imediata intervenção sa­

:Ritária a Ulllidade correspondente
já rtco� radicaida em prédio próprio.
Jgualmente em edifício próprio, fun­
ponam os Centros de Saude que

. ) .�.
'

�DepartalDento
PÚblí\ca.

FLQIIAffOPOU:

d

Crianças sendo examinadas no Centro de ISaúde de Joinvile

Centro de Saúde de Tubarão
\

fio Dc,p�Tta'mento de ,Saúde. Já em

r..l.gumas unidade:;;; num esforço go­
vermall11)entaJ qu'e car&.:::terÍ'sa o 3o,r.ro­

.ia ctas 1nic1ativas, latários oe co�i­
nh:JJ3 dietéiicas' estão em ple:no fun-

No Centro de Saúd.e de Joinvile

76

40M

23

386,

N. de in:te.tna,d.os, no Ed�l'
candádo Santa Oatar1na . 117.
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A �Gazeta, sempre bem recebida Raanos, .iH�7aquele que, a'7"':.I;"1935, constataremos que foi tra­

pefa bôa vontade do Agronorno meu vê!", deve melhor sêr conside-' çado um programa de trabalho,
,M9.nsó, Maria Cardoso da f'eiga, Che- rado pela Administração Pública, dentro do qU&II, em, SUL'; linhas mar- !

fe ida Secção do Fomento Agrícola qual seja o da Economia" cantes, sobr-esae a preocupação do

nreite Estado, considerando (IUe S, 'Os pr-oblemas .ecouomicos, consti- desersvolvlrnento sempre maior de
S. foi um dos candidatos :li Depu .. tuem a parte mcvralgica de um 01'-' nossa Economia.
ta.db _

a Assembléia Estadual, \ pelo ganismo administre.tivo, devendo Consideremos os nossos meios de
Partido- Liberal Catarhnense, do pois, .serem estudados e seleciona- comunicação e apreciando-os, bus­

quel foi Chefe o Snr. Dr. Nerêu Ra- dos 'na proporção d� maiores ou queruos a solução prática que se' im­

mos, voltem a, sua presença para o menores reflexos que possam fazer põe para, o nosso Estado que, por
Iiru de solicitar a .suai colaboração. incidir sôbre o 'organismo em geral. certo, nossas conclusões . coincidi­
na .organização desta edição come- Uma Administração não pode seI', rão com as linhas gerais do progra­
moratíva da passagem de mais um apreciada por etapas, mas sim, 'em ma; Nerêu Ramos.
aniversário do patr iotico Govêrno seu conjunto e a do Snr. Ner'êu Ha- Dispomos das seguintes vias de
Nerêu Ramos.

-

'1110'S, no seu 9° r.n iversár-io, nos ofe- coruunlcacão : -a) - marítimas; b)
Fccalisamos nosso objetivo, so li- rece um campo de estudos por de- - ferroviárias; c) - fluviais; d) _

na

_______;;;....����....� .. ............._111_,.,'\

� n�3§ o�o n���]I

Seleção .de Videiras.

citando suas impressões sôhre o :nais vasto, terrestres,

longo e eficiente período governa- Apreciá-la por' inteiro, exrgrrra As marítimas, restríngem-se ao

mentau,' :' um trabalho suman-ente longo, f) nosso litoral e ao intercâmbio com

,tTenülmente recebidos, vimos' que não comportaria numa entre- ou tros Estados e Países, dependeu-
aceita' a nossa solicitação, preferin- vista, entretanto, dentro da esféra do o SC�i movimento, elas comunica­

do, entretan to" aqUt'lE
nosso coes- dos seus aspectos econonü.c,os, flue çoes terrestres, porquanto a movi­

taduano, formulassen os os quesitos constituem um bloco respeitável, mcntação .de mer-cadorias nos por­

que [ulgassernos de iaior interesse, estou � sua disposição para n_ovos tos é alimcndada pelas fontes pro-

a que levamos a têrmo pela f'orrua itens que queirrv Iormular. dutoras localisadas no interior.

que se segue. I 2 - Qual, no seu modo de vêr, o Sem vias de comunicação torres-

1 - Qual em seu modo de vêr, o mais importante problema econo- tres, não pode haver movimento

in-,mais Interessante aspecvo d o u-v, <!l' 'I mico 'encarado com fi rm esa peja u nso E:,.� "ias 'mari1ima.5, o que nos

no Nerêu Ramos? t Admiuistracão Nerêu Ramos? uciiuite es.abclecer qu'e estas, de-

Tão vastos quão interessantes, s,ão Ter:l,lO m-inhas razões, fruto de pendem economicamente daquelaJS.
os aspeclos' da Adnlilni'stração Ne- mi.nhas ob,s,cl"vações e estudos, para V JJ1C:;1l10, p'Orém, já se não ",eri-

'réu Ramos, que receio não poder class,ificar o problema ecollo'l1lico fie::! corn as vias terrestres, por­
emttir uma apreciação, preferindo' nas ,,1::,"; de eOlT�Llnicações, como o quanto, pela formação de rêdes fer­

{'ste ou aqule, por form:?, a, que,' fator básico de nosso progresso.' rã e rodoviárias, elas se' hastam a

minha p,r.efe;rência, concilie em tOl'- o -- Permita-nos, e,x'tranhar que, :',1 'prúpnas, pe'rmitindo akançar di-
úo a ela a opilllao gerai. na quali.:lade de técnico, não colo- relame,nle os mercados co-nsumido-

,Contformpndo-me pois, antecipai CJue a Agricultura em primeira res, dentro e fór", do Esta/do. A meu

daru.ente, com as possiveis dicordan· plana.
,- vêr, no ,nosso sistellla economico,

das que possam surgir, tecerei apre-' Sua' in terrupção não me constran- não é a via marítima o principal
iiações restritas as obtservações e ge, antes, me aÍlima a ju'Stificar es-' meio de cil',culação ,da riqueza paxa
�StllJdú5 a que, costllmeimmente, te- sa min ha preferência pelas vias de a solução efetiva <ele um problema
i�ho me dedicado,

,

I comunicação: em detrimento da de carMer geral.' ,

, I
&tuda.r cO que é nOSIlO, sôhre sêr ,Agricultura. As comunicações ferr,o,viárias.

um dev:er, repres,enta para mim, na Prod'ução sem escôamento segu- surgem no nosso campo economico.
r;eaJlüdade, I!.ma, fonua útil de empre- , 1'0, significa debaclc economica cer- como -um flJltor de rea.l valor, en-,
�a!l- ,meu tell1lpo ,disp'Ülnív'CL o (f,ue I ta" pois que, fomentá-la sem meios tretanto, consideradas as' nossas

em meu pl'ograma diário, transfor- para ,colocá-la econ'Ümicamente nos possibilidades em empreendimentos
Jilla o ,estudo num prazer. I mer{lflld,os cOlnsunJiodol'e's, não é so'- dessa natuTeza, constatamos que,

'j É um !ponto de vis,ta que ponho luç:ão de um' prOlblema, antes será o pelo seu elevado custo de constru­

tem prática diàriamemte e que muito' Q/gr,avameinto de uma, situação eco- ção, escapa a nossa capacidade fi

'Aspecto' da "Fazenda Assis Brasil"

d,e hen,Mido l1le tem propo,reionaldo.
,

Voltand() a.o assualto de \Sua per­
gunta, considero o mais interessan­
lIE' aspecto da, Administração Nerêu

nOlÍI�éa;, pelai creação de um proble-I na,nceira, atual,' r,ecortar o- nosso

ma mais gnwe.
.

I Esta,do, com tal sistema de comuni.,
Si bem' observarmos a marcha ad-

I cações,
'

rninistr2.tiva em nosso Estad'Ü, des- As !lossas ferrovias servem ZOOa5
,

,i

o dr. Afonso Maria Cardoso da Veiga quando nos concedia sua

importante entrevista

I com real vantagem económica, exi- proporcionada. p'eló patriótico pr�
gindo entretanto, paralélamente, a ,,1':;,llIa governamentaf, que dá �'.
existência de um sistema de rodo- gem efetiva e segura ao constante­
vias qhe palra, elas convirjam, afim desenvolvimento da nossa AgriouI­
de canalísar os produtos de zonas tura e da nossa Indústria.

[ruais distantes para alimentar os Sem esse organismo Júnda.mentaJl
seus armazéns e depósitos, por for- de comunicações, mosso, Estado. não;
ma a que não venham a faltar mer- apresentaria esse soberbo aspecto.

ca,dori�s a serem tr,ans�ortadas: , f de . vitali�ad� ec?:n()mica, constata-',

As vias de cornumcaçoes fluVl31S,' cio por forma evidente, nas 'arreca­

'erhbóra economicas, sã restritas a dações estadual, federal e mrmici-«
'I

pequenos trechos de nos, navega- pai, sempre crescentes, bem como;
veis e não dispensam, como as fer- nas companhias e emprêsas parti­
revias, ,a existência de uma rêde culares, cujos capitais vemos fre­

rodoviária, canalisadora de produ- «uentemente aumentados, 'através
los cio interior distante. átas registradas na Junta Comercial
As comunicações rodoviárias, são L l-'ltIJ ••�ctUOS no Diário Oficial do

a solução real e efetiva de nossos Estado '

maiores problemas economicos, por-I Daclos of'iciais que se seguem, nos<

quanto.cconstítuindc por' SI sós, um permitem ajuizar- melhor ainda des­

problema, têm na sua 'dependência sa notável- .realisação do. Govêrno.

imediata, toda a/ vida de nosso Es- Nerêu Ramos,
tado. O plano rodoviário em 1936" m-
O mapa rodoviário de nosso Es- teressava a 'um total de 6.521 qui-,

tado, marca pOI' fôrma bastante lômetros de rodovias, sendo que, j:i
-visivel, a orientação econornica que em' 1941, a execução do mesmo, al­

presidiu os atos administrativos do cançava a 68% daquela extensão. e
Dr. Nerêu Raenos, nesse campo, de si considerarmos ainda OS exerci-

•

Q sr_ Interventor Nerêu Ramos inician40 a colheita do trigu>

, realizações granel'iosas. '.
r cios de 1942 e 1943, poderemos. sem..

'De um exame atento se constata-I' recéio de erro' maÍo.i-, estimar em,

rá que o prog,ra�11a rodoviário vi-, pereent:..lgem sl1pedor a 80% a ex:e-

sou: ! cução do plano, inicial. _

a) - a liga,ção permaneute entre, O inte,nso período de tranalhOSl'
� zonas produtoras e portos, e esta- compreendido entre os anos d� 1931
ções de embarque; a 1941, doou ao uso. e gôso df:} Pú-
b) - a articulalção dos diversos blico, mai:s de 1.687 quilômetros. de

sis.�em.as rodoviários de zonas dis- estradas reconstruidas, sendo que
tintas de ,nosso Estado, permitindo em seu período .governa.n:lental de­
o intercâlrnbio de produtos, sem que, 1935 a 1942, alcresceutou à nossa rê­
po,r mll transporte demasiado longo, de rodoviária" mais 439 quilômetro&;
neanetasse a onera,ção do custo dos de estradas novas.

mesm05: [lOS mercados consumido- As obras de arte, nes.te campo. de:
rcs' r,ealis'ações, como em todos os ,de-
c/ - a a'rUoulalção, de.ntro de uma mais, se caracterisam pela so'fidez e<

mesma zonru, da estrada geral com segurança que oferecem, desde o­

as \Secundária,s, orientando-se não mais simples boeiro até ais pontex
na atenção às dificul<da,des da cons- de cimento armado. f

trnção, mas sim na procura das ZQ- ,Aliás uma, caraCite.rÍstica peculiar
nas mais ferteis, cujas produções a Administração Nerêu Ramos. COOl­

reclamavam escôadouro segUiro. sis1e na durabilidade de seus em-

De .seu relatório refere.nte aio pl'een,!limentos, ()ob�decendo a rnna

exerckio de 1942, oonstatamos que 'Organização tão ,pel'fei,ta 'quamtao
a Adm1nistração Neré'll Ramos, ma,n- permitem as nossas possibilidades"
tev,e 3.557 quilômetros de r'odovias marcando para nossoO Estado, uma
em permanente conservação, com nova éra n31 senda do seu progresS0-.

,
uma despesa média de Cr$ 126,40 Não falta quem incrimine tais

,

por quilômetro., '

, realizações, ta,xan,do-as, de dispen-
É p_o.r ,toda essa rêde de rodovias, ,'diosas e 'sumtuárialS, esquecendo qn.e

I que Circula a produção de 11'oss'o Es- o noss'o Govê.rno :não constrói sit­
tado, sempre em escalru cres,cente, mente para atender as lIlecessida­
qual san,gue vIvificante que, cir- des dfl população aturuI, mas tam.­
cl,laonrlo por veias e a.r.tédas, esti- bém, para servir ,3 muita\ geraçõe�'
IDl!'la a vida de �m. orgmismo em vindouras, estabelecendo para eIa8i(
pU.larute desenV<llvlmento. ", ,

E essa. CH-c�lação livre e segura, Continua em 'outra pagioa,
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FLORIANOPOW :

o · Dia do TralJaUlo
:

As p
..

almas de· umil.lchapeus · · ..

,

I RIO - Via Aérea (PRESS
'

Que vêdes diante de vós?

classe !Pàrga) : - Antigamente, nas A estrada queconduz à cidade, as casas.que ,,se erguem
príscas éras cristãs, ao apresen- em toda a parte, as fâbrícas, �s igrejas, os monill,Ilentos", os
tarem-se na Casa do Senhor; palácios os campos que a charrúa subverteu" as sementes que-��������, I deviam as mulheres cobrir a ca- brotam e crescem, e o estábulo.o paiol, o celeiro. ,

'

(C!l'onica de Emidio Cardoso jUlÍio�), ',beça com grandes mantos em E quem os fez? '

Entre as instituições de asststêncía _soci�l .inst.a�adas' 'I sinal de respeito e penitencia. O trabalho. O trabalho da inteligência- e o trabalho das
em nosso Estado, 'uma sesdestaca pela maneira, eficiente Sómente aos homens "pater ta- mãos. O trabalho do ideal banhado pela luz do saber, e o tro-
camo vem atendendo os seus associados: Ao se inaugurar milia" era permitido compare": balho do corpo sacrificado pelo suor. A natureza dominada
em nossa Capital a Secção do Instituto dos Comerciártos,

cer de cabeça descoberta e fron- pelo homem" o granito submisso, à vontade do arttüce, o ferro Iteve a grande e laboriosa classe a que pertencemos, um.a. . te erguida. e o aço em porfias de docilidade à fôrma que os aguarda paratriste desilusão. É que o inicio marcou uma serre de desí-
Porem asmulheres, com o de- conforto da sociedade. O gigante aos pés do 'pigmeu. "

,- quiHbrios adminístratívos. E esses
_ descQ.I�t�ôles chega-

correr dos séculos, transforma- 'Castigo imposto aos homens, o. trabalho é hoje O> cadinho
raro a tal ponto, que a admnistraçao superror, tomando I ram um castigo em prevílêgio, onde se opera a rendição da espécie humana."

.medidas acertadas, removeu os que se opunham ao desen-
cabendo agora ao homem apre-

. F'ilho da necessidade, eíevamo-Io à categoria de virtude,volvímento natural às finalidades estabelecidas na sua sentar-se de cabeça descoberta para nos enobrecermos com êle e por êle. Humilhação que se.lei ereadora,
'

em sinal de respeito, enquanto seguiu ao orgulho, concedemos-lhe fóros de dignidade paraProcurou-se - confiar o Departamento de Santa 8a- elas comparecem a missa com que com ela possamos medir O nosso próprio valar moral.
.

tarína, já então com a classe de Delegacia, a alguem as ultimas criações da moda, -Saudemos, pois, nesta data, o grande construtor da cívílí-
que lhe consertasse os erros do passado .e arastasse do para ouvir contrita e, piedosa- zação: o trabalho. _

,espírito dos associados, a crença de �ue a importante Ins- mente o sermão do vigario con-
I

Saudemos a ciência e a arte que lhe deram fórmas e possí-tituição não fracassâra eque havería de cumprir os seus tra a vaidade feminina. 'bilid3ides; todas as manifestações do pensamento e todo o es-
desígnios sociais.

. Este verão a mulher não te- forço do corpo na luta pela vida, porque tudo 'é ° trabalho..., Entregue a Delegacia a Frank de Barros Monteíro, ve um tipo de chapéu que, a ri- Saudemos nele, principalmente, o operário que, o identi-
pequeno não foi o seu trabalho para restaura: a a'llt?rida- gor, pudesse definir uma moda. ficou com a sua vida. e o sublimou com sua obséurídade; o ope-
de do seu Orgão, já tão desacreditado o haviam delXad�. Usou de tudo: tufos; laços; ca- rário que tem alma e sentimento; que é grande nasua ínsíg-
E não media esfôrços na sua ação. Cercando-se de aUX1- .notíers: cloches; cartolinhas níftcaricía e que é' poderoso em sua obscuridade; que, manda
Iíares dedicados" começou sem propaganda de encome�- etc. porque sabe obedecer e que governa porque sabe se sugeítar
da e sem' alarde, praticando uma administ!,ação que hoje Para a manhã, a laise e o às exigências da ordem e da: disciplina.
se sobresáe com espetacular vantagem sobre as demais fustão, tanto o de algoldão co- Confraternizemos no trabalho, porque êle nós unírá e
congeneres. Possutdo de uma autonomia que só a sua au- mo o de seda, foram os materi-1nos engrandecerá na obra imortal da' grandeza e do progresso-torídade poude alcançar, desprezou o formalismo preju- ais mais empregados, variando da Pátria. •

dicial e entravante, cingia-se às normas práticas dentro os feitiqs ao irifinito. A tarde e II.,••••••a · I

do legal, e, assim, deve hoje constatar que dá aposentado- á noite o mais usado tem sido .' a:
ria d�finitiVia ou pensão com apenas duas semanas; aUXI-

� pequeno punhado. �e flores Fa'çam suas compt8S delio funeral coní dois ou três dias; auxtlío natalidade an- anmhadas em tule, fíló ou or- ...,
tes do bêbê abrir os olhos; auxilio pe.cuniário sem a me- ganza material escolar nanor perda de tempo, despachando com incrivel rapidês As aígrettes, como acompa- '. .

"

.' ,

todo o ínterêsse associado num abrir e fechar de olhos. nhantes de chapéus para gran-

L·
·

M'dE tudo está certo, certissimo. Nada se faz fora da lei.

ddeesacceel�tiamçOa_nol.·as, tiveram gran.- "IVra'fla :' ,O 'e''rn'·a'. Também não se dispensam as provas Iegaís de cada pro-
cesso. Entretanto, a parte ante-s de entregar a sua petí- Para o, cinema ou cocktaíl

•• . ,i' ',.

���i::t:a�::����:e��i�:�����aq��rP�:i��!'�Od��:������ �!� ��n��aa:s:;:ft�n!e�o�!r!�i� a mais antl�a e a. que mcl�or jten�e.,·
É o espirita prático de Barros Monteiro influindo na. ad- forradas por larga fita escoce-

ministração de um Orgão semi-burocratico; é que o Ilus- sa, formando grande laço atraz, ••,••• !I .

tre Delegado veio do comércio; foi no comércio que são as preferidas, :principalmen. FARMAC IA MODER'NA '/1,"aprendeu a trabalhar com amor, com interêsse, ?om pon- te pelo elemento Jovem.
tualidade. Além disto, Frank de Barros Monteiro e um Ao colocar o chapéu, deve a EDIJARDO SANTOS
homem honesto; é trabalhador e sabe mostrar a sua bri- mulher ter o maximo cuidado,
Ihante inteligência posta à prov� no elevado cargo que p",is segundo Lily Daché, crea-
lhe oontíaram. d�:a do turbante usado por

E,u não sou intimo do ilustre Delegado, .nem
.

tenho C�rmen Miranda em Serenata
qualquer processo no seu Instituto d�p-el:dendo' de des-

,
Tropical, pela colocação de um

pacho, tã,9 pouco, mté hoje, embora aSSOCIado fundado; chapéu, pode-se conhecer a

do grande Instituto, precíseí de qualquer auxilio, "daí, classe de uma mulher.
a liberdade e independência que possuo para escrever es- Apesar das preocupações da
ta cronica. guerra e do recionamento, as

Que bom seria se os outros Institutos lhe acompa- mulheres continuaram a ado-
.nhassem os passos. tar as criações de Korff', Cons­

table e Altman com grande de­
sespero dos maridos, cujas bol­
sas, talvez devido ao raciona­
mento da borracha, tornaram­
se cada vez menos elasticas ....

-

A Farmacia que mais lhe convem pelos seus mo­
dicos prcçes-Escrupulo e enorme variedade em seu

estoque de tudo quanto respeita esse ramo de ne­
gocio. - Perfumariaã dos melhores fahricanets

•

Pra ca t 5 de Novembro, 27 - Telefone 1375
, FLORI ..NOPOLIS
...............� .

CASA DE BORDADOS

Confecções de Bandeiras Nacionais e de Clubes, Decoreçõe. pera
[ane ai ccrtinaa de p rxar, BJrdJdol em vestldos, diltintlvol
pli..é â jour •

Dr. Alvaro-" 'Millen dá Silveira
·ADVOQADO·

Rua Fernando Machado, 30 - FLORIANOPOLlS

RUA �ONSELDEIRO MAFRA N� 31

Encomendas

'. J" ,

• r

' ...,.
�- ' .

.I'

, 7

TOMT.WILDI ,

I

.

CON,STRUTOR •

(;artelra liil' L. n .. 947, --

CONSTauçÕESORÇAMENTOS �

Caixa Postal N.,115
Florianopolis'

Aven ida R'io Branco Hua JoinvilleI

Fábrica
de beneficiar madeira para' construções civis.

\
SIKA e CONSERVADO

produtos quimlcos para
impermiabilisar construções.
Pinturas internas e externas.

LADRILHOS DECIMENTO
para passeios, pizos
e revestimento de paredes.

"

ETERNIT
Chapas onduladas
Chapas lisas para forros e

re-vestimento.
Calhas e condutores para
aguas pluviais.
Eletrodutos para instalações
elétricas.

. jEstoque permanente.

Representante com mostruario
em Laguna-Brusque-Joinville
e São Francisco.

Caixas ce agua em cimento.

I

( •

"
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Dionisio 'Bamiaai' .

,

.' [Industria '�\ ,Come'reio]/'
\ '

, .

_' Unir FraDeiseo ToleotlDo �
-

.LORIA�OPOLIS

'Hotel
1

'.
" .••

,[a ',P<()rta'. "

�

-

Sorveteiras -Refrigeradores-Balcões- Prigoríflcos (

f I
'. .

I' .;,
',' (para pronta entrega) Máquinas de escrever- Rá-. ,

"

,

- -'

/,

-

"

_

.: dícs=-Mcveís finos --Tapeçaria I
' -:.,

"

'

v ' "

'_ � ,r ":. ,-

,;. 'I: I" '< -"1Z.,S. BATT,STOTTI :';", "",'O [;',1anopo <1,5 ,

' Raa Felípe'Schrriidt, 34-C. postaí, 173'.-.-Fone, 154�
-' -. -,' -' ,-

, FlorlaDepoUs -, SaDta �atariDa '

•

•

!' , '.
.

(
. '";:...

I

••
:t

1

.

, /

,
,

\-
"

. :
,

,

\

• I

I ;
,

,

, ,

,

,

Assocla-s� respeitos'amente ás justas homenagens:
de h!Jje ao e,x�o. sr. I!1tehentot Federal

/

,; t
.

1-"., :
,

'

"

I
,

'. GROSS�NBA.cHfR '& 'CIA. LIDA.
,

'

. ,

; Tecélag�m de Algodão
." .

"
-

\

.

,"�CAIX'A ·PO�IAt,- ir
,

\
,

,

�anta' Catarina' .:'., Joinvile \
_ 'Brasil

• ;, ,$. "'*" ·ert

" ,A MOBI.L.IADORA
,

Befrlger*�ão e. geral
,1

.
'

-" !

. " ,S�CÇãO de Secos é'Molhados I
� �

-

.,..
. �

RUA LUIZ' DftOCKMANN [ANTIGA GINASII&OS], '

- \ (
-

. 'I
:,\

.,
As'Cervejas'

�
.

, (,
'

.

;, .Ouro-Ptlsen
,

.
'

\ .

. ,
'

fflolzbíer
. .

Porter
,

.

, -
,

,

"

(

sã� produ'tos da Industr4a.
I

�- CATARINENSE
\ '

-
,

DEPOSITO:
-

Rua Felip� Schanidt, 41'"
-

'''.

TELEFONE 1350

� ,

. �.
.

- .

( '" :) ..... -

I. '

.- I
• I

f '

.rp�& Cia •.

"

. .

Generos de 1 ii: quãlidade--Azeites
'. ,Nacionais e fstra�geiros -- Bebidas .'

r

.

Nacionais e fstrangeiras··Cereiais
I

. PRODUTOS COLONIAIS.",
·f '

I .•
..

I

ri'
.

.

.JOINVIL.E\ '

'
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� - -_- ---,- -�

, '- �- - -

I ,

, 1 .

•
' ,I

, "

l', Camisetas,_Câm.sas ..- e�€ôulàs -,; ::' ",'
"

.

I '. t, j .' :. �
" 'I

"

,: -

,"(: v, ..... .

.

'

\.' /!', : / t .. ::'
.

�. "

,".
"

, ',: , :

Artigos de �sporte ,-+- -Meia�,:· '8t�. te.,� ;
" ..

'

,; ,,' "

1
'

Deposi�ôs'-no Rio; Sio ���I�� �elo:H�d�o�te� 'c�ri�i,..., �"
-

'

"

...

'

.

Porto Alêgre· e Pelotas
,'.

" .' ,�,>,_}:
,

I "

_ i
f.

,

'

.,�, "'. �, ,
, f

.

"
, I

I
I'

I

, '.:� ,

· �. Re.p�esedlaóles,,: em, l,dO o país ,',
,

, '" ,� _' ..
",

'�'��' � ,: '" .'

'�t "1�:';�;',�
�
_._�

..

;-

,�" "_ "" ::_ � ,,_: "_ �- >v:: _ ....,... � .�
'.
� > � : '.'::

'_

�_' ".�. ",i1,.r_� " ,':
•

.

I'
"

;, l f"
, 1

, .

.
B'LUMENAU

I,. '

. Santa Catarina .� Brasil,

Escritório e Fahrlca

Rua floriano PeixOlo, "1.990 ,
, f

LOdilS:
\

"

(\
"

RUl. \15 ,�e Nuvem�ro, 158" I

\

,

I
- ,.

, , .;�

End. 'tel. TBICOT "

{;aba Postal, 2
'

.

\ '

\ t
"

. \
,

fi" ,
I

I •
.1' •• (:. :...: .

;,.,1: ',1.,

· «Fábrica de Artefatos. de Tecidos de,' ,MalHa»
. t ..

.1'
r: .' ,

,

� "

!

,
'

:'.'" t."
<�,. ,I' _ 1

, r ..... ,._
,

,

,\
':r, ' ......

.

, �.'" .�\�. �,
'':;'.,;, " �.. l'

\.
, ,

,

:,
t'I,

• ) '1

'.

Electro, A�,,· ...

A II 0'0 a l.linl ta da'
. �..

�.

(t'
.

'õ '

I
.1 •

I

, , '

, - -. "
. '

, \ '
" ' .

"-BJuDle,nau �(S�nta Catal'ioa
""--i(to:: . (1" t' 11_' ,

• \

, '\ I

'

,i .

.. .���,',�� taixa'Postal, 3,0
� . "':..,..' "" t ! !'. .

f- _ I -

.� � ,,1

Bluaneliau � Sant'a' Catarina
.

ti' -. "
.

,

-, fndereço' t�legrafito --'GAITA
_

�'.

.
fabricante das' afamadas gaitas �e -bocat .­

Vence�ora.Son�a��ra.Serenata-Pa,ria·formo.sa�Sempreviva-. '

, Escotelfo·RollD�a·Vara -, curva-Elc.
.

, ,

: Unica fabrica deste genero nas' Ameticis
'

I "l'o7d�z em lar.la çsc"la,:
-' ..... ,,_.... " '.

(
r -"'o

L ... , I

./

MateriJlI- fe..roviarlo
.

,

.

. Alfredo·· HerJng
.. &' •

'

.. � ,. '." j "

�eeas ....,ra gasDgenios

Bigornas' '..
�',

':
' ,

,

T.,.ruos para' fe ..reiro
"""

...
� .,.,. l\> ",'" •

.

r Tornos de lI.ueáda \-
, Sines/de a�./f...dldo

, ,

..
, '., I,

PieRretas, ! )

..

, , �hibaDea8 �, -e, ...
,

.

Peea8 de a�o espeeiail
-

.. " .� � • r �.

,"eea para ....aiquer
,� : ta.- "e !�ndD8trlu

"

./

r .'
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,,- � 1. G A Z E T. A !!
-�"'"

,I ,

i
\

,

"

" ,

,

',Henrique Meyer &,

,'-. ;'

,eia. LTDA.
,I ,

•

FABRICA DE MEIAS

(aixa' Postal· 73

r :

\ JOIN'V'ILLE\
\

. �

i.!

.

' '-� t_

\.

" i

\,'

Malhar;a Indãial S.' A.
•

, ./

Fabricade'artefatos de lDalha
'

,
. \

, � ., ,

,

'Dlarca "'MISA't,
\

I

J

Rua Marechal floriano Peixoto, SIN
\

\ '

Indaial Santa Catarina
\ '

"
,

., ��_ ,�. �f' '" ,. "" ••• .,.'1' "_" ,

, . -' '" � . .. ." .. .. �'" " ,

.'

<
'

,

.I, ,

Fabric� de Chapeas ,-I
"-

Relia 's. 'A.
•

c Caixa Postal 150

End. Tel, ··","Nelsa�' Itoupava Seca, r,

, .,. . ..

'_ .

,Blumenau Santa Catarina

Chapéos de feltro I

, ,

!
)
',�

Chapéos 'de, lã
I -,

"

'Boinas .
'

\

,i

Ombreiras"

e I, ", , ��I�. fáltrlê. do r_ •• E8tat1•

' •.
"� t4:J� "

_ ';"," :"'t:' Y�f.: )!. ';� 1 -

.

, "

•

'.
..

,

' Tecelagem Kuelinrlc� S,r A •. '

) •

,. .' •
-<,

'f. .

• ···.ao··oo

FABRI(;A DE 7Et:IDOS

ARTIGOS PRINCIPAIS:

Atealhados '

Cortinas
"

Xadrêses

'. Guarnições para ,chá
- I

'\
-,

� ,

BlUMENAU - Itoupava Norte " Santa Catarina -_ Brasil
Caixa Postal, 59

,
Phoóe 1341

............................................................

_ ••••••az as az
-- ,

.n E. _ " ••, '

"

, ttI

Carlos Schroeder S. A�

'. INDAIAL
I

•

SANTA CATARINA
.'

\
,

End. Telegr. �Schroeder�,
\

filiãis em Rio do Sul e Timbô
\

Importação
>

� Exportação \.
\

Secos �, Molhados, Fazendas; Ferragen s, Louças; etc: � :

FabriCa de Que'ljo, Manteiga e Cigarrilhas.
:

. \

Exportação de Fumo em folhas. Arroz e Banha.
'.
•

I
•

··o-··-- .....__- �
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EmpresaSulBrasilei­
ra de EletricidadeSI

, I

,

\

.

(Sob Administração' do '. Govêrno Federal) l,

Pàra a nossa ,distinta freguezia mantemos em

-a

estoque::
\

t
oI

\
Uma linha completa de MOTORES nacionais e estranjelros de alta e baixa rotação;

de 1 a 97 HP. para 220;380 Volts, 50/60 cicios.

2 MOTORES marca ORAMMS, 'de 97 HP, 470 rotações por minuto, 220 Valts,
30 \ cicios.

.\,
�' o

:�

'IL' :
,._ i

." ,

.,r.

APARELHO DE MEDIÇÃO f I

I
i

li
1.' -

•

POMBAS para uso domestlcos e fins Industriais:

Marca HAUPT, rotativas, conjugadas com motores monoria.lcos de 1/4 HP •

Marca LlLA, com va'vula elevadora, acionadas por motores trifásicos .âe '1 .BP. ser-
vindo até 50 metros de profundidade., '

....__

ARTIGOS ELE'TRICOS PARA O LAR

j
� ,

., i-
i'

- "

Sortimento completo e variada de LUSTRES. CASTiÇAIS. OLOBOS e ARANDELAS�

MATERIAL ELE'TRICO em, geral, para Instalações de luz e força de qualquer
capacidade. \

I'
, "

A nossa SECÇÃO DE INSTA�AÇ�ES atenderà com presteza a qualquer pedido de
Instalações de luz e força. i '

.'
I �::

-;�
!

t
',I
,I

....� l .
"'-.-. .

Carlos Hoepck'e S'.
o I 1 '

" .

Comércio e Indústria
Matriz: ' FLORIANOPOLIS

•

'_

/
\ . -

Flllals em: J'
.

Blumenau .. Cru:z:eiro .. .Jotrivlfe - Lajes­
Laguna - e Sã.o Francisco

.Monstruário em,· Tubarao,

,

I

Endereça Telegrá'icel' H.OEPCKE.. (

Ferragenl-Ferro-Cimento-Louçal-Vidroll-Con­
lerval-Tecidos-Armariabos-Peçal e aces.órios para au-

tomovcil-Oficina Mecanica-PoÍlto de Servieo. \

I Máquinas para indúatria e agricultura--Máquinal
de escrever e( calcular-Moto,rel elétriCo.-Coniunlol para
luz-Material elétticp para iostalsçõcs-Arado.-De.calca­
dores de arroz-Bombal-AcellóriOI-Serrsl circulares-«

, ,�, Rebolo.-E.meril-Ferramental-Oleol Lubriflcentea,

:Fabricas de Pregos e de Gêlo
,

-
,

Comissões ._ Despacho� _- Transportes portuários
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�

Ciá. WETZEL INDUSTRIAL
End. Telegr.: ENERGIA JOINVI'LLE Estado d.e' Sta: Catarina' ,

Caixa Postal. 55 Brasil,
I-

,-����
; I

l .Fahriea d'e:
.

"

'\

, \

" ,

. ,

VELAS DE STEARINA
,

t :,: I ,

,

� _, /" 1
,

das afalBadas _areas

, ,

. Joinvillense .. , Economica - Linda '

- N. 6 - Para Carro.

,
I

Velinhas para Natal. I

,

I elO 8 lindas eôres '.,,

" \

"

I Sabão, I • .'"

"Virgem Éspecialidadeu
elB 31 tipos 1.1 • 112 - 113

': -

"
,. �... ' '....

r�·
�. ';;..- y

-

,... �- .. _.
•

,. �

/
, ..

-

.
.

Glicerib:a: .. ,:".. ..
•

-.

f ..
..

Loura F na e Branca , f" r, '

,
'

, Massa para Rolos
para Upografias

" I ',"
I""

• t

............................11•••••••••••••••••••••••
,

í
I�'
r:.

, .,.
/ "

I'�
.'

I:
.'

I:
,t'
i:
'I:
..

. Com�anma' 'Orazileira �� .. ,�
Aços -Fin�s I.

, ,
.

'

, ,

I�, '
-

i .:' .' "

.'.

:�:
i Pen�ro I 'em breve 'en- i­

.

; trarão em. funelenamen- ;

, ·\to altos fornos, n�o mu-' .:
,

nicipio de Joinvile. .'�
,

I •

I
,I

'f
:;
iSi:.:'

( f\�:,
t.
"
.
.'

,

I:
" .' I:

,'..
,

'

- ';.- '. 'I:
�••••••••••••••••••••••••••••pe•••••••••••••••••••�

e•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

)
,

'
,

. "

....
'

/

-

,/,

•

\

) ,

I •

-

Fabrica de . Êspu�às ' ;' 'Construções em geral
"

M'onu ine."toS .

em granito e terrazzo.. ,.

,
.

.

I

F�ssa ·s.épticas GLORIA •.
',·

'

I ,

.

,I' '.

...

ESPECIALIST�S EM:

,
. Espulas Un,iversal, Conicas,b

. ') Ringtrama, Ur�,m'ent� e

, 'Co_"icas' Urdimento.

i

,i'
I

'fP' ,

t

,MAQUINISIVIO, MO_PE�O,
ESPECIAL PARA FABRICA� : ,·RUA (AMPOS N,OVOS, 160

.

çlo DE E�PULAS. -

.

.' l., .

.
'

" '. I

"

.

- 1
, 1 'Madeiras apropriades, ..

· l

preparadas 'e�\estufà lespeéial
,

.

'>'-'. I,�
..

,

J
,;

, I
,

, '
'

\ -;

• fo�e 67.8.,': 1
I r
i

r �J

Joinvile

Santa Catarina
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SABE O QUE E" Ut1 SEGURO MUTUO?
_

.,

I . .

MRTE DO PREMIO-PAGO LHE SERA DEVOLVIDAt�.

F.:iIen�o um seguro na liA UNIVERSAl" (se­
guru mlllu�S) o senhor pagará o prêmio co·

mum 'Mas d,esde qlIe pag0l.! o prêmio o senhor

e S01:IO da Companh_ia. Náo terá responsabilida.
d� nos- riscos e participará. dos 30 '% a 50 %
dos íueres- que são-distribuidos. podendo vótar
e ser votado em assembléias. A quota de lucros

, I

que� l1te CGuber é uma virtual devo lução do prê·
mio pago, o que torna o seguro mais barato.

- I

,

Faça seus seguros contra riscos de incêndios. transpor­
tes marítimos, e terrestres ou acidentes pessoais, na-s

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS GERAIS
,

1/A UNIVERSALI/
I

C.APITAL REALlSADO ....... 1.5�5:�OÔSOOO
'

,

Agentes gerais para o Est, de Sta. Ca.ta.rina
Ind.ústl"ia Comércio e Seguros KNpT S/A

Ca ixa Postal-34 Tele: I<NOT: Itajai- �a.r\l().. C4aril'la.
I

'

A Partir
I

de hoje
Nova remarcação de preços
,de to�o o v,arladisslmo estoque,

COM ,BAIXAS' NUNCA ASSINALADAS

_.

Rua Fellp. Schmldt, 22 - FONE '1401 .

Floriaoopolis

/'

VISITE A
� -

Casa TRfS IRMAUS
.

.

ê ficara a�ismado com o magnifico
estoque recebido das melhores

,

fabricas . do Pais, de artigos
proprios 'pára a esta�ão

.
'

,

Ernesto .R·iggenbach & c- ·1,
-

1
,

•

_ f
,

,

"

E�clusivos_,Representantes 'e .Pepositário� - da.
I

«Produtos Quimicos CIDA S.'A.)}
'J

.

no Estado de Santa Catarina
. "

I'

I'
I

.
, ,

I

.1

FLORIANOPOLIS'
TelefoD,e 1197 Ieleg.; RIGGENBACH

Rua francisco Joleolino 'os." 5 a 9

'Caixa Postal, 112.

I -

I'

/
.

IIl'"fi \

>ri

..
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Com' a força ·arrazaClora e convincente que' ':
- 50' A VERDADE POSSUE

.

, e

,
COM ,Uft.'I ,.su(é]!',SSO QUE

50' A VERDAD"E-' CONSE',GUE
fo'i inic,iada pela A M CO', O lÊ L A R

Amais VE;RDAD�IRA dà$' il,iquidações d:os ultim�sanos,
Centenas e centenas de finissimos Maoteaux. Capas, boléros, renards e

casacos de péíes, Taílleurs de lã e Unho. ' Sobretudos, capas para senhoras. homens
e crianças. t;aselDi,ras,' Linhas, '�ret.Des, e Astrakaos. Todos os ar­

tigos da cornpléta seção de T8peear.â8� Cortinas e Coogoleuus. Apare-
lhos' de Fiol881R1a loue. InJelesa'!! etc .. etc., etc.

'

Enfim, todos os artigos do maravilhoso e selecionado stó.k do estabelecimen­
to, o qual J�o merecidamente havia conquistado a situação de prllOeira eas.
eomerelal da C.pltal.

'

,

Todos foram' remarcados com GRAN CES, TENTADO- �

AA$ e EST'U PEN DAS batxas l l l
, I' -

'N' . B _,As vania., durante D periodo· d. liquidação,
• • serão feita. exclusiv'amenie dinheiro á vista.

,
'

\

\

•

'BANCO DO BRASIL s,
./

[ENOi:BEÇO TELEGRA'FICO:,'S-ATELITE] --,

Cr$
Cr$

, Cr$•

P08.De o Bane., elO funeloualOeuto, '246 agênelas e� t�d. 'o terrltõrl. uaetona', 'sendo alll se••intes as
do �8tad. de Saota 'Catarina: - FmorianopoJls, BI-o_'.eoau, JólDvile, Tubarão, '@Ioneaba 'e Mafra

-
'

TAXAS PARA AS CON'TAS DE DEPO'SITOS'

o BANCO DO BRASIL S. A. faz todas as operações bancárias: descontos, empréstimos em conta corrente garantida, cobranças.
transferenclas de fundos, etc; Pelo balanço encerrado a 31 de' dezembro de 1943, era a seguinte a sua

I

,

posição em cEmprestlmos rurals>:
. '

• .' c. ,

O maior estabelecimento bancário nacional. Recebe e estuda com o màxlmo prazer todas as operaçêes que digam respeito á sua finalidade. em

todos -os setores da sua atividade. Proporciona o auxílio financeiro á agricultura, à pecuária. á Indústria e ao cemérclo do país. DIREÇAO
OERAL:-Rua 1° de Março n° 66-4Q.. andar:-RIO DE JANEIRO. AGENCIAS METROPOLITANAS: OLORIA-Praca Duque de Caxias, n° 23.
MADUREIllA-Rua Carvalho de Souza. n° 299. MEYER-Rua Amaro Cavalcanti, n° 95. BANDEIRA-Rua do Matoso, n" 12, TIRADENTES

-Rua Visconde do R,lo Branee, n- 52.. Em Inst'alação:-Agêncla da Saude-Dlstrito Federal.

•

Capital
Fundo d.e Reserva
Outras reservas '

DEPO'SITOS CQM JUROS (SEM· LIMITE)
,

2% ala
.

Depósito Iniciai mínimo. Cr $ 1.000.00� Retiradas livres.
Não rendem juros os saldos Inferiores ãquela quantia,
nem as contas liquidadas antes de decorridos 60 dias a

contar da data da abertura.

)

,DEPO'SITOS L1MITADO� (LIMITE Cr$ 50.000,00) 3% ala

Depósitos mínimos Cr$ 10000. Retiradas livres, mlnlmas
, Cr$ 50 09. Não rendem juros cs saldos Inferiores a

Cr$ 100,QO. Demais condições Identlcas ás de Depósitos
Populares. I

DEPO'SITOS DE AVISO ,PRE'VIO:
I

Para retiradas mediante prévio aviso:
De 30 dias
De 60 dias
De 90 dias
Depósito Iniciai mínimo Cr$ 1,000.00:

3,1/2% a/a
4.% ala

4.112% ala

Agricultura e pecuária
Industria

Taxas de ernpréstlmes para a' agricultura e pecuária
Depósitos no Banco de Brasil-até 31-12-1943

A.

100.000:000.00
31,..2pft.693, lá

1.03".052.58ft,30

II,
DEPO'SITOS POPULARES

Depósitos' mínimos, Cr$ 50,00. Retiradas livres. mínimas,
Cr$ 20,00. \

Não rendem juros os saldos:
a) ínterter-s a Cr$ 5000;
b) excedentes ao llmlte; .

c) das contas encerradas antes de decotrldes 60
dias da data da abertura:

4% a/a

,

3.1/2% ala
4,1/2% ala

I·�I,
/'

,DEPO'SITOS A PRAZO fIXO: '

Por 6 meses
Por 12 meses
Com rethada 'mensal da renda, per-mela de cheque:
Por seis meses
Por 12 meses
Depósito mínimo, Cr$ 1.000 00.

LETRAS A PRÊMIO:

Sêlo, proporcionai. Condições Idênticas ás de Depcsltos
a Prazo Fixo.

4% ala
5% a/a

Cr$ 1.118.986,821,50
. Cr$ 238671..918,50
7% ala. Pará a Indústrla-9%. a/a ... I
Cr$

" 8.747.462.819.70

_. . . -

-

Syriaço T. Atherino '(1 IrlDão'
Agentes das SIA' Industrias Reunidas f. MATARAZZO-PANAIR. DO BRASIL, SIA

'

'[5
· ,

] Rua (jonselheiro Mafra,29' (;aba Post81I02
I ervlço aereo ,..."

T�lefon9 1026 Floria�8PDlis - Sanla Catarina
-
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ç�Q���'�!!GOV���,t>nto,admiD;straçâõ 'MerãO' Ranios
restrinjo-me. aos acima, enunciados .

.

lI!.UDa base segura de onde tenham para não alongar demasiado estas
-

!UI!} POlUtO de partida fi·rme para a considerações.
" execução de programas mais vastos, a) - Aumento da produção

.
- quando, pelo aumento da população, É o fomento na sua cxpress ão
.p.elo progresso intensivo e por no- real e na sua f1nalidade principal.
'vas (!e�c()lbertas. no campo das rea- Si' olharmos para o período ini­
llzaçoes, tenham de enfrentar pro- cial da grande etapa adm�Jüs,tra,tivalblemas talvez mais sérios e mais : que é o Govêrno Nerêu Ramos, cons­dispendiosos que os atuais. tataremos uma notável mutação no

Que os nossos descendentes, ao panorama econ omíco da nossa pro­-volverem um olhar retrospectivo dução.
_para os (nossos dias, lamentem a A estatística é a expressão real ue
mossa deficiência, de recursos e a uma situação ecouornica C01110 érestrição de nossa capacidade cons- também o testemunho fiél de um,trll,uva, mas que não tenham razões ,lraha,llho económícamenis, orienta­
'para queixar-em-se de nossa impre- do, por isso, na expressão de seusvidência realizadora. números, se dirá melhor da nossaNeles, os nossos descendentes, it

-

devemos pensar e, "ara eleS deve-
SI uaçao que qualquer explanação,

p por vezes, can çativn. ,.

mos construir, pois que, serão eles ETn referênc,ia. a nossa produção,o B1'a,sil. de amanhã, corno nós o s?� os uados estatIstlcos que coligi dosmos �oJe e nqssos antepassados ja relatór-ios organiza,dos pelo Dr. Ne- _

o forallll.. _
rêu Ramos ou que me toram forne-4

-:- Considera en�a� esse pr�� I cidos por ,nimia gesrtileza de' meu

�alr!:a co?mo a obra maxrma do atuar .uui presado amigo Lourival Cârna-
o,:ern? .

. ra, dedicado Diretor do D a t -

Ja afirmei no começo desta expo- cnt I .,. .' .

. .

ep r.a
sição, que fujo a apreciação por eta- ;:.

o {e��statlshca do Esta-do, f'a­

pas, .mórmente pondo-se em jogo o ,,/11 bem ,·,Ho em favor de t.udo que
maior ou menor 'valor deste ou da- a lrm_? no decorrer desta minha ex-

quele empreendimento e si abordei pOS.lçao.
_

.

-esta valiosa parte do problema eco- ('.uadro da exportação de 1935 a 1.942
nomíco foi justamente como lhe Ano Valor comercia l

disse, por consider á-Ia a mais i 11_ll!)3� Cr$ 108.038.&�7,6u 1ll0S os se,gu'Íntes resultados, (:01110

I
"Si

.hourv,e.
tão notável aumento na quasi 2 anos de contacto com 'S. Ex- I'

iteressatnrtc por seus aspectos, ,!-I3b Cr$ 132.038.068,90 média por nabitantes: produção, lógico que o devemos, celência, que uma de suas maiores
A máquina administrativa não' 1937 Cr$ 170.117.567,80. grandemente, à, capacidade de es- preocupações, reside justamente na

comporta divisões em apreciações 1938 Cr$ 272.962.000,00 'Estadual côarnento pelas nossas vias de co- conquista, pelo illOSSO Estado de
.. que sua, pergunta encerra, por isso, 1939 Cç$ 289.816,ODO,00. _.. �

numicações com destino áos merca- mercados, nos quais imponh�-se ai'
o que venho de tratar, representa 1940 Cr$ 280.4q2.000,oo Per c[lIp_Ita; 193:J- .. ,Cr$· 2!,2� çI0S �(}nsu�1i�dores, pois, que, si tal i nossa produção pelo seu justo e al-
uma apreciação sôbre um conjunto 1941 Cr$ 412.264.000,00 Per capital 1943 .. Cr$ 53,5G se nao verif'icasse, por certo, a

eX-I
to val-or, COoUl-O também pela sua

! ·�conomi.co, ao qual. estão intima- 1942 Cr$ 546.901.000,00 'I aJt�erença �ara mais
.

' portação perll�aneceria estacioná- ql.la,1.i:da�. Imposição atual é a pa.-"�
- mente ligadas a Agr-icultura, a 111- -------- em H/43 , Cr$, 32,20 cia, quando nao tomasse rU!J.Uo de- dromisação de nossos produtos de

crescente.
, exportação, assunto fundamental Dl!!

Si mossas vias de comunicação Economia, o que fi objeto de meti­
suportaram, em 1942, encargos que cnloso -estudo por' parte de nosso
representam o quíntuplo do valor I Govêrmo. ,

dos encargos suportados em 1935,

j
c) - Defesa da produção

Iorçoso é con�l'llir que o responsá- A .de�esa da prpduçã� pela sua.
vel pelas medidas para a boa con- qualidade, comporta tafnhém a de­
servação das mesmas, se houve com fesa de seu custo pela proteção ao.
perfeita visão de nossas necestSida-! produtor, mediiJIn'te medidas acau­
des econ ornioas. mostrando-se pois, .teladoras, aconselhadas pela moder­
a altura da confiança nele deposi- na Economia, dentre elas devendo
lada e Fornecendo-nos um palpável Ser ressaltada a da prática do Coe­
atestado de sua capacidade adrninis- perativismo que estabelece o coa­
trativa".

.

gregamento <los elementos produto­
Os dados relativos ao movimen- res, visando o quanto possível ar

'e: doas. vendas, que me foi dado r1�I- ,elil11�,��ção 1ntel'essleiJra dos inter­
rur, sao os relativos aos, anos

'.

ue mediários entre os mesmos e o mer-
194:3 e 19'3li, assim expressos: cado cOUlsumido,r.
Ano Movimento de vendas A coopera:tiva de produção é UIDa\
193.6 Cr$..., 661.302;00D,00 célula •.de resistênda ao inte�ediá-
194:3 . . . . . . . . .. Cr$ 1.991.170.664,00 rio, pOorqua,u,to, ela própria se cons­
d,ifere'Ilça pau'a mais titue o élo d'e ligação 'enke o pl"O­

en� �943 .... Cr$ 1.329.86�.664,oo duto!' e o mercado consumidor, sen­MedIa de vendas por habItante do que os seus lucros auferidos "'c­
Em 193(j cada. habita;,nte. viu cor-'ivertem ,em bem;fÍlcio ·do W_Óprio

l:espDaldel'-lhe a 1l11opo,rta?-c�a de Cr$ produtor pelo, SIstema do l"etornO'_
62b,00 e em 1943 essa medIa elevou- PequCin,os pmses pelas suas exten­
s� a Cr$ 1.592,93 �'esu,lbll'do uma· sões territo;riai.s" como a Bélb-ica', a
dlferenç� para mruls de Cr$ 963,93 Holanda ·e a DilIlamal'ca, organisa­
por habIta,nte a fa.vor de 1943. ,ram, a, 'def,esa de suas produções pe­
Tod?s os. dados até ao mome·n'to 10 si�t�ma precOlnÍSado pelQ Coo,.

p.or 111M,? ,cl-ta'dos, r�fletem COI!1 um perartlvl,smo ,e a inf·luêIlcia que tal
111lpreSsWllante reah.smo, a vlgo'ro- fator x·ep.res,entou para a coleti·vi.da­
S9 ex,pansão e�onomica de.' �osso de produtora, é bem eXipl"essa RG
Estado mo perIo�lo da Adrmmstra- progresso acentuado que aqueles
ção N erê'Ll Ramos. pais.es apresen,tavam antes do cata-.

b) Melhorja do produto cJi.sma que, ·a insensatez de preten-
• ,-clústria, a EdtUlcação e a As,sistência. Total Cr$ 2.212581.514,30 i ,

.

.' Federal r Produzir em quantidade, não é 'S�ti raJÇa superi-or, guiadá por. iludi-
Entretanto, posso aid ia,ll,ta r-Ih e A p.ropo'r,ção entre o val·or da ex� Per capita 1935 .. Cr$ 24,98 tu<lo o que devemos fa.zer, porqua.n- vidtuos que estimularam .a produçã(iEo

'{Jtle a obra máxima do Dr. Nerêu portação dos aliOS de 1935 c de 19·1�, ,Per capita , .. 1943 .. Cr!& 48,45 to 'preferível será produzirmos me- própria para destruir e escravisar
Ramos, foi o cumprimento do que TI os ,inc1icr.m que" ���� capi ta, cada

i difc.n�nça panu ma,is
..

'

nos e melhor, que mais e peior. povos livres desencadeou sôbre o
'pro1meteu ao nosso povo, no campo ca,tallnenSI,l expOItou. em 1943 CI$ 23,47., Ao Gov<êJ'lno ca·be tomar medidas murndo.' .

das orealizações qll� se constituiam Em 1935 Cr3 109,49 Municipal
'

3oeaollt.e}ado·ras, visall1do a estaibiIida- Ra,ça superior é aquela que se
<i?11l uma. Illeoessidade premente. Em 19'12 Cr$ 440,12 Per capita 1935 .. CI'$ 8,321 de de ·uma �!-odução, expressiva não 'escrayisa a. indivíduos, antes,
Cumprindo a sua pal.avra .eI11Jpe-

I A. diferença para mais em 1942, Per e2:)ita 1943 .. Cr$ 17,971 pala sua' �[uahdade. luta pela lIberdade e pelo direito de'
(

. Il1b�da, realizou .a sua obra luáxima. per capita, é d·e Cr$ 33'0,63, sendo clife.renca panoll lll2,is ConsegulI' mercados para os nos- pensall', o que éonstitue uma prero'-
-"'-., 5 � No campo da Agricultura, que os cakulos acima foram basea- ,em 1943 � Cr$ 9,64 sos pro.dutos,' me pa,rece emp,rêsa gartiva do racional.

(}uais os fatores economicos melhor 'Congr,etga a Administração Nerêu
encarados pelo Govêrillio Nerêu Ra- -Ramos, IllIÚll1er,0 superior a 130 coo�
mos? perati-vas das mais diversas mada-

O item Cillcerr:;t assunto já pari lidades em nosso Estado des.tacan.-
mim ,abo,l'daldo ,em entr·evista ante- do-o e-iiociemtemenle no c�njUiIlto de.
rior, entretan.to, não f-oi ela comple- f nossos Es,tados irmãos.
ta, porquanto 'espeda,lisei-a, <lOénser- Nal de:f'esa da nos,sa prodll1ção de-'
vando-me dentro dos limites da ação, vo ai,nda citar os trabalhos 'exe-
téünruco-rudmi'llistrativa de minha re- cutados pe,los Serviços de' Defesa
lPartiçãp. Sanitária Animal e VegetaI, ortlerece-

Mimha 'explanação em tôrno ao dores que foram de dedicada atoo-
[problema rodoviá['io e demais. sis- 'ção por parte de nosso GOovêrno.
Itemas de comuni·ca,çôes focaHsa a, Para melhor acentua'r ai lmpOr-
,lim!po'l"tância que a segurança, a fa- tância da açã0 govel'llamental nes-
cIIl'dad� e �a rapidez do es-côamooto se terreno, basta qoUle cite que a p'3,r-da prdduçao represe.ntam rpa,ra a te da produção animal, cOiIltríbue
IAgricultura, póis que sendo um fa,- 'na balança dai nossa ex,portação;-tal' Ms,j,co da EconC:mia, permite com 27% do seu total.
uma segura ampliação de nossa ca- Em 1941, mediante um Acôrdu
pacidade produtiva pelru conquista com o Miu1istério da Agricultura o
dc novas fontes de produção. Estado uniu os seus esforços aoo 'd!:r
Produzir sem dispôr de mercado Govêrll1o Federal, sendo de imedia...

consumidor, géI'a um problema mais to, !IlCOdiante um levantamento pI"O-
grave, porquamto acarreta a perda C'edldo, constatado que a Raiva 3iCU-
'de produ'tos e abala a situação eco- sava sua existência em 37 doIS 44
1Il0rn:i'co-finalnceira de toda uma re- 1l1un,icípios de nosso Bstado e tão
gião. pront:� e efe,tiva foi a ação iniciada.

Es.sa parte importa:nte relativa às que, Ja em fins ele 1942 29 daquel'es
. comunicaç:ões, que é bá·sica para a ll1unlcípiols viram seus' fo.cos extin-\
--!ea.lização do no.sso programa agro- tos -ou r,eduzidos' ii i-natividade.
a,ndllstrial, f.elizmente para nós tem' Porossegue ,essal luta sHenciosa e
sido elev,ada e PUitrióhcament� eu- persiSitente, não somente visando li-
carada pejo Govêrno Nerêu Ramos Novo pavilhão da Fôrça Policial do Estado bertar desse mal todo o Esrtado cO'-
e póde se� testemunhada por quan- mo també111 dar combarte às zo'onó-
t.os viajam pelo ilnterioor do nosso

dos in,uma popula,ção de 986.855 ha- Recapitulação das contribuições por mais fácil que ter de l'oecoln,quistá- ,ses de caráter gra.ve como_ o Cal'-
Estaldo. � \ bitalltes pfàra' 1935 e de 1.242.G41 habitante j 10s, quando a perda dos mesmos foi bwnculo Hemático e a Fétbl."c Mt.ósa._{ I No oampo da Economia Agrícola, para 1942.. Ano Estadual Feedral determinada pela inferior qua,lida- l'o'da, essa patr.iotica campanha
([. programa govername.ntal telll\ vi-

A arrecadação apr,es(!,ntou o se- 1935 Cr$ 21,27 Cr$ 24,9-8 de ode nossa produção. somente se tornou pÜlSsivel mediaD�
rsado. alinda: guinte quadro, comparados os anos 1943 Cr$ õ3,56 Cr$ 48,45,' É um problema de capital impor- te ai ins,tala'ção efetiva daqueloe Ser-,de 1935 e 1943 : I Municipal • Total tância parai a elevada fina.lidade do VI'ÇO

'

11 da) - aumentar a produção; b) _ ' apare 1m '0-0 com cus,to-so c

mel,horar' a qualidade da nossa pl'O-
Ano Estadual C.r� 8,32 Cr$ 54,57 i programa qu�, o Gov,êrno Nerêu Ra- mo.derno labora.tório ('.nde são con-

dução; c) _ dele.nder a prodtwão;
1935 \ .. Cr$ 20.998.39103 Cr$ 17,97 Cr$ 119,97t,mos se pll'OpOS executar para o nos- fecciOlllada-s as. vacinas. I

d) _ resolver a deficiência de bra-
1943 Cr$ 66.955.473;7,1 Diferença para mais ,na

contriboUi-j
so Es.tado. /

'

'. Essa imPortante, i:ns:íaJação, loca-
Ç0 omerário,' ·e) _ e,levar 00 nivel de FdI" I

ção individual em 1943 sôbre a de Ai-nd� recente�e'llte, oCUipava eu hsalda 'no MU'Ili-cipio d-e São JoséY < e era MUl\JClpal 1935 foi de Cr$ 65,40. a ChefIa do SerVIço de Economia fOI' oh d E t d
'

instr;l'lr'ão de nosso opera'1-'o', f) _ C ii; 946567922C'
' ra o !llOss-o ·s a 0, não ten-.,. '-'I ,1'", �. ). ,o 1'$ 8.213.773,00 I' Trata,-se de dados esta,tistico.s ofi- Rural em ,nossso Estado, exercendo do t t t d'aumentar a, capa'Cidarde de p·ro"'.uça-o C Oi! "'O 563 874 54 C '" 22 458 921 4 ' en re an o, pUirat :O aI a ação go."u 1''1' \). ., r",. . . ,o ciais .q,ue não admitem cO'ntestatção' cUillulativamoote, as funções de Di- ve tI'do nosso onerári-o, pela assisteA'IlCI'a P I

- rname'l1 a" porquan.to outro la-"" a.,ra uma POlPu a-çao de 9.86.855 e 1'1;l1'e' m,e pel'lnitem o s,e"'ill.inte ra-' r,etor de Economia! e Assistência ao borato'r'o f .

.._ -d '""• .que 'lhe presta. I b '1'� o'� I 01 COlllSiuUI Q aüm de dar­la- ltmtes em 1935 e aproxuuada· ciocinio, quanoo considero o qua- Cooperativismo, podendo tes'temu-.outros fatores incidem na aten- l1wntp p,m..JJl - , . - , . . -
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A ··EcoDomiâ na administração· Heriu· Ramos
Contlnu"ção int.en.si!icaçã� 'da aquisição de ma- Esses dados expr-imem bem, não

I
ra a Economia de nosso Estado.

.

dir íge os destinos. de nossa terra,
-.aioi íacremento aos trabalhos. ({ll!n!lrIl:l, facultando uma menor só o esforço governamental em fa- A par de minorar os sofrimentos bem como pr:?po,rcJQnaJr-lhe a e",,:a-

Tudo índícava, técnica e econo- ,e:l5IgJenOla de braç�s e a modennisa- vor do desenvolvimento da: instru- de' tantos de nossos infelizes. .ir- t� c?mp\ee�sao do �,alor da ASSIS-'

lJnicamente, que Lajes, centro cria- çao da, ill'o_ssa Agrtcultura pela sua ção, corno também, fazem sobresair, mãos, proporciona-lhes a possibili- tencía Púbhca, predispondo-o a se

�r por excelência, em nosso' Esta- mecamsl:lçao.
.

. em 1938, início da campanha de Na- dade de um restabelecimento ef'eti- transformar n:ua!1 e.fI�Ient� <;olabo-,"
'ido, se constituísse num posto de ;<\pr.ox1lllajse de. mil o número I de cíonaâízação do Ensino, a impor- vo e rapido e a cons.ectuent� volta rador <Ia AdmI'n�Sltraçao Públíoa,

ClOmbatl:e aos grandes males que ate- maqumas modernas e de' elevado tância do perigo que para nós cons- aos trabalhos da luta pela VIda. Dentre 'Os 433 internados na Colo­

:lavam, por rónpa mortal, aos' nos- va.lo_r já adquíridas no .período ad- tituia o grande número de escolas Possuíamos em 1935', aponas a Di- nia Sant� Teresa, d:esl�·e ..

o início �e­
lISOS rebanhos, ,U13.0 escapando a atual mIl!Istrat�vo que ve passar a 10 de estr-angeiras, nas quais tudo se en- retoria de Higiene do Esado, com s�u fuuclOnallll�nto, até Iins de .1942,_
Administração : aquela evidência, Maio, mais um aniversário do início 'si,n,ava a pequenos' brasileiros, me- séde na Capital e cuja verba defi- somente 33 nao eram naturais �e '

;tanto que já contamos com apare- dos seus trabalhos, executados to- nos o arnôr ao Brasil. cientissíma, até 193G, não ultrapas- JlOSS? Estado, co-loo�ndo- em eVI-'

lhadú, e moderna instalação naquele dos em alto benefício de nosso Es- Essas escolas, foram suhstituidas sava a impor-tância de Cr$ 129.700,00 c1('�cra o flagrante perigo que esses

centro criador. tado. e esse volu�e de' máquinas, por escolas publicas, com professo- para todo lJ exercicio. 4U:J catarinenses enfen�l�s reprc-
A produção .de vacinas em nosso destinado ru servir aos lavradores res brasi'leiros dominados pelo es- Pelo interior de nosso Estado, sentavam para a coletividade, SI.

Estado atingíu.: em 1942 a 251.498 pelo sisjema de empréstimos, vem pirito de brasilidade e vemos dos esparsos, os' Delegados de lIigiene, perdurasse a continuidade dai liber­
-dóses cOoTI:centddas, atingindo a. sua re�olver um outro problema econo- ·daldos -acima que, já em 1942, o es- desprovidos de quaisquer recursos dade em que VIVIam.

àistrilb�lição a 247.838, tendo sido mico, qual seja o de permitir aos torço governamental cobçía a dife- Iinancei ros próprios, viam-se redu- <,

efetuadas 205.530 ímuaísações, visi- l�vradores que não dispõem de ca rença constatada em 1938 pelo fe- zidos a condição de exercerem uma .

Na Co!onia Sant'Ana, vêrnos ín­

ãadas 5355 propriedades e benefí- pital para a sua aquisição, usarem' chamenfo das escolas extrangeiras. função teór-ica preenchendo mais termaa6s, sómente em 1!}42, um total
lICiad� 5.883 p�oprietários, atingiu- �,�osa-rem das mesmas, sem o sacri- Os dados relativos aos anos de as finalidades de. fornecedores of'i- de 309 doentes das faculdades mim­

ido ainda ·as revacinações a 46.673 fício de recorrerem ao séstema de 1935 e 1942, nôs permitem aiuísar ciais etc atestados de srude,' que tais, cujo destino anterior a essa

::animir.is. , compra ai crédito a prazos mais, ou do esforço dado' ai instalação de

I
qualquer outro objetivo. .

instalação, serlu, o dos cubículos an-

Empregaram-se nesses trabalhos menos longos e r.. juros elevados. Grupos Escolares, Cursos Cornpl e- Em 1942 o Departamento de Saú- .li-higienicos das prisões, o ln-terJ;1a-·
"Il.e pr-eparo de vacinas 939 animaís, Tão elevado número de máquinas mentares e Institutos de Educação. de em nosso Estado, creação da Ad- mento em hospícios mantidos por
'tendu o Estadd dispendido durante de :;,lto valor ·e de não menor utili- Especificação 1935 1942 Diferença I ministração Nerêu Ramos, apresen- paI'tiCllHlares e que, por Dal condi-·

:aquele pedodo, lna parte de sua clíln- dade, a pRr !ie mais de 1.060 tonela-
'

para mais tava OS seguintes Se,rviços;. çã-o, dificilmente p.ode:çiam mmls-
itri,buição para a Defesa/ Sanitária das de sementes destribuidas. gratui- Grupos Escolares ... 49 71 22 . S&de do Departamento _ Gapital. trar o cOlIlforto e assis,tência q\le
Animal, a importância de Cr$ ..1.. tamente aos floOSS-OS agricu1to-res, es- Cursos Complementa- Centro de Salde'- Capi,tal, JOiUl- presentemente se lhes proporci0-
129.583,90.

. .. 1 peJ.ha. l?�erfei�all1ente o. que é o

tra-I re.s.... , 41 63 22 YH�,- Haj.aí, .

Tubarão, Lagu'na, Ca- na, Ol� então, veriamos a repetição
No setor da Def.esa Samtana Ve- lYalho SIlencIOSO, pers.rs.tente e alta- Instltutos de Educa· ,J;Gwhas, Lajes.' dos t ristes ,e doloro·sos quadros que

egctal, não rei meno:r o interesse de- mente paltriotico da Administração ,ã::>. . . 8 I 8 Ou,;'O:; �en-iços modernamente oféreciam, qua,ndo,' peram!bulamdn
.lmonstrado pela Adminis1raçãQ Ne- Pública,'a cuja fren.te se encontra! Os dados pOI" mim. cil"ados sã;) org:ll1lzados �;:10 os seguintes: desamparad0S pelas ruas dias cida­
.:réu R.amos, qu'€r dura.nte o período um ilustre filho de nos,so ESIl:ado e por si próprios, a melhor jus.tifica Laboratório Central - Serviço etes ou pelas estiadas que r.eco,rtal1�
do Acordo firnlado com o MilJlisté- que, sobre.m0>do se recomenda ação pa,ra minhas ::tfirmações sôbr;) oe Epjd('�niolog;,a-dc "Profilaxü', ria os campo's, ere,m alvo da.s chacotas.
Tio dU! A!gl"icultura, quer no periodo nossa gratidão. . I a atenção que o rftJ·sso Govêrno di.o- TlibeI'culw:.(! de Higie.ne da de meno,res irrespo.nsávei-s qUalndü>­
.-pos,terior, quallld'o os seus encargos e) - Elevação do 'l1livel de instru- pen�ou ao prro·Mema, da J.nstruçàd Cre�'lnça _ de Oclo·ntolo,gia ,- dt) não de adultos deshmnaJIl�.
ficaram .afétos ao .nósso Estado. ção do nosso operário Pública.

.
PI'ofilaxia da Sifilis c Outras Moles- Ess·es q:U1aldros tris,tes, desapare--

Em 1942 se fez sentir a ação de- A elevrução do nível de instrução
.

A moder.nis'ação dos meto l'os de tia.s VClnereas - ue Oftalmo-Oto-Hi· eenam da _vi_da de nosso Estado, gl"a-
.cisiva da Administração Pública em rlo n'Ü.ss'Ü operário agdcola -e i.n- ;ensino e ai prática generalisada da no-Laoringologia - de Policia Sr,ni. ças a declsao e a compre ensão do
10 de nossos Mu·nidpios, pelos .tq.- dustrial, nos oferece um campo de- cul,tnra física nas i,ns,tituições esco- taria da.s Habitações e Gêneros A:Ji- noss'o Govêrno, na realização dessa_
l>alhos de combate a B'acteTióse da lllaSlado vasto para uma disserta- lates, co·nstituem uma caracterís,li- menlíelos _ de tLigiene Pré-Na·tal humanit:?ria obr[<1.

.

�di'Üca, do' Bi<:;fio das fruta.s,. da ·�o. que deva obedecer. as, caract�- ,ca. merc::unte n� ,�ceflta.da e elev�da --:- de Visitaloras �,?-nit�rias - d,e O Educandario S,an-ta Catarina
"Broca das �ananelras e da Fl.lox�ra. nstlcas de u�na entrev.Ista, razao on.en�as:a'Ü. JJ1liTIlstradoa fiO EnSino Gestantes c de Pl"ofrlaxUl das Ver- que ampara os filhos dos han.senia�

DoO com�unto de 44 mllll.l�lplOS, p�la .quaJ, vejo-me obrIgado a res- PrnnarIo .em nosso Estado. Ilu,nus,es...
.

i nos, mantido e orientado pela &l-
.:f{}I'a'� atacados pela Bactenose da !I:n�glr-l1le ao a�s.ol\lltamen:te_ nece�- Na q�lah?a,de de Chefe do Fomen- .Dos tI'abnl-hos exe·cut�.él.os na Ca- cj,edade de ASf'istência aios Lazair'os­
:;mandl�ca um total de .2�, semdo que sano para pen�ltIr uma vlsao. mms to Agncola e.m :r:os_,o l_?stadü, te- pltal e nos CC':;ltros de Sande, JI1 (OI;- e Denesa contra, a Lepra, tem me­
$: 3-11echda poS'�a em pratICa pelo Go- 011 menos .p.erfelta do seu conJ,unrto. nho po·r otbngaçao nao esquICcer 1ll:J1lJ os d::dos esta llstrCOS: I ce.cido todo o apôio e assistência dQ'
vêrmo de intr�dll'zir variedades re.. Na' nossa 'vida, profissional, cons- uma jllsta citação ao Ensi:n-o P'l'imá-: Exames diversos de laboratorio I' Govêrno do Estado. .

.J;:iste�-tesl a es�a. moléstia, contdrbuiu talalmos �10S� meios agricol�s. (l'le, r!o_ Agrícol�, .�ubor.din.a,d? a repar- realisados:
_,

Atingiu a·um total de 117 o �úm.e-
por f6rmaefICiente para debela.r o para o �ecnlco, uma daiS dl�lCul'lila-l tlçao .que. dl.rI�O,. constr.tmndo, uma Laboratório Central 14 .�;:: ro de creUin,ças iÍlter,nadlas e mamti-
:!n� � a tal p�mto chegaram os be- (�es efetIvas. �, v�ncer,. consls�e na, 1l0Vl_l; mstrtlllçao Imp�anrtada elp nos- Centro <je SaCtde de JO;lJ.vile l.��o I das pelo Ed'llcandario em 1942 de-
'!l;C-flClOS da açao �ov,ern_amental que, falta ou deflclencla de II1s,truçao de, 50 Estado pe·lo Governo Nereu Ha- Centyo e,e SRúde de Hajaí 1/4· monstnJndo assim a eficiencia' de.
Ja �11l 194? aJ _açar: dr, Baotenose se I '1�,ns'50 homem de !rabalho dos cam- mos. e represen�ado pel,?s. Escolas Ce'1tro de Saúde ele Tubarão :33 i sua ação e o alto espirito de s'Ülida-
:l!azla sentir tao sOI:!],en,te .e�1 .ponto.s p�s; . _

,Pra.tlcas de AlgncuMura VI�al Ha- Centro ele Saúde de Laguna .J68 I'ie.d;:tde humana e .de abnega ão das
J.s?l.a:dos de 3.dos 20 mUlllclplOS pn- IaJ srtuaçao reque_r um esforço mos ",e. "Cae.talno Costa",

.

sItu21das Centro de Saúele -ele Canoinhas D93 Damas Caltarinenses, espelh� que
"JIutivamen!e .�festados. .

por parte do prof!sslol_lal no, senti; i·espectIvamen.te em Canoll1has e Centl�o de. Saúde ele Lajes 1.880
I
reflet.e fielmen.te a gr-a'ndeza do co-

"� m.aqmlJla>rI�.moderna, os ms�- do de fazer <:o�lP.r:eendIdo o porque Laj-es.
_ .. .' _ I -

.

,
. �. I ração da's' Mã:e.s BrasileiTas.

'incidas e fungICIdas, foram ::tdqUl- de certas eXlg,e'nclas de ordem téc· Ne.] aiS sao mllllstr-adas II1struçoes' TO? AL '.' �O.0'l8
f

::r�dos em ]�r!fa ,:scala, não pal'an�o nica, obrigaJIld-o-o a execução de primá'ria e pwfiss-iol�al aos filll0s
�

No S.er�'.i.ço �e Epi.d.Emio!.ogia, ?e I Ainda na defesa da saúde da '6-,
::aJ. as pr()vId�nclaJS go_vemaa11'entals, tralbalhos -den1Jorados crue somente do.s lavradores e cnado.res, bem /.084 Ilotr:fIcaçoes regl�tra,cla.s, fo-' pnJ.ação, vemos erguer-se majest;so
iP?rql�anto fOI det<;rI_runa<la a orga- convencem o. hOilllem do campo, como aos a].urn_OoS' do �bngo cl� Me- ram c.onflrn;,a.�'as 7:021_c sendo efe- c efidel11lte, o Hospital Ner'êu R�­
:ilnza�a? de mostruanos de praga.s e quand?, por seus resuJta-d?s, confir- TIores �a Ca::;ntal; CUjas terndencias tua,das 19.65/ Il1lUalls.aço�S dn'ers.a:;, mos', obra nótável derntro do nosso
,ill:wl.es-has para que, por eles: VIes- m�n� linlte.g_ra�m:ente as lllsltruções pr.e.doI:ll11an,tes, r.ecOomell1rdam o .sen Demasl�do !on,go sennl �specJi!- apa_relh!amen10 hospital�r e clesti-

�

.s�Ill. os .la.vradC!.fles a cO.Ul?ece-Ias _

e leonca.s. 1111'�)s>tr.adalS. ..,.

. e!l,C�,I12Inhaallento para a:que.]as 111S- car a variedade �o� traba'lrhos, e�e- nado 'aio 'isolamen-ío e trail:amento de
,ihshngm-las, ruun de faclhtar a, açao A rotma e uma, coms,eqllenCIa n�- tItlllçoes. , cutaclos, CI11 beneÍlcl'O. da popul..açao, 1T1O'IesHas conta-O'iosás gUie COlllO
..conjugada do Serviço com os ])ro- tma,! da falta ?u d_eficiêil,1Cial de. ins· I . Es�oI.as. espallhadas por todos, os por iDj�s ;es,s�s �e;r�Iços. ..;;1', ! tub-e-r,cul'Ose, o tifo, ri 'outra� mais, s� �
d.utores. truçao, determ,rnando um' estacIi:ma-' nncoes de nosso &tado, nUl11fl A ASsIstconlcla l\i-e,dlco-SocJa,l em ·apres·ent,am co,mo um perigo ("f ••

• OA • 111e?to na evol�ç.ão gllle deveria ser �erra efe,_tiva ao a,n_a,lfabetismo, vi- no.s's.? J?-st�do, aJplresen,tav-a �m 1942", e constante para, a coletividad"';.ave
41) _ Resolver ª defIclencla de bra- estllll'ularda, ongi'lrando COnSe"i'leU" rao, porl certo valonsar o 1I1'08S0 lf'')· a· eXIs,tencla de 99 estarbelecllllentos" O sa'neame·n·to das nossas 'd' d '

, • '.. .' 'f" I 1
.

I bl'
l, uu

,. C� a e-s
ço operarlO

. temellt�, mUltos preJlllZOS pela es- .l1!em do campO no futuro, fmze,ndo �osprta ares, entre pu. IC03 e par- e dOIS Inossos canllpOS pelo cornb t
Um dos problemas economICOS 'ta,gmaçao da capacida.de realizar- élevar-.se a atual média c�I1tural tIcruares, contra 62 eXIstentes em c isolamento da l"nra' e o"""r

a e

I •

t f
.

t
.

d
" " d' t d V_p u'l as, mo-

�-e mm o !l9� a.e a, e re,present�. ora. que, arnda est_a l.onge de saÍlsfazer r�.:lo, o qu.e nos a �m aumen o (' lcslia,s COlnil:agiosas, constitue um

.c:ü peja deflCIeI1ICIa de braço oper,.l- E.sse probl�ma. de grave aspecto as nossa.s necessIda.des e qu'e, s�- 3/ hospI.!aIS 11U1:1 .pcnQo�o de 5 anos. ato de alta benemerência a;m a
no para os nossos trabalhos 3Jgp- �con�m:uco, !_lao fIC�U a margem na nm�te com um maIOr d,es�volv�- Dos!)9 hospitaIS eXIs,tentes em coletividade atüal e para ai gera,­.colas.

_ . , . Adl11l1;lI�traçao. _Neren R�nos, pelo. men,to de �ossos recurs.os fmarIcel-, � 942, prestavam aSSJstcln'CIa, COIl1 ÇÕE'S Jiuturas, v'alorisamdo-se ainda
A süJuçao maIS pratrca, ante uma contrano, deCISIva e persistente _foi II fiOS, poderrao ser plelnamen,te aten- lllteralCHlJento de doentes 76, (lIS- mais ess,e ato pela rnalcrnl'fr'n'a '"

.

"i'
- .

t d d"
-

I di d'O
I' I I 1 t t 1 d 40'("4 I't'

' """ v ",SSIS-'
!lSa uaiÇao que,som:e�. e no oolJir.s·o. e

I
a aLC'nçao al e ,e spensada., como' ] ,!-S.

., i iponuo (e L�111 9 a e ..
" Cl,OS, Lc'ncia que vlem send'Ü prestada aos

IIuuItos alllos podena ser resoIvIda, comp:rovam os dados que a seguir f)� - Aun:tento da capaCIdade fl- na _Pl"()porçao d,e um leilOo para 30.) 'doentes in,ternados
Ile]{) aumen,to da população, é a da' junto a esta exposição. sica' de produção do nosso fator! Ihabitantes, corres'Pondendo � uma

I T d h' d
'

•.

......... "hOÍllem". , área de 94'0 quilômetros quadr"ad-os,' .

IUI o o que vCtn o ,'e eXip0r:, con·

, . _ Ensino Primário em geral
'

A saúde é um fato} >basico pa,r:l conlÍra as s,eguintes pro;poirÇões em

1
slde:rado en� s:u�. real �xpr.essao de

Anos População Estabeleci- Matl'iCUla 1!'1:eqnência COl'PO um remddTIlIento efetivo e ecomô- 1938: estabelecimentos eom inte.rna- é.onjUnt�, nao sP. �onstItue l�ma 'pra-
mentos efetiva métlta <1Qcen,te mko do trabalho. r mento.62 ;-- número de J.eitos 2.471 tIca, real do espIlltO de. so.hdaneda-
2.000 D8.695 83:459' 2.777 Ness'e cawP'Q, as re.a-1i2Jações do - 1 leito para. cada 453 habitantes I d.e hU�11ana, como tanJb�m umal ef_e-
2.144 104.921 89.470 2.976 peri-ndo go.vern,amen.tal do Sr:. Ne- _ 1 leito par'a 1.530 quHome1ros tíy.a. d:fesa do fatorr saude que .n�o-
2.349 117.470 95.844 3.246 rêu Ramos, se impõem, não: 'sómen- quadra,dos. . l·od� ".er. d�preosado pela AdmmI�:-
UHO 107.270 86.254 2.506 te pela eleva.da característica hu- v intennamento de doentes em I t�aç:o.Xu;hca, dnum progrr-ar11a cUJa
2.049 111.104 95.117 2.897 manita,ria que' exprimem, como pe- 1942 al1:ÍJI1giu a 32.568 numa .média e a� ICI' a e, tCaJ a amo que passa"
2.233 117.728 ·-103.953 ::1'.117 la compreellsão que demonstram 'sô- de 429 doe[!il:es' por hospital, sen-

maIS s': ,acen ua.
.

2.256 12.0.593 105.{l17 3.213 bre o f[Ll.aln:to a faLta de uma saúde do que. o ap,ar.eJ.hamemto dos 99 hos-
..Defende,�do e p:es�rva�?,o a sa��-

.

2.432 126.782 111.198 3.449, bem cuidada, trás de pr,ejw.zo par- pitaios repr.esentava 13() salas de de do fatol eco�.onuco ,homem,
, operações' e 23 ga:binetes de Raios est3Jbe.]ece o Gove!no, Nereu �a�110s

r.:l'���-�"��������-�����"�'"",,,,, X a base ·de sua açao nÇl seu eflc1Cn�
���������������������������������'I 'Sómente no.s Cerutrbs <le Saúde te ;progranlal de defesa, e es,timu!o·

e nos Postos Oficiais e s.aLas àe da IllOssa Economia.

bancos, as consulta.s atin:gira/nl em Nêste ponto, dou pnr termillladas
1942 a.l251.039 e os curativos ulti- minhas consi.derações, pois 'já me

mados a 1016.816. ,alemguei demasiado para uma en·

Es.s'es daaos po.sitiVlam a ação no tr,evista, muito emb.ora e:s>teja mui­
camipo da luta, pela saúde da nos'sa to diSltanci'ado de um completo co­

população pe10 seu
-

alSpéto geral, .mentári-o, justo e reall, do variado e

'€Inlt1"'etam-1o, a Admimisil:r'ação Ner,ên volumoso acêrvo de serviços pres­
Ramos, cuidou com illlln 'l1otá,vel ca- tados ao no,s,so Estado, pcia AiClmi­
rinho, de casos gl'av,es que .exigiam nis.traçãü Nerêu Ramos, no pe,riodo
isola-men,to de certas molestias, su- de sua patriótica açãü i,ndrci.adla em

cetiveIs de se des'e.nvolv,eI1em peri- 10 de Maio de 1935.
gOlsaIl1e11'te, pri.I1!cipa.]·me·nt,e entr.e as Prercislamo.s Inós, os. catarirnenses,
�asses menos falvorecidas pela sor- dar I�a,i.o,r e melhor puhl;icidade laiCYte. ([LIe e nosso e ao que nos mesmos.

o's gralTI>dtes, es,taheJ.ecimen:ros temos f·eito, focalizando num tes,te-
eons,truirdos ino período da Adminis- nmnho s·e·guro, a no-ssa capacidade
t·ração Nerêu Ramos, constituem re-alizad-ora em ben,efício da cole­
hoje, lam Justo motivo de orgulho tividaÕ'e.
paora o 'nosso Es.tado, diz,endo mui- P,recisam.olS fazer mais, dar ai Ce­
to bem da ação efetiva e eficiente, sar o que a, Cesar pertence, r,enoen­
desenvolvida no CaIn:po da Assis- do um preito de respeitos'a admira-
Mnda Pública. ção e ]'econhecÍilllento, por· esse vul- -

Na COIlonia Santa, 'De,r,esa, em to de homem pu;blico que dir1ge os

1942, alchav,ail11-'se internad'os 386 nos'sos, de'stinos ·e que é fr'll"�o de
haln,s'em ianos, C]1Ule, antes. das provi- illüSSO 11],eio, p0il"(IUie aqui nacêu e·

dênlCÍ-as tou1Jadas pe�os (Xoverlnos entre :nó:s semp['e viveu.
'

Federa.l e Estadual, vi'viam espar- A referêlllcia, qUaJndo tradus a

sos. pelas cid3ides e pelos campos, realidade, mesm,o em relação a um:

comstitui.ndo perigosos focos amibu- h0'l111e111 que detem o poder publico".
Ia.IIltes de tnunsmissão, da mo-lestia. jaallla).s póde s'er tra:cLuzida como ba­
A JibeI1dalde' em que viviam, sô- julalção, porq;u!alnlto a verdade é, a

bre lhes acarretar sofrimentos de meu vêr, a mais Hdima expressão:"
ondem moral, consequentes da re- da justiça.
pulsa 'de que se viam a-lvos. por

.

pa,me eLa popuIa.ção sã, não lhes Jl�,g,t,iça pois, para quem traba-lha-
pe:rmitia se be<llefida,ssem de lUll pOor rua terra, é um dev,er a que a:- .

tratamento ef>ioiemlte que, si não co[]cjênciw .noiS oo-br1g-a e n.este fê-·
Ules propo�ciona umla OTIJ["a, radical, cho de mj·nha entr,evista, como brar".
'pejo menos, em muito, vem ·m·inorrur sHeil'o e como catar1n.e[]se, exprimo.,
o'S seus sof.rimentos fi.sic0s. a S. ExceIêw:ia o Sr. Dr. Nerêu Ra-·
A ·lolcalis,ação dos' doentes e tanto mos a mi.mha mais sÍlncera admira.-

."
. qu:all1Jto possÍ"\l1el do mal de Ransen, ção pelo mu'1to que tem feito, fa-·

A sra. Bpatriz iIlsm'rs, 'ljHdead2l' de 8enluH·Iili� e !iienhorlnbos veio trazér para o homem do cam- zelllrdo votos para prosiga na·pratL-·

.&iI 80eledude de L�, j"�, q'ulndo do iCfh.�io " •h I d • po, UJln justo motivo para, aU!l'll·en- ca do bem, pela nOSlSa te,rra e pela'l
.. 8 efh e,t,a O trigo., tar. sua confiaal>Ça nos atps de quem .·nossa gent-e.

.193i5
1936

986.855
1.056.743
1.087.4241.937

1.938. 1.118.971
19.39

:1940
:1941
1'942

1.151.434
1.184.838
1.211.832
1.242.641

COlH[IJA DO HRIGO 1M lBJES
" ,
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A SOCI�DAD� CINfMATOGR4- �

fiCA BRASILEIRA Itda., :.:r::�I:-�
•RITZ, apresenta a. 8r.lnterventor Fe­
deral, Dr. Nerêu BalDolI, respeltoso8
lellmprlmeÍlto. per IDot.VO da pa88a­
geDl do Rono anlversa"'o de seu go­
verne.

"
,

\

1

'"
"

/

\
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II� i

Est__'�das de
�

rodagem· -,t
,; 'gllra de 6 metros, sendo de 5 m a

-

� 16) P�te' de eonoreto armrufoo
faixa destínada ao tráfego' de veí- sôbre o [rio Camboriú, com 43 m. de

o -enlos, Custo: Cr$ 685.300,00. comprimento e 5 de-largura. Carga
6) Ponte sôbre o rio Povoamen- móvel de 16 toneladas e 450 quilos,

ta, lIla vila de Anitápolis. Assenta por metro quadrado. Custo: Cr$
r. sQbr,e encontros de alvenáría de 187.013,00"
" pedra argamassada com cimento e 17) Ponte sôbre o rio Tijuca$.,

· areia, Vão de 22,!:!0 m., sedo de 4 m. na estrada! Ma�or:-'Pinheir.al. Custo:
". a larg;LIira do estrado. De madeira de Cr$ 38.754,30. ,

'

lei, com cobertura de zinco, e a su- 18) Ponte sôbre o ,rio Maroém,
.; perestrusura, Custo: 18.791,10. M'�çipio de Palhoça, na estra-

7) Ponte sôbre o rio Furado, na da Palhoçá-Bom Retiro. ClJJSto: Cr�
"estrada Joinvile-Itajaí. Tem 28 rn, 40.000,,00. '

. \

,de comprâmento, sUibdividido, em 19) BOII1te sôbre o irio Peirdidas
"doi!\ lances iguais. Superestrutur-a .na estrada MaJor-Garcia, do ti.(lQl
, de maJde:i.ll"a�de lei coberta de foâhas /

trapezoidal, vigas duplas, com 20m.
• de zinco . .Eincoutros: e pilares de de vão- e 4 de largura,' Coberta de
r, 'concreto. Custo: Cr$ 41.570,00. . zinco, apoiada em encontros' de aI-

8) Ponte sôbre o rio Lambedor, venaria de pedra: Carga móvel d�
/ na estrada que Iiga a cidade de Xa- 10 toneladas e 400 kg. por metro>
.; ,pecó it viâa de Caxambú. Vão livre quadI1ado. Custo: Or$ 32.163,00.
- de 23 rn. :É de madeíca de lei colher- . 20) Ponte "Galottí Júnior". sã-

)----- ta com folhas de zinco. Encontros bre o rio Tijucas, na estrada Majo1'-
- de aâvenarta de pedira argamassada Pinheiral, Trem 51,60,m., de comprí-
·,de cimento ,e areia. CUlSoÍO: Cr$ menta e está apoiada em enconãros
:: 33.500,35. de alvenáeia de pedra. Cobertura de

9) POente sôhre o rio Pântado, na zinco. Carga móvel de 10 toneladas,
'" estrada Canoínhas-Pôeto União. e .rOO kg. por-metro quadrado. Cus-

,

Tt1UJ 17,50 metros de compt-imente to: Cr$ 123.69'2,60. \

".e o de Iargura. De concreto armado. 21) POII1te sôbre o ,rio Itapema,
• ,·,;Cus,t<'f: Or$ 44.166,00. na estrada Floeianópolis-Itaãa];

10) Ponte -Coronel Pereira e Custo: €<r$ 86.000,00.
,':Oliveira", sôbre o .rio Itapocú, no Ponte da PENHA � Florianópolis - Laguna , ,

22) Ponte '. "Altamiro 'Guima-
"distrito de Bananal, do munãcípío Custo: Cr$ 9'8.659,40. I precedente. Custo: Cr$ 28.123,00. menta e 6 de largura. Carga móvel rães", sôbre o rio Itajaí-assú, na
"rle Joinvjle. Serve à estrada .que liga 11) POII1l1Je sôhre o rio Sangão, 13) Ponte sôbre o rio Irârí, em de 16 toneladas e 450 kg. por metro estrada "Suloida Hamônâa",
• êsse distrito ao de Massaranduba no dístríto de Morreres, na estrada fl.}oinvüe com 13,5"0 m. de vão, en- quadrado. Custo: Cr$ 192.000,00. construída em concreto armado e
·

(110 município de Blnmenau. Mede Crescíuma a Araranguá. Infra-estru- COII1tros 'de alvenas-ía de pedra arga- \
calculada pára suportar' a carga de.

'�'a ponte 81,60 m. de comprimento tum de pedra, cimento e areia, CaJ:-, massada com cimento e areia, sôbre ,15) P�'llte de concreto
. m:m'ado um compressor- de 16 toneladas e a:

" com 4 vãos, Iivres de 18 m. cada ga móvel de 10 toneladas e 400 qui- estacas de madeirá de lei. Tipo tra- I
sôbre o no da Penha" IIlO dls�nt<: de carga uniformemente d1stribuid-a

· um. Superesteutura de madeira de los por metro quadrado. Superestru-, pezoidal. Cobertura com folhas de �auJo �opes', lIla esr1rada Flonanopo- de 450 kg. por metro quadrado cus-
·

'lei, de tipo trapezoidal e coberta. tura de madeira de lei, coberta. de' f'erro galzaniz3ido. Custo: Cr$ .... hs·lim�l_,tubaJ. Tem 60 :m�oo de to: Cr$ 768.000,00., .

iam f-olhas de zinco. l!nfr�-esif:<rutll- telha, galvalniz'ada. CUIS,to: Cr$ 22.799,90.
'

I comp-rImento. Carga moveJ de 10 (EXJtra!Íldo da publicação '"F1a-
'·'ra de 2 encolIltr9's e '3 pi[aJl'es

díe,134.32,4,.oÓ. I 14) P,onte de cencre.to armado toneladas, e 45�kg. po.r metro. qu:a-lgmnt-es administ.rativos", ·do D�
'10,20 m., de <lOIllcreto e a-lveillaria de 12) Ponte sôbre o rio Sangão, sôhre ° rio Gaspar-Mirim, na cida- drado. Custo: Cr$ 178.000,00:' E. E.).
',pedr:a. Carga móv,el 10, tonehi;das e no pOiV0<3/do Mãe Luzia, na estrada d,e de' Gasp'a,r, lUa! estmda Itajaí- .

\.

400 quilos 'por mekOo qU3/drado. Cresduma-AI1aralllguá. Idêntica à Blulmenail. T,em 50 m. de compri-
.

I . .

,

Fabrié,a de bolachas
,e biscoutos j

Conclusão

ii' Rua Almirant��.�ego o' 1

II Dr. A1rmando, Valeria de Assis", I,

AvisB BOI leUI clientes que mudou o ,eu cODlultorio PIlCQ Q RuIU I

..�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii -:;:;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiRiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"__iiiiiiiiiiiiiiii�_iiiiiiiiiiiii__� �adoNunel MaebEdificio São Francisco).

,

.
"Emilia Schroeder'

� I,

Loteria reàeral ,"

rHua :Felipe Schmidt .- Edific10 Amélia Neto
, I

ELORIANOPOLIS
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. o maior ,Clu�e r-de Sorteios
--- do . Estad:o---

GREDITe '.MlJ­
TUa PREDIÁL

: 1:

Proprietários: MORflRA &J. (IA.
, ,

\..

. Premio maior Cr$ 6.250,00,
: muitas "b"nific.çp,•• , e coo""

I '; sulta Médic,.r.' Gratis
.,

FMe'nsa,lidade ao
.�. alcance cíe t.ocíce

Contribuições de 1,00
18Sorteios

•

mensais

Procure hote aneSD1'O nossa

�tde, obtendo u�a �ade�De­
ta para 8 sorteio Ide 4 de Màio.

\
.

'. Ut;l.ise o. "bra�o de longa distao'cia da

tia. lelefonica, Catarinense
Em algum recanto dQJ;.:Sta�o aa um Agente, um amigo, uma Pamllla com

,/

que V. S. deseja pôr- se em contato Imedlatamente.-Um, entre milhares
f

"1 \ �

de pessôas.e-Acuda ao, seu telefone é o comprido BRA-çO DE LONOA
,

DISTANCIA -escclherá em poucos minutos-para V. S. essa pessôa entre

.

a multldão.: Apezar da distancia V. S. poderá falar como se es�lvesse íren­

te em 'frente. Estas 'palestras. rápidas economizam tempo, dlnhelre, cultivam

amizades e facultam ao comercio um maior rendlmsnto,

c...

"PL DR I C�U:L 1·U(RI··
•.'

• q -, �
.

,

SECÇÃO DE. VENDAS
Rua Felipe Schmldt n' 47

-Fone n' 1469
PLORIANOPOLlS

End. Tel.: "CLAUDIO:.

CHÁCARA
PRAIA DO.iMEIO

,

Cdqile,i�os
Munlcipio de S. José

fone n' 11 '

ESCRJTO�UO -, ",
Rua jeão Pínta.n' 5
Caixa Postal,' 150

.

,

FLORIANOPOí.IS

-

Artigos para noivas, Bouquetes, Corbelles. Palmas, Coroas artificiais e

naturais, Piores avulsas, Artigos para praia, Flores artitlclals, Vasos, Can­
tonelras, Ad�bos em .geral, Se-mentes de flores e ortallças,. Ornamentação
e fotcgraflas a domicilio, Arboricultura, Orquidário, Enxertos, Mudas

.

em

geral, Plantas exóticas e outros artigos concernentes.

\

Atende < a qualquer hora
Pedld08 para ". �.Ix. P08tal o· ISO.

.
�,

•

:C.ia. Flor.tal --Brasileira,
I �

'1;
�
"

:

\c \ ·

de emeron ie Madeiras][Industria
CAIXA POSTAL 225 - TELEGRAMA FLORESTAt ,\

"

".

�i _

Telefones: Escrltorlo: 1520 - Seçio de Transportes= 1655

I . Secção de,;"
T-r�nspor(es

,,,
.'.

'.'

j.
. DE

'. Passageiros 'e cargas. entre-

lFlLO�R�INIOlP'QlLRS _,SO�
IRETHrRO '. tE" lLAJltES .

! '
'

�Dlfl(IO CRUZ.
'

� SOUZA
\

\
1

floriancpolis Santa Catarina
\.

.

fIII'l1I1'IIl
. j

!

-'�
, \�

.c. .... alllos ,,,, . fia. ,

Representações, Agências e
',. CODI�: "HI:6,��ia{"

-

'�r;�FLOHIA�OPOI.IS -, S&:N"1"& (lAT�BINA .:
RUA joxo PINTO, 9 End. Teleg; «SOMARe..

I

Telefone: 1641 '

CAIXA POSTAL: 220

PARQUETS cBETTEGA.
" Curitiba

REPRESENTANTES DA
CIA. NACIONAL

DE
MAQ,UINAS' COM,'ERÇI'AIS
Relcgíea eletrlcos e de

ponto

DISTRIBUIDORES DOS
PRODUTOS "NEVE:.

Cofres _: Arquivos - Geladeiras
Artigos domésticos

Móveis de aço para escritório
Sãe Paulo

"

,j ,

"

I
, I

: �

REPRESENTANTES'DA
HENRIQUE' LAOE-CERAMICA ,

Imbltuba

, (

Exportado,re. de Pasta Mecanica parê'Fabrlc�çio de Papel
-'
.'

,..

, l:

Represeutaçõell, Conslgl:1açÕe�l Coml�sijes,.
,

'Agência., 'Conta Própria e Seguros
END. TEL.: cLUAMA. ,

CAIXA POSTAL, 1!)2-FONE, 1565 I

CONSELHEIRO MAFRA, 35

Florlânopollll
Santa Catarina Brasil

,
\
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fLORlANOPOLI!
, .

. -, .' ',� A'
'

,c i� �. E T.A "

-

..

": I" .

,'. ;, .• ':': 1 •
\

.,

..(�:I
..

l:t DE :,"MAI�,..:,· "DI. 'DO·�RAB,&LHO'��.:·"E�pre�a' ·d.o.,.;�ilJ,e
·.'��'1 �,",.I'r�" �uiDp�ilDeD�a a la'borlos3 classe op.erari'â.�::',·:.,! ,','<;',:: .'

-,",

'c

•.•...
'� •••.. , ': ••.•..•• : ...•.......Um.cinemápa:ra'j�;a'c�.

�J'onde .sempre , ha .' um bom e,pe,ta�
,

' "

'. eulc no
.

mafer . cODI,orlo.'·. ';:;, .'.,'
..

'

.: • .:
. \: "Som PERFEtTO( Projeçãô I�PEê�vÊl!

::HOJE ..2a.-leira, dia 1: deMaio-H·OJE
\ b "I ..

'; :
" '

\

A's· 130 e I_ h·oras-.E�· hOlDena·geDl
.

.

, .•
' iii

.... •. . a data de hoje. o
'Cine .RITZ" fará realizar :z.; :VESPERAIS.
à PREÇO. P��(JL"�., para que todos 'pos�

.

salDo assistir�' "
..

:,,�'s.,'�, ..:esp�tacular'. ,time:, '

• •

•

J .�!. _ ,':: �!"
"

� :.
_

-, •

"
,

.

"O Gavíaô,d� Mar,.'
f .'. "','.'.; ·'·'T:'.'

,.

..,
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A aventura maxirna da hlstoria' ,(evlvid�';"qª .t�l4,::'.ÇÔro.}ff;pr(ata ,mais, �e��go'S9: q,�e:,' Jama:i� '.

sulcou os mares. A gloriosa,' lenda', de um' pirata . au�a;l;,�.. O GfI'�h.� do,'� iI�: Galé
B'RENDA·M"ARS 'A' f

. convertido em chefe... O pirata .que. abordava-navtos -de-guerra cóm' 't;n()sq,�·�te�:e sabres. .•H LL Assaltava castelos feudais a noite .. : 'Lufâvá:,'êontr'a"-a tirania que escraYrsL�vª 'os humildes: .•.

CLAUDE RAINS 'ii
'

Os' mais t�rrivejs piratas de todos 'os j�tnp,g:�t;',1'J��tl�" do:Má.. um>fi1in�' e, espetacular•.

,.,- . b" � , ' 'I •
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. Todo o esplendor do Brasil do primeiro lmperlot Um Jo�ance de, amor que', mudou a .geografia politica d,� Arrierlcado: SuL. .

,

- l' TODO FA-.,ADO EM, PORTUGUES�.. ".:" '\ ' ss, ,',

-r-. ,A mà r"qu 'eZ,Q,'õe
' ,5an to5

.

��J�rg:R����D'8I::�� Sfl-
_ JORGE RIGAUD, interpretando D. PEDRO 1.: ALICIA BARRIE, interpretando A MARQUEL� 'DE' SAN)'OS, pePIT�, SERRADOR, interpre-
..

.

tando a Imperatriz LEOPOLDINA ... Um deslumbrirnento de beleza! Musicas e dansas, da Corte! ,�ilhare� .de 'figurantes! . \.
,',NO PROGRAMA:-Complemen{o Na{ional. - Preço Unico Cr$ 1"OO.;.-Im.:prôprio até 1�..

,-
. '

.
. ..

,Nossos :proximos lançamentos: '.. ..' "." .,,'�c'
.

(Um �o�to e Se�'�:' 'V.irite�s �... Sombra :del u�a duvlda :.'__ NOSSO
�\8ARCO� NOS$,A.' AL�A�,Em .cads coração um pecldo r: ,E)(TRA� I

" NHA PASSÁGEIRA��orsar,ios 'qGs 'N,ovens .,,_ IEsta 'Yerr'a é minh:a
: �Ga�r�)$ :"mare:�a��,Sal,V�·fJe '.f l'��J1I,'��,d�r .�-;�":�'i,.4:�GU'EM, FAI.OU' .�
; Fugitiv�s do: Infe'rno,,'�,:�� BralJcít Selvagem· "�- ,'A' 'Voz da Liberdade•.
;�. . fiE ás regrtses:, BaJílJ�ika. Ponte de WáterJoo .' Adversidade .. Os Co�un;"!

� .

· .

, �. " .,. . dos atacam de Madrugada!· (slrada de 'Santa Fé.,
_- S,e:r!6 inaug.ur�o a,i D d ii e s I a sem a D ii:

,�58-feira; tUm (avalhe'iro ào 5u

.,
"

I

L \

h
�

WARNER BROS,-

MICHAEL CURTIZ
,

"

Pirst- National Picture
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Anônima
,; \

; , �elatório da ,Díretoti'8' do"--Banco", Nacional do" Co'mercio Socie4âde
,

" Conclusão ver har,mo�ia que sempre tem pre.!õ!- acompanhando a trajetória de sua !

como industriais e agro-pecuárias se A expanSi!o de negócios em 10- dido no nosso Banco, ao cumprr- evolução até os nossos dias, reali- Cumprindo o nosso dever 'legai!
I�:i revestiram. como dissem�" de um cal idades onde as atividades se ma- mento rigoroso, por parte de uns e zando um ciclo de-atividade e ex- 'e estatutário cem a epreaentação
r : franco florescimento.' ,

'

,nifestam mais florescentes e de de oútros, das obrigações e deve- pansão econ6mica,' que bem, realça dêste _relatório, colocamo-nos.. não._,

,
Forte estiàgem em, grande part� perspectivas rias mais ,,;animadoras, res decorrentes; das nossas, leis so- os alicerces em 'que se apéia a- sua ol)'slante� ao vosso inteiro dispor

"do nQs,so Estado, especialmente na tem O' nosso Banco estado sempre ciars, estrutura orgânica. para quaisquer esclarecimentos de
'fronteira, .e um, acentuado surto de atento, paril até aí levar, com a No devido tempo, demos exeou- A grandiosidade dessa obra, em que porve:ntura, carecerdes para cc

, lé�e �Eto�a trouxeram,' de início, necessária oportunidade, à coopera- ção aos dispositiyos dos Decretos- que continuadores sempre procura- seu, julgamento e aprovação.
ger�ls apreensões quanto à, agricul- ção dos seus recursos e serviços. leis nss. 5977' e 5979, que insti- -ram honrar e corresponden aos'jdeais 'Pôrto Alegre, I ° de Março de
tara e à pecuária. Sem embargo, Assim, instalámos durante o tuiram, respectivamente, os salários de seus fundadores, não se tem, 1944. "

.,

medida.� .de defesa foram adotadas exercício findo, umà Agência no mínimo e de compensação. .

alheiado o esfôrço de todos aq1,le� . A DIREÇÃO' GERAL:F'
. de 'imediato,', e:in .amhos os casos, e, próspero município de. Cresciúma, De resto, secundando a obra so- les q'ue aí empregaram ou' ainda' i

.

com a remoção. do gado para a Estado de' Santa Catanna, onde as cial do Govêrno, a Direção G�al empregam a sua' 'atividade, entre Abílio' Chaves de Souza
,Serra e.outras zonas i}ão atingidas operações se mostraram desde logo procedeu a uma revisão nos, pro- êstes al,gu,ns com mais" de 30 anos, Salatliiel S()�res, de Barros

pela esnagem, a par da e'leva�ão'alentadoras, correspondendo,' de so- ventos dos funcionários do Banco, já, de ' trabalho" eficiente, e entre Jorge Bento
constante dos preços dos produtos, bejo ás nossas expectativas a ponto para uma melhoria de remuneração, aquêles uns ainda no gozo de justo - ]. J. de Brito
ficaram atenuados consequentemen- de nos inclinarmos a adquirir, em concedendo, dentro das possibili- prêmio de sua dedicação, aposenta-
te, os efeitos do flagelo. excelentes condições, um terreno dades atuais, os aumentos adequa- ,dbs ou pelo Instituto de classes ou,

PARECE'D,DOComo é natur�l, p;:estámos à bem localizado para uma futura dos a que' cada um fez jus. quando êste ainda não existia, pelo ,g,

nos�a: �çlientel,a,. nessa emerg�ncia� P séde própria. No mesmo Estado. � Foi pôsto em vigor, em l° de próprio Banco, que se antecipava, CONSELHO FISCAL
1'Iuxlho de cred,�o que se fazia.�I�- pelas mesmas razões, estão em VIas Julho do ano findo" o novo Regu- assim, às leis sociais neste amparo
ter, em harmonia com as possibili- de instalação uma Agência em La- lamento Interno para execução dos aos seus servidores. Ná qualidade de membros ,dOl' '

dades de cada. um e as nossas nor- jes e um Escritório em Rio Caça- serviços e operações do Banco que E para todos será maior o júbi- Conselho Fiscal do Banco Nacio--,
mas de operar. dor continuando em observação e a Direção Geral vinha elaborando, lo se, com o festejo dêsse cinquen- nal do Comércio S. A., procede..
As operações do comércio se re- estudos outras localidades, em que de acôrdo com o Conselho Fiscal e tenário, a liberdade dos povos opri- mos, nas épocas devidas, em cum­

velaram ativas, embora c�m .grandes as perspectivas de expansão econô- como preceitua o art. 44 dos nos- mdos já se tenha 'concretizado, primento aos preceitos legais e dis-

perturbações no �eu m?,:�me�to, de- mica se apresentam promissoras. sos Estatutos, tendo sido introduzi- marcando uma neva era de paz du- posições estatutárias, ao exame de-,-
vld!ls as grandes deficiências dos Em Arar�l!guá, ainda no Estado das a� reformas necessárias, para radouia, para o bem e progresso da tido dos livros, documentos e es.. ·

meios de transporte:, Elevados es- de Santa Catarina, adquirimos, tam- pô-lo em harmonia com o -desen- humanidade, .. crita, relativos ao exercício de 1943"
loques. de .mercadorias se formaram pêm em boas condições, um prédio volvimeuto do Banco e com as no- Ao -encerrarmos êsse relato -das sendo tudo encontrado na mais per�,
nos centros comerciare, como pro- para melhor adaptação do' Escritô- vas 'leis sociais. principais oc�rrêI,cjas' no .nosso Ban- feita ordem, clareza e exetidao.
dutores, dando esse fenom�no da rio que ali já temos em franca e co, durante o ano de 1-943, dignas Os Balanços, inventários e coo-

'

'l circ�lação dos produ�os, ongem ,ai compensadora atividade.
. .

Por ocasião, dos festejos rea}i�a- a nosso ver" da v05sa, atenção, cum- tas também foram devidamente exa-,

seasivel procura de cre?ltos banca- Não só atendendo ,às necesslda-, dos nesta Capital, sob os ausplCIOS pre-nos deixar aqui expressos os minad�s, merecendo a nossa inteira,
Tios, expli�ando-se, assun, as, cres- , des técnicas dos serviços, mas, tam- da Liga de Defesa Nacional, para I no! sos agradecimentos ao prestigio- conformidade.
ce�es aplicações d� Anumeráno, nas' bém, corréspondendo ao franco � comemorar a Semana da Pátria no I so Conselho Fiscal, pela solicitude Apraz-nos, pois, recomendar à"
quars, es�usado dizê-lo, o. nosso firme desenvolvimento que aí têm ano findo, fez parte do programa com que sen pre nos i prestou a sua Assembléia Geral a aprovação dos.
Banco a�1U com a prudência que tido os nQ.�sos negócios, serão opor- oficial a entronização daBANDEI- valiosa colaboração. atos, contas e relatório da Direto­
-lhe é peculiar.

, . tunamente construidos, em loca�� RA NACIONAL no salão nobre,
.

Em 30 de Abril vir:do�lO. 'ter- ria.. referentes ao·faludido exercício;
Os Estados de Santa Catanna, e apropriados, os prédios, para as FI- do nosso Banco. minará o mandato de DuetH o Sr. ·Cu;os. resultados bem', refletem o',,

Paraná prosseguem, taín�eJ1:l' no se,u' liais de Blumenau e SãO Gabriel; Essa cerimônia de elevado espí- J. ]. de Brito. Devereis, pois, na �êl�, dedicaçao e proficiência com,

surto de progr�sso, a 9ue ]á aludl- tendo, ainda, sido adquirido, para rito nacionalista, e que se revestiu próxima Assembléia Geral Ordi- que fora-m' dirigidos os negócios ,do _

mos e� relat6no anteripr, com no- ampliação do atual edifício-séde' dá do maior bJilho, confOlme ampla- nária, eleger o �eu substitt to para Banco.
'

'Vos f? mc�ssantes empteendlmentos Filial de São Leopoldo, um préQ!o mente noticiado, foi levada a efeito o quatrienio 1944(1948, e bem as- Pôrto Alegre, 3 de Março de-
de suas ehtes proçlutoras, que� numa contíguo. E, com isso, temos a cer- no dia 2 de Setembro ppdo" a ela sim, por espaço de um ano, os su- 1944 .

.luta tenaz e s,em ,e.smoreClme?to teza de proporcionar aos nossos de- assistindo altas autoridades, a Di- plentes da Diretoria, os membros ]. O�waldo. Renlzsch
contra as nat�rals' dlhculda.des Im- dicados funcionários melhor e mais reção do Banco, o Conselho Fiscal, do Conselho Fiscal e s€us suplen- Eduardo Secco Junior
pos�as, pela s!tuação mun�lal,. vêm confortável ambiente· para os seus e -to'dos os seus funcionários e teso Nestor Nunes Dias.
enrIquecendo cada vez mais o par- ttabalhos e não menor satisfaçãO à exmas. famílias.

�ue jnd�strial de que. já se ufan.am apreciáv�l clientela, ,!ue nos �isti,n- ,Outra c�rimônia oficial que t��-
esses dOIS. Esta�os. •. .

gue c<;>m à sua decldld�, preferencla. b�m trans(;;orr�u. debiil:C0 da mais

Intens� tem Sido a exp.loração de Tanto a instalação de novas De-' viva emoção ClVlca, fOI a que se

IlIas vanadas f�ntes de rIqueza em pendências, como a aquisiçãO ou realizou, no dia 20 do mesmo mês
que ocupa , pOSição'

.

de destaqu� a
construç�o de sédes própriaS, tive- de Setembro, com o batismo do

�. exportação ,de �adelra br:ut� e ID-
ram na forma dos estatutos, a ápro- avião doado ao Estado de Paranli

dustrializada, cUJos preços, Já bas-
vação do nosso digno Conselho Fis- pelos funcionários do mesmo Banco,

\tante altos, contm�aram em fra�ca cal.
-, •

, num movimento de sadio patriotis-
elevação-reflexo_natural da maIOr

mo a que já nos referimos em re-

,procura do produto" a coineçar pe- As nossas Dependências, cerno latório anterior.
�os principais centros';nacionais de

semprfl, continuam sendo regular: Foi êsse batismo paraninfado por
.consumo - contribuindo tal estado

mente inspecionadas, permanecendo um dos nosscs Dire'o es, Sr. Cei,
de coisas para a valorização con�tan- as de Santa Catarina e Paraná sob Sàlatiel Soares de Barros, em sole­
�e da propried,ade r�ral,. �otada. a· eficient� superintendência do nos- nidade presidida, pelo Sr. Ministro
mente em zonas d� pmh.elr�Is. so SUQ-Diretor Sr. Hermano Franco da Aeronáutica, Dr. Salgado Filho,

.

Os preços a que atmglfam as Machado. com a presença de altas autorida-
'Vendas de café, no Paraná, com aI- Aos nossos funcionários tanto nos des civís e militares, funcionários
ias firmes e. sucessivas, têm

com-, Departamentos da DireçãO Geral; do Banco e convidadas, tendo 'sido
,

pensado a�Tleultores. e exportadores. cofno na Matriz" nas Filiais e nas dad� �o a'ViãO'? nome de «Gomes .

das reduzIdas colheitas em cons�- demais dependências, pela sua de- Jardim., numa Justa e reverente ho'"
-quencia das g�adas caídas por doIS

I
dic�ÇãO, 'zêlo" efi,éi�ncia � disc}pli- menage�, ao ilustre brasileiro que

'linos consecutivos. ,_'. na, çabe, Sem dUVida, e Ju�to e re- lhe servIU d� patrono.
0. algodão; entretanto, nae podia conhecê-lo, uma' parccHa ponderável

:er trd,o m.elhor saf�a, quer quanto no engrandecimento' do nosso Ban- Em 2 de Janeiro de 1945, com­
a qual,!qade, qu.e fOi e,xcelente, quer co e desvanecedor conceito de que pleta a nossa Instituição o seu

:'Juanti(iÀ';,quant!��de:" cakulada ,em gozam os séus serviços, tornando-se, quinquagéssimo aniversário de fun­
três vezes supenor a saf�a antenor, assim essa inestimável colaboração dação. Será um acontecimento da

... :trazendo destarte, la�ga ,comI?;�sa- mere�edora dos louvores e agrade- vida -do nosso Banco, de justificado
çãú aos �rodutores e mtermedlanos, cimentos que aqui deixamos con- júbilo para' todos aquéles que, a

Anunc:a-se, para o corrente ano, signados. êle ligados por interêsses varios'
o funcionamento da importante fá: Não é demais ressaltar a louvá- quer acionistas, quer clientes, . vêm

T

briea de celulose de Monte Ale-

gre, Município ?e Tibagí, no ,P�­
raná, com uma lDvers'ãq d� capitaIs

�

!

:superior a duzentos m.ilhõ�$ de cru­

zeiros, e com uma capaCidade de

produção que suprirá todo o País
e alguns mais da América do Sul.
Sem dúvida, é um grande passo

'para a economia nacienal, que, com
um empre!'!nôimento de tal vulto, i \

ficará liberta da importaçãO de um

produto de lar�o e permanente con-
"_'

sumo. t

Além de outras, também a ex­

, ploração da indústria do'cimento
está sendo encarada com não me­

nor entusiasmo.
O Estado de Santa Catarina não

fica aquém com o apreciável, des­
dobramento e aperfeiçoamento I de
:luas i ndústrias, a par da intensa

, exploraçãO de s,:,as mina� de carvão,

das terras de cultura e CrIação, apre­
sentando um panorama de trabalho

que é bem um índice expressivO
,

• da operosidade �o �eu, po;�o; � "

Explica-se aS�lm, 0. Justo ot,m1.s­

mo que reina, nos dOIS Estados, r�-
t. feridos em todos os. setores de atI,-.
vidade e proqução, a cújos proble­
mas econômicos e financeiros o nos­

so Banco, com o mesmo interêsse
de sempre: tem dispensado o .·rçe-
J.l:cido e decidido apoio. "

>'

Irê S. Ulgsséa
&·Irmão -

Representações ._ txpo(tação e

conta própria
DISTRIBUIDORES DO AFAMADO CIMENTO MARCA
• 'PERUS" VENDEDORES EXCLUSIVOS DO FERMEN-

TO EM PO' .,ROYAL"
.

Agente�" ,do LOY� 8RASILflRO
Pôtrimonio Nacional

,

Telegr,ama_ AYilVlOR,,�, ",Rl a Conselheiro Mafra na, 68

;

- FI0'1'í'ano-polis
�

.

�1

/

Diretores

Telegramas: c.pR,'rMOS';
CaIxa Postal, 37'
R.ua João Pinto; 5
FloriRDopolis
�anta ,Catarina /

MACHAno (fi 'elA.
" )

. �,
�

"

,

f,
Agentia e representações

do: fEstadoCom sub-agentes nos princzpazs mumclplo�

-

Dr. João de Araujo
Olhos- Ouvldos- NarIz e Garganta

ES'PfclaJJst8 88Pls,tfl1te do Professor SanSClI1, do Rio de JaneIro

CONStlL1AS: Pela manl1ã, des 10 ás 12,30. A tenJe das 3 ás 6 brs.
CONSUlTORJO: Bue Vitor Meireles, 24 Fene 1447

...•.........................•...................�.T '"

Instituto Odonto
Esto�atológico

"Santa Cé:)tar\ina"
Edifício Amélia Neto. Sobrado Salss 1·3-6

FlorlanopoIls -. Santa (;atarlna

A orgF.lninçio cPREMIER» do Éstsd.o, com CIíDics.s e_pe­

ciaJizadal. ml dernsmente aparelbada_, para to�o o d18SDÓ,·
tico, tratementa clinico e cirúrsico das doença. da boca e

dOI dente_

. Láboratório de Prolé�e
� .

propno
Clínica Qdontop,ediatrica

i 'M6dico elpeciaUlts ,em cirúrgia e doen,cal,�, c,be�a anexo

Diatermia - Filioterapia - Alta . Fr,equencla
t "
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"4g1adores,� hoje
::'5. = e�,ciae dr.. ;),�N-êrêu ;Rd,mos" d. d.

do Torll�io_'ID�çI9 �� ,Ç��peoDato de

,á 'tarde no' estadio da ,�CQ, ,"'. .

. <

,� . . , . .. .

�in�terventor federa", será festivame'nte ;ho01�nag�iJd�.
�. .� : .

,.�
"

'E' �om a DÍais viva ansiedade. e incomum eu isso ex !elentel cuudições fi:siéS:1 e têcnícas., empenhar- I ell1we ,esteve ·aten.to '.�s :neçêl!'8i�adc:� dOI. ��,:�or �fJ8'!' �usia.mo que OI 'meias despo�tivql d ... cidade agu sr- se·áo com o máxima das SUll emrgia., ,pqgnan(lo ar- em n08Sn Estado, a,\lxthan'ol sempre que, kl necesaenc.

u dam a reaíieação do TORNEIO INICIO da Camo. Q doroseme vte pels obtenção do suoremo : titulo .de
:

'

" ,S excia. comparécerã '90 e.b,dio,: 'ant�. co'

n�tà da. 'Pcitneira I)lY"isão de Amadc res. qu s terá lu- CAMPEÃO DO TORNEIO_INICIO.
I

" inicio do 'TORNEIO. par,a a lol�lli�ade do ,ha.tea·'
g!ir no magniHco tapete' verde d r msgestoeo estadio Como vem'J!I,' a tarde pebotiatiea de hoje no mente da Bandeira �acioD8J. .

, da Federação Catarinenle de Desportoe. a qual pra est adio d ... rua Bcc aiuva c)oatítuir6 evidentemente o
. '::' ,A�ól este' ato: o. diretores da F'CD qf�rtc,e"

�ove e'.t!f� 'grandtolq certamea,' maior acontecimento pebolistico d_. cidade: nOI ulti rão ao dinamicc governante um, rico e' �rtiltico ..�I,()n"
, Monumeotal e impressionante aerá o espeta. mos temoce]

.'

ze q�e perpetua S ,eterna gratidã!) de ,to�o. OI, ��:-s '

. culo pebólilticCl que no, serâ -dedo apr e clar com ti Q. A FCD PRESTARA' JUSTA E SIGNIFICATIVA portos catarinenses, pelo muito que li; excis. f�í' ,(m
•. pre.e�tt;�ã·o de 'de.z dOI �aiS valorosos e pujantes el·'

.

HOMENAGEM AO SR. DR. NEREU: RAMOS 'prol do' 'cu 'maior anrímoramente e ,progreaao .

.

:' q1;ladiõell 'do pebol amador citadino. na 'dispüta de ..Num pensamento sisas 'ekgiavel a
.

diretlria ,Em 8fguida. todos OI quadros participantr8
nove pelejai, as' qua,is prometem ser das m\til empcã da FCO promotora de certamen, resolveu dedicar I) do TORNEIO, devidamente unifcrmisedca, deafilj3tÍlio

,
; gantes 'e renhidae, ,......

I
TORNEIO INICIO ao exmo. Ir.- Interventor Federall'pehl pista do grsmvdo em h9�ena.gem ao Ir. Ini�er.,

.' ,_' tod,?'. OI quadros. que n08. ultimos dias de' dr
.. N:rêu Ramca

•. por transcorrer hoje � nono ani '�ent'lr qu� anÍlti,? .tão magni(tçen,te ,parada despcr-
. tuaram lDtenllVOI e apurado.' engatas. ol,tentando por versano do leu brilhante e fecundo governo, o qual Uva ja tubune OhClttl. ,

_ r- ...
,� �·I .'!'� r r "!

� Será principiado ás 1330
.

Outros iofor�el !lã�: I 10° _ Todos-os clubes partl- tádio, em homenagem ao sr.! lado obtendo a vitória o clube�'
'f horal,'

.

9° - Antes. do 'inicio do tor- eípantes do torneio deverão es-
'

Interventor; 1 que conseguir o primeiro t�n-',
- Serão. ccbraãce OI seguia- neio, será .realízada a solenida-! tar no Estádio da F. C. D., ás! 11° - Para ° torneio inicio to qu escanteio, quando e,nUó/ '

:
� -�el 'preçp,l:

.

de de Hasteament,o da

Bãndei-j13,15. horas,' devidamente
uni -' da Divisão ·de Amadores, rícou será automaticamente sl1s�n:",

: -ArquHiàncadss Cr$ 2.00 e Ge· ra, COl:D: a presença de S. E:»,cia. formizados, afim de temarem deliberado o segllinte:, .

sa a partida..
rala C�,$ 100, o sr, Interventor Federalj-' parte no' desfile) dentro do Es- a) - comunicar que a dura-

,

,����������������������������������������Ição de cada je�o será de 20 b) -;- Não serão pe�t��as.
"fl.,�' í' � i minutos, com 10 minutos para subscítuíções de jogadores du-:
"

'( ; cada meio tempo, sem descan- rante o transcurso dos jogos. ,

.�

O.,�rj,'g, 'av" ,ln�.. "IW:za.. ç'a'"o Comercl-ai'
'soo Havendo empate.será pror- c) - ;Fi� estabeleci�a �-,
I rog;ado por 10 IDinutos, di,vidi- [leranCia de 5 (CINCO) nnnu-
,

dos em dois tempos de 5 minu- tos para o inicio de cada 'jogo#,'
t· ..

'"
. tos, s�m descanso. Persistindo, finÇlo. o qual será descI�itica.;",;

:
o,., ;

Catarinense o �mpat. haveráDludança doido o team

r:tardatario;.
(A m�is aAtI�a no gê�ero e� todo u Estado�. li 0.8, togos

- de h�te a tar&le
Rua João Pinto n' 18 (baixos) DO estadio da FCD

Telegramas: Organização
SANTA CATARINt.\

..
RAFAEJ� G, CRUZ LlMA-A,'vbgado..gu�d-a"livros

sô·bre

, �,

Causas trabalhlstas-Dessidlos-Acôrdos -'-Contratos
-Slndlcatos""'-Junta de Conciliação. "

A ORGANIZAÇAo ÇOMERCIAL CATARINENSE mantem
correspondel'ltes

.

nas principais cidades do Estada
e CASA flLlADAna Capital Federal, 8'chando· se

perfeitamente habilitada a tratar de qualquer dos
assuntos das suas finalidades e Isso com

dedicação, zelo e ablwluta segurança.

para mais informações, escreva·nos . e será ime-
, , .' ,

dlatamente atendido�

FLORIANOPOLlS:i�.:
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Direção de: DR

I-ADVOCACIA:

Cau�as civis e comet�lalS
li-ESCRITURAÇÃO MERCANfrIL:

Escritas comerciais-Contratos de flrmas-�Inventá­
rlos-Billanços-Arbltragens-Perlclas-Llvros
fiscais-In formações-Im posto de'Renda.

I1I-:-rROCÚRADORIA:
·r

a) Procuração eOI geral-Buscas-·lnformações sobre
àssu'1tos comerciais, papeiS encaminhamento
de documentos e processr'lS nas Repartições
Públkas-Intermedlános-Cobranças
em gef21-Informações qualsquer­

t?e'eeblmento de juros, etc .

,

REGISTROS DE:

Diplomas de guarda-livros, contadores, dentistas, farmacêuticos,
advogados, médlces, engenheiros .clvis e arquitetos, na Divisão

d� Ensino e no Departamento Nacional de Saúje Públlca­
Pa,tentes-Milrcas de Exportação-Marcas de Fábrlca­
'Títulos de estabeleclmentfJs-Preparad,os farmacêuti-
cos, seu licenclamento-Dlreltns autorals-Anàli-

ses farmacêntlcas. vet?rlnárlnS 'e bromatol6·
éas, AutorizaçÕeS para pesquisa de jazidas
mlnerals-Aut lrizaçõ.::s ·e Concessões
para aproveitamento de quedas ,

d'àgua.
, I

c) Naturalizações-titulas declaratórios-per.
, manên,cla de 'extrangelros.

IV-LEGISLAÇÃO' TRABALHISTA

o T'orneio

...

,

1'0 jQVO - Carav�na do Ar � 6° jogo - VencEldor'l'O joga:
,

Bocaiuva. .

,

. '.

I x Vencedor 2'0 jogo.
.

'. ,"
.

- -, '

-' c:,_, :" ".7� .jogo - Vencedor do 3'0 jo.".
2° jovo - Paula Ramos x A. go x Vencedor 4'0 jogo. ,

" P. CólelPal.
'...

'.' "'8? jogo - Vencêdo,r qo.5° J�
3''0 jQgQ ,_', 4-va,í x .Netuno. go x Vencedor da 69 jogo•.
40 jogo - Liceu Industrial Xl 90 jogo - VencedQr do ·7.0. jo-.

"

Lqpes Vieira.
.

.

,

!
go x' V,enc.edor do 8'0 jngoõ .

I.?? }Ogo ;
- Figueirense x I. ��o -;- O, T�orneio Inicio terá.

I C���Pl�� MIra. ,
,

lllJIClO, ás -13,30 horas.
.

!Imponente demonstração de 'educa�ão
: fisica pelos nos�os escolares será fe"ita:

pela manhã no estadio da fCO
'

Em hOQleoagem 80 e:xmo. Ir. Interventor Federal dr.)
Nerêu Ramas, terã lugar ãs 9 horal da In'i.nhã no eltadio da:
FCD,'a reatilação de um &�andio.o pr.Jgrflml de educação' ,fi·:
cá, c:m a �xecução" d � 1,lma lérie de exercido por alunos de:
am'bol es lexoI dOI estabelecimentol de ensino deota capital.

Tão interelsante quão bela demonlltração é promov,idal'pelo Departamento de Jtducarão. .

'

I
: A fVMSC pro,m'ove hoje a realizaçãí) de
I

um grandioso desfile náutico
Entre ai varies' homenagens que a. diversas eDtidsd�&l

prestam Ihoje ao exmo. sr. d. Ne,êu Rama., d. d. Inte!ven,tol"
Federal, pela pSllagem nf" naDO aniversario do seu empreendedQf .

govêrao; 'dc'ltacli se ,a, da Federação
�

de Vel� e Motor de ��nta.
Catarina que áa 11 horas da manha na BalEl Sul, detrocte ao

Mira Mar, reelisarâ um gr�ndiºIQ e imponente de8fi1� pautico q�e
parfÍc.ipi91ã. t']d�1 a. embarcaçãe. dos aeus clube. filiíldos: o IATE

�IICLUBE FLORIANOPOLIS e o VltLJURQS PA JJ..HA. P&
SANTA ,CATARINA.,

"cA-ir--N-E-T--.-,-"-""[)"""""""E
...........· "=.

-H........,.""·'1'.·�OJ�r
NO RIO-Flamengo X Canto do Rio. \

'

S PAULO-Vasco da Gama X São Paulo.
SANTOS-J ..baquara X P�rtugueza de Esporte••
CAMPINAS-Ipil'snga (S�o Paulo) X Guarani.
UBERABA-COQll'rcial (S, Paulo) X Uberaba.

.

EM SANTA CATARINA'
.

'. BLUMENAU_':Olimpico X São Lorenco.
JOINVILE-São Luiz X America e Caxial X Afonso.ti Pena.

,

.

FLORIANODOLIS-·Operario X Palmeiral. Torneio·

IInicio d" Campeonáto de Amadores. Defite. Nautico ds"· Fede­
ração �e �e�a e Motor �e Santa Ca,terina e D�món.t"fção d�
educaçao hllca no eS,tadlo da FeD.

y,

/

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

Anunciem em A 'G,AZETAAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA"

ianbó
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.

\

vibrou de· entusiaSID0'1
.., t.

,- virão em breve preponderantemente pe­
.....00 DDfteaO I sar no fomento da produção agrícola da

C1penas amanhecidos, tem para esta re- nossa florescente comuna. O canal feito
gilio importãncia maior, Interventor Ne, já tem seis qutlômetros, estando mais
lTêu Ramos. quatro em vias de construção.
Vindo do'

-

além-Atlãntico, não raro A, despesa da parte construída monta
itan,gido pelo amargor das necessidades em cento e vinte mil cruzeiros forneci­
ãnatendídas, o homem de Timbó ainda dos pelos colorias interessados na Irr-iga­
)lá poueo: era dominado de sentimentos ção das suas terras e cultivo do arroz.

I4nti·brasílicos que errônea concepção A direção e administração dos traba­
'4IIe pátria lhe fizera nascer sob o clima lhos e,;;teve a cargo da Prefeitura Muní­
)Jropício de uma politica criminosamente cípal, que soube com zêlo com intel:i­
insensível aos imperativos da unidade e gência ,e a máxima honestidade desem'lda soberania brasileiras. Obra honesta de penhar-se de sua tarefa. A área benefí­
ií?-teligência -e .coração. o govêrno muni- dada pelo canal é d� .cerca de 2:500.000
�lpal, num. feliz seguimento do vigoroso m2, com. uma possibíltdade certa de au­

esfôrço naeíonalízador do Chefe do Exe- mental' a produção do arroz em mais de
�u'tivo, Estadual, através de politicar pa- 20.000 sacos. O' aqueduto já está produ-
1;riótico,' sereno e convíncente, logrou zfndo: ótimos 'resultados. na valor'ízação
.znõrt lficar-, no espirita do imigrante hos- das terras planas, pois por um lote com

'til, as Idéias adversas aos interêsses na- doze alqueires foram recentemente en-
,

�ionais. 'E já agora, sobretudo graças ao jeítados :

cem mil cruzeiros. '.

;!!ndormido/ desvêlo de v. excia. se realí- :€ste canal acaba de abnír uma impor­
za o verdadeiro descobrimento' espiritual tante frente ,i:r:terna de mobilização. eco­
oe

_

material çiQ Brasil nesta região, onde, n,ômica, e muato concorrerá p<:r� o. es·
.nao faz muito, a nossa pátria' como que forço de guerra e para a vítõría fmal
<espiritualmente não se per-tencia e eco- em que se acha empenhada a· nossa Pá­
mômican'lente quasí nada significava. tria estremecida. Esta obra é um exern­

, Desaconselhâvel, porém, que essa con- pIo edificante do C\ue podem" a união, a
:i'orta.dora realidade nos conduzisse à imo cooperaçao dos agrtcultores bem orrenta­
prudente aceítacão de que definitiva- dos pelos Governo� munícípaís escolhí ,

=ente -varrrdo do solo timboense o pe- dos- e obedecendo as drretr ízes do emr­

trigo d.os chamados quistos raciais. Impe- nente Interventor federal e consagrado
frativo irrecusável consolidássemos aquela estadista dr. Nerêu Ramos. Os colonos
,'Conquista através de sistema condizente são os alicerces graníticos da 'Nação e
mom a 'Vocação humanista do nosso povo. suas famílias abençoadas de prole nume-
E não se poderia atender a essa senti- rosa as que fornecem os melhores e mais

(la necessidade de maneira mais ínteü- .sad íos contingentes de jovens para o gIo­
gente, salutar e humana do que a que se rioso Exército Nacional. Tudo o que os

bouve, por bem escolher. A educação in. Governos fizerem em benefício da mais
ltelectual e cívica criará, no espírito das benemérita classe do País não será de­
geraçõeS que sôbre êste chão estão nas- masíado,
eendo, indomináveis resistências às influ- 'I Hoje, que o ínclito Chefe da Nação
-eacíações " perniciosas, que a. procurem I completa mais um glorioso aniversário,
.i'oubar ao permanente serviço do país surge para' os agricultores do 'nosso, país
.mo qual despertam para a vida. uma nova aurora, de esperanças e fé
,"O ensino conquista", escreve Anísio ínabalávets ma certeza que- o íncofnpara­

'TeLxeira. Escreve 'John Dewey que "o vél 'estadista. nacional, c completando a
lS..ber torna a 'existência conciente e fe. mais perfeita legislação trabalhis�a do
'frundõ··. '

.

mundo, outorgará a sindicalização- das
Importa ensinar. Cumpre cultiva. a classes rurais.

,

mente dos que vão surgindo, pal'a que ExmQ. sr. dr. Nerêu Ramos!
mão se tornem fôl'ças perdidas da pátria Credenciado pelos laboriosos ,ha)Jitan-
,�queia nacional abandonada. .

'

tes ,de Arrozeira lhe hipoteco' a mais" ir·,
Com mandar construir 6 Grupo Escu· restrita solidariedade e de.j�o :,consigna·

lar "Polidoro Santiago" - v. excia, In·' dos os mais sinceros' e cordiais agradeci·
iterventor· N�rêu Ramôs, õemonstrou' que níento, pela honra de sua visita, certos de
.assim pensa e ag\l. Revelou que pensa. que v. excla, sabetá $_entir a:; 'just-as,· as·.
""'tlÍV! e assim,' age à· inspiração de ,v. pirações desta popúlaçáo".
�xCÜl..: o' admirado prH!!ito Téodolindo "'rermin-a:ndo:: sua magnifica peça 01'''\.'
.Jl'ereil'a. Zfazéiüio erigir a Esc.ola Munici· tOI'ia' que fGli muito ,.aplaudida, ,o sr. In·
paI que '<j.g�rq", �e ,j.naugura,,' ,- ,terventar .federaI abriü a 5!0mporta do
"Esta rea!,zaçao espelha. que o 'Delega. ,1i·ralldlOs'o .. ,cqnal; çle. ll'l'lgaçao.. :mandado

!(j.o da cOllÍlaUça d,e V. eXCla. ne.ste :r;num· c"nstrUll' peJa ,Prefeitura MUlllcrpal. Uma
.cííJÍ(l sôirtentlr ans,eia benfazer' e' que, v'!;,rdadeka· avalanche 'de água p",etrou,
].laTa _il'SO, ,lhe. ,segtje ;os .rep.et.idos' e-,e$-, e:s'�1)epitÇls .. , .pela ",brecha a�rta, pereor.'.!?lel1<:lJdos exempl?s." réné�o',

....dlenot�o em l?'O'll-00, to,cva a, ex·
" Este -eçlu�andano e E;eu modesto auxí- tensao do canal, 'cuJo compl'lmento e àe
�io para a.construção do, Brasil que se en- 6 :quil'ôntetros'. Via·se estampada nas, fi·
]l.remostra 'nos no-ssos sonhos melhores, sionom.ias das autoridades e povo tml'
é1ésanuviado da tristeza e da vergonha ct.o

'

.analfabetismo, en.solara'do pela, alegria dos
:homens rea,lizadol'es, - do Brasil, que
-lae v. e,2wia. há mel'ecitlo memoráveis dias
ode luta t; cuja aurpra já vemos brilhar
'também, nos olhos da geração escolar de
'Timbó".

"

Ovacionadissimo, recebeu, ainda, GI'
li;ltilhante" e, çultd, orador, caloros.as., I'\]a·
:lfrifestações, . já"pôr", parte� ·<to <. sr. dl'.' ]\fe-o
Jl'êu Ramos e comitiva; já,por, parte dos.
ilJemQ�s presentes, tJ>a1a n'l,aIloet,ra fe1iz C'Ol:D

'

�ue interpretara os simBn;,.8nto·sfda c.ote,'-
·t!ylàade. " "" :;<.' ,

O �r_ In-terventoI', encaminij.a·se, �a se­
l{l:nlr.' para ·0' 1ntel�ior, da escola q'me, 'em
,horn'éria.gem ao ertlinente

-

cnefe nacional,
"

'tomára' o '.n6i:he '''Getyio, Var&a$", : inqu'
guraooo-a.

-

IS. excia. 'mostrou·se visivelnlente sa·

;tisfeito, inquirind,o e, apreciando- mais
�ssa grandiosa obra' benemérita do pre.
,r"iit" T.heodQllind,o' Pe",<eira', ".

Se, em sua aparencia, si berh que reo
vestida de .fado o' confôrto qlie um es·

!fôrça titãnico concretizou, não represen·
�e uma roeaHzação de vuJibo pa,ra 06 inimi·
-gos daqwe1es q Ufa 'S18 baltem pelo hem-estar
(los seus conciK:ladãos, em sua ess,ência,
<fê, sem dúvid.a alguma, de real grandeza"
lPOis, como disséra a imortal Coelho Ne·
:to, "a instrução é dote que se não gasta,
bem que se não esquece, direito que se
'lllão perde". ,

No pateo interno da escola, vários aluo
DOS se fizeram ouvir. interpretando inú.
meras poesias, cantos, etc. ,

HOMENAGENS EM, ARROZEIRA
Terminadas as cerimonias, s, excia. se·

guiu para Arrozeira, onde compacta mas·
-:sa popular o aguardava.
Achayam·se, 'alí, representados todos

ilDS setores da humana atividade: lndus­
ltria.is, agricultores,�com.erciantes, profes·
!Sares, comerciários, alunos e autoridades.
'''Ul\'1 MONUlUENTO CUJAS PEDRAS
JPARIl A CONSTRUÇÃO SERÃO NOSSOS

CORAÇõES"
Saudando o visitafite ilustre, uso.u da

jlalavra a graciosa' menina Alma Vicen·
:li, que, em nome dos escolares, pronun·

<:i I b i,: lO oro ce"
Pequenino. é bem. verdade, 110 seu tão

lll1anho, grande, porém, em sua essên·'
:C]a! Sua>s.. pallavras, é bem de v,er, tradu·
�il'am, de maneiTa inOOifilS'lllárv·el o quan­
-to devem os corações de nossos peq1:le·
IDin-os estudantes ao seu grande chefe e

amigo. dr. Nerêu Ramos.
S_ excia .• à frente da escadaria do edi·

fício da, Intendência Distrital recebeu,
ainda, :inequívocas provas de carinho e

gratidão pelo muito que tem feito, já
,I!:]lretamente, já pOl' intermédio de seu

di'lllâmico delegado die colllfiamça, pr'efeito
'Thelodorrindo Pereh'a.
,Criancinhlls da mais tenra idade, no

linliar ainda da vida, guiadas por sua

})rofessora, entoaram canticos de agia·
rlecirnento e gratidão, pedindo, ainda,
çue o Chefe mui, querido continue a

'filhar por elas, não as deixando ao de·
JEamparo. E certas ficaram de que ja­
l1lais serão olvidadas.

EM RIO DOS CEDROS
Mais uma notável realização da admi­

nistração profícua e honesta do prefeito
'ThE,od'oli11lclIO Pe.rei:ra d,everia ser !naugu·
!'ad.a em Rio. dos Cedros. Assim, s. excia.

.

R' comitiva rumam para aqüela região,
cnde mais um grandioso sonho da' labo·
lr1o.sa população riocedrense tornar·se·,ia,
i!'lentro em pouco, uma realidade, E real·
,3l1ente assim foi.
, Usando da palavra, em' nome da po,pu.·'
; aação, o sr. Leandro Lo.ogo, produziu
� .eloquente oração, 'qúe repro.duz1mos:
" Exmas" autoridades.

Meus 'senho�es. "

Com a presença dà rriais alta autorida­
• 'lle administrativa e oolítica do Estado
l inauguram.os hoje o-canal de irrigação
:'�Sã{J) José", do vale, do Cedro.
,

As vitórias ganhas nos campos de ba­
talhas são celepradas eom a máxIma
:pqmpa e ·com brilhant,es solenidades fi·
tando seus .heróicos exércitos e coman·

cantes imortaLizados na história do
tempo. ,

A construção d€ste aquedúto é, uma
E!splêndida 'Vitória ganha no.. camPo da
economia nacionaL' E v. excia", sr., dr.
Nel'êu Ralnos, é indiretaqJ.ente' o ,coman·
<Jante em chefe que nos levo11 pata tão
�ela vitória. A nomeaçã-o do SI". Teodo·
,)!.indo Pereira para prefeito ,de Timbó ,foi.
� Gausa da realização e construção deste',
'l'anal- O projeto' da construç1i'0 desta,
>!)bra foi, sugerid-o no banquete que em, 6
oe janeiro de 1942 a populqção ,de Tim­
iJô ofereciq ao nosso. prefeito em regozi­
jo e como homenagem à sua recente no.­

�11eação_ A execução da obra é de impor·
f.. linda ca]:lital e os resultados da mesma

seguiu- se um ;período' cheio de grandes c.'

realizações e é aí que podemos aplíear+
a v. excia. O conceító de notável repu-
blicano francês: '

"Ser estadista, é saber o que se quer e .. ·

querer o que se pode" ....
E v. excia. CGm a sua exata noção. "das->

responsabíltdades decorrentes da alta in­
vestidura de que' era: dignitário, sabia,
corno no dizer de Sa,rmiente, que
"as CO]S'aJs não Vla�iam sínão quando..

,e

!l�eéhl:i'Zlardj8Js".
SEin]lor Interventor: Para' comptetar­

esta homenagam., em nome, do Comércio"
e da Indústria. de "I'Irnbó tenho a honra :

de fazer entrega a,v. excía, dêste medes­
to bronze de nenhum. valor material, '.mas' ,

que e. o testemunho da gratidão é do 're- ,

córihecímerrto pelos benefícios que Tim-,o'
bo tem recebido do seu honrado Govêr.
no, com a segurança de' que, como hoje"
na hora amarga e, de dúvidas para a hu­
manidade, assim também amanhã na' re,
cool'stJruçãó dIe tudo quanco tiver sÍdo des­
truído nesta luta que abala os próprios:
arícerces da civilização, estaremos uni-
elos, ao lado de v. excia.

'

COlJl os protestos- da: nossa irrestrita'
solidarieelade ergo, Ir mínha taça em ho­
menagem "e pela felicidade' pessoal e do. .

Govêrno de v. excia., fazendo. votos para.
'

que a Providência conserve o ilustre ca­
tarinense à, frente dos nossos destinos".

'I .

O sr. Hugo Roepcke, na' qualidade ,de"
mteriprete do. pensamento dia s indus­
t1'1a1S, e comerciantes de Timbó não po-,
d<eTJI� ter sído majs feliz em S'UIa 'sa,udação.,
motivo. por que os presentes não lhe re- .'

'

Aspecto de parte do Canal de Ir-rigação
,

gateara.m 'aplausos, ao erguer sua taça
Iatívos e por, isso .lha devem gratidão melros três anos está calculada em cerca de champagnj, pela felicidade de s. excia. __

'

et��:t'a pequena parcela de Santa Cata. �: ��r�ci�v�ril ;:;�\ q��"s��da��f:r��a2; �ó�e �:�Id:e:::A:R:,:c:�:;� Tim-

Tina - que se engrandece com o traba- guerra, Aguardavam todos. 60m inc,ontida an-'lho' de .•seus .fHhos. -v-r • onde a, agr-icultura .Náo podia por certo ser çonstruída essa

se expande em ramos diferentes-e onde obra - que não é grandiosa no seu as. ciedade, o momento em que ouvfríam a,.'

a ·incl'ústna se desenvolve com -novas ms- peçto, 'mas, grandiosa pela sua, útil finali- palavra do chefe. .'

talacões, a população. sabe reconhecer as dade - 'si �'ão contasse.·o l11tlnicípio' com Com a.quela calma que lhe é peculiar,
re'ajíza�ões .de um fecm'Íclo govêrno,

., a .colabora'1�1O ilnanpell'a dos, ag·n,cLüto- .magestoso no porte e el0quenc�a bem
,

s da reg ao CJue em tempo se apeTce 'nossas conhecidas, o dr. Nerêu Ramos ..

, .Por"is'lo, setlhor"lnteryen.tor, é justo, o I re . ,l, './.: '-.,
, '

.

.

ergue-se. Silel1;cio respeitoso se fez sen-contentan1.entó d,êste'.' povO' com' a sua 1 beral:; da v��,,?g!:'m_' que lhes t1'al:;a.o til'. Pa,usada,mente, s. excia. 'inicia sua..h�nt"()Sa, 'VI"J�a< ,I 1-' ":, ..
'

.' 'I e:"p;ego d� ,s�!as e(.o�om.las n,essa cano'
oração, verdadeií�o hino 'de louvor a to-Estadista dos mais notaveis, v. exciá., tluça�, e,o ",palO melai de v. eXCla, que ' .

tem ,.eoiidi:rz1do, Ó .Est�raO .. ljã",;. o:' p,i'ogTes. : tem, sld9 'É'. e o :ar!_llil,ado.J;. d� tudo _o. 9ue
dos quantos não: tem poupado esforços

,so nos diferentes setores da aclministra. 1 aqui, se tecm realIZadO' de bom e de utJl. pa.ra, que o seu govêrno leve- a bom ter-
'ção, colocando·o em lugar de destaque S_r, ,lnte_rveútor.. ll1mo o programa idealisado.
na comunhão ela-:s démais unidades cla ·Fe. Neste smgelo ))anquete que -o povo PondO' em evidência a, obra grandiosa.
deração.

'

dês"te' l'ÜICão. oferece a v. excia,. e onde d,o benemér.Jto, administrador, prefeito ')..
V. excia. sabe seNtir as necessidades, estao l'eLHOldos �s elementos maIS repre·

,1h!eodol'101id-o Pe!t'le'Ira, '13. exci'a. n.ão es>co'll· ,{dos seus governado,s, resolvenc!o e saIu. se�tat�vos ele todas as claEises. soelaI� e deu, antes ai tornou púbUca a satisfação
cionando problemas de interêsse' geral, luzlcla� delegações elos n;.un_:clplOs V121· que sentia naquele momento .

dotando ,o Estado de realizações de ele. nh�s, rogamos a,,:Deus que. nao sofra. so° Resaltou o trabalho anônimo e silen.
vado cunho administrativo e social que Itlçao de contmUldade a marcha lummo· c!oso, porém, grandioso com que- a labo,­
avultam em soma apreciável de' assina. sa do prog1'2SS0 do nosso Estado, o tra· I:1'OSa população de Tim,bã, quer no setOl"','
lados serviços prestados a- Santa Cata. balho fecunelo e mtellgente elo 'seu cllrJ. mdustrial, quer agrícola, quer ainda
rina. gente e que a colaboração dos seus go· comercial, vem realizando junto' às au�
Desde a ascenção de v. excia. ao po. vernados seja cada vez mais ampla e toridades para o maior engrandecimentc;

der, em maio de 1935, demonstrou nítida sincera para que Santa Catarina seja, desse rincão da terra santacatarinense
compreellsão do-s anseios de sua gente e cada vez maior para engrandecer 'p.inda, \lue o é, também, brasileira.
Para atestar o s,eu profícuo trabalho aí mais o nosso glorioso" e imortal Brasil". S. e}GCia. frizou que "das 'realizações

HOMENAGli1i1'I DA fNDUSTRTA E CO- das autoridades resultou o bem-estar' de
MÉRCIO DE 'l'IMBó 't�do&'�. Disse mais que "o. muntcípio de,'

Resoava,m, ainda, os, aplausos 'com que' Tlmbo, pelo esforço de seus habitantes
os presentes brindaram a saudacão do está destinado a ocupar um lugar de des:
Si'. prefeito municipal, quando ,o Sr. Hu- taque, tornando·se um dos ,maiores mu-,
go Roepckey escrivão da coletoria fede. nieillios do Estado de Santa Catarina"�
....aI fez a entrega ao sr. dr, Nerêu Ra· Realçando o quanto de útil seria para
mos de ·um artistico e custoso mimo, pro- a çomLUlidade timboense a manutenção
ferindo a belissilna oração que re))1'O-

do Grupo Escolar recem·inaugurado, dis.
duzimos. se o grand,e 'estadista o. quanto se achava
"Exn1o. senhor Inter'ventor fe"der.al. Oerto €lSlbaiVa, a OIp'iruiãJo Shll!üe1ra e des:ve.
Meus senhores.

.

g'I�.sls'hl1JO €Tj.gid!o lduJ:'antte s'eu g'ovê.rno.
As palavras eloqüentes e cheias de fé, dIsse, dé que as gerações futürás sabe-

profeddas pel,o honrado senhor Pl'efeito 'riam agradecer áqueles que hoje não
Municipal, bem traduziram a satisfação poupam esfor'ços e sacrificios para lhes,
do povo de Timbó pela honrosa visita deIXa,r um legado repleto de obras so�
( e v. e '{'C'la. a Êl.ste" pleq1.11eÜl_10 lTl.aS IauoY'l.o- ciajs de real valor.
So- .município. \ Sentiu· se, s. eX;Cia., ufaa:J.o em 'apreciar
Embora autoTizada COI11,O incontestà· e auscultar e apreciar a opinião sincera

vel)11ente é a palavra do ilustre senhor e desvelada do povo timboense,
Prefeito, o Comércio e a Indústria ele Fez, ainda, s. excia., referencia a re_
Timbó, classes aquí representadas pelos rente instalação ela comarca de Timbó"
seLlS expoenLes máximos, eleleg.aram.me Tecendo um elogi6' à administracão'·
a J.1onrosa ü1:cumbência de interpretar. 1'h,ead'o.lilnrlo Pierei1ra, T'e],em'bru aos seus
lh� os sentimentos de expontânea soJi.' ,delegado$. de, outros municípios que es­
(bl'ieciade com que se associal-am às de· tes, segumdo o rumo traçado T,l�o sr,
l110nstrações de simpatia que tributamos prefeito' de Tilnbó, não deveriam preo­
a. v, t;xcia. CLipar·se tá,? s6ment�' c9m a séde; deve.

, É sem dúvida no comércio e na in· 1'Ia,m, taJ:)1bem e, prm.clpalmente, zelar"
cllistl'ia que se manifestam os prirmeiros pelo in�elêL,,!r, clonele saeTj) as riquezas Pfl..
efel tos, ele- uma administracão con)1ecic ra a vJt01'Ia de um l)alS.
coa,s como sãp a.6 r'ebaçõe's e :deP"ndê;l11('Í'<,L� I I'{�llna verdaüeira profissão de fé. s, _

,

entre estas 'classefi' e, o- Poder: É da firo eXCla. confiessou' publicamente haver as-,'
meza ,e. da estabi1ielade dêste que nasce' st,mido para COllsjgO l11esmÜ um com-
a 'confJança�daqueles, 'e a fase que atra., promisso, quand.o assumiu o govêrno do,'
véssam,?s, d�<'extrení" grayida<!,e ']1a'ra.os E.sba!d0, ,qulà.J o de ,dledüyar·s,e,

.

eXlclusi.
povos, não e de molde a permitir que se vam,ente, a,o seu Estado. E aSSim, real-·
façanl do-s postos de govêrno

.

méros I mell1lte Dj?m f§tto. Desde 1935, te,m de"
camiPO,S expedinenlua1s. N'eles há que Ln- ciioa!do tOIé!IO,S ,63 se'uJS 'pensamlentos, toda.s
v<;:stir: .

va,lores selecionados,. capazes de ,a,s haras" "tOdos: ., ins'tan,tes para a gra.n·
estabIlldade' e cujo priJ;neiro requisito I (!1eZa clJe Sa."t;a Catarina.

boense viva sa1iisfaçã0,. visto que .a con- :estão espalhadas ,em tôda 'a parte obras sej.a a hqne.stidade. ,: Entrecortado de salvas de palmas, a
. cretizacão de tal sonho- viria aumentar gigantescas a desafiarem os que mesm0, . Sal�t.a Catarina, senhou 'Interventor', é .p� ,our!ss?llp'l o U.I<l anIl O')S!A 'o')!aJ�nBS'
de ,ceréa de 30 ú:til sacos a produção de enxergando, são cegos. um Estago privi)egiado. Privilegiado.'por I' todos' os momentos• .(oi s. excia. ao ter-­
arroz 1�aquela fecunda região barriga· ,Quem, sem qua1quer, preconceito de qu�,. para seu dirig\ente supremo, para ii 'minar "sua oração, 'entusiásticamente fe­
verde. ordem poIítfca e, isenção ele ânimo ol'hal" felIclçlade de', todos, a eseõlha recaiu em I liCitado por todos quantos lhe oluviram.
Ao reg,ressar à 'cidade de Timbó.. fo· o panol:ama do ,nosso E�tado, .há de vê· v. exci�., que sem "favores e orgulhosos o. verbo vibra12te., ..

ram s. excJa. e luzida COlmtiva, b1'IJ:)da· 10 pontilhado de colOSSaIS realIzações do o proclamam<'Js;, com o seu passado 'sem UM'BRINDE .AO' PRESIDENTE VARGAS
dos'com unla chicara d'e saboroso café,' governo Nerêu Ramos; há ele ficar, orgu· má,ClU!lla, lena o cr:ederuc]ado a tão alta in· Num brinde ao 'presidente Getúlio
oferecido pelo. sr. Ric§lrdo Poeckel', ein jlhOSO com, os belos �"majestosos Gn�pos 'vestidura; '., . 'Vàrgas, pela data de S",U natalício, usoU\' \

sua r-esidêncilr: '
. Escolares e escolas Isoladas; hã de fI,car Orador primoroso. de _palavra franca da palavra (j) dr. :Altamiro da Silva Dias, 'rE'

,

'

O' BANQUEyE , I envaideciÇlo com as novas e. e:-:t.ensas 1'0, iluente'e, leal;' jamais usou dos subter: dtgrno p.romó,tor' púb:1ÍiC1O c1Ja comarca. "
No edifício do 'antigo Grupo, Escolar," dovlas cortando todo o ter1'1to1'1O do Es· "fúgios e floreios oratórios 'tão peculia· Enaltecendo' a figura eminente

.
do

..

às 2Ô horas teve lugar um banquéte de , t.ado; há de ver escolas experimentais, ,re:; aos manhosos e llérfidos; jurista de. grande chefe ,naçionaj, "o ilustrado ora­
cerea de' 200 talheres, tomando parte no i enfim ·ym.a infin,dade de 'g!allldiosás ..m:vulgar cultura, ningué'm lhe excedeu' dor próferil,l beliss1mo, improviso que ao.:-.
mesmo tôdas as autoridad'es locais e dos, obras 'PublIcas "a atestar o ,desvelo, oca· "m "erudição; parlarnentar brilhante e de terminar,' foi caloros'amente aplaudidà.
municípios vizinhos, beln como - às figu· I rinho" a. preocupação . do �ovêrno do inexcedível 'finura, não era daqueles que

I
REGR,ESSA @ INTERVENTOI't

ras ,mais representativas de tôc1as as

j J;Dsta?o.
,em _prover as neceSSIdades

_

e os magnetizavam _ com o seu verbo puro As 22,30 lwras, logo após terminado o
classes Süciais, representantes 'da lmpe)'n- anseIOs do sep povo, sem lançar mao de apenas as galerias apinhadas de curio· banquete, o dr. Nerêu Ramüs deixou ai
sa, damas e gentis senhorinhas.

.
ou.tro$ recursos senão. os da própria re· sos, mas que se iJnpul1ha à admn'ação e cidade de Timbó, dirigindo-se para Ita-

.0 menú, priJnorosamente organizado e ceIta, mantendo as fmanças do Estado. dO- respeito de seus pares, e finalmente, j;:tí, a·fim·de, no dia imediato, aguardar
n1elhor saboreado. estava assim elabora. num perfelbo eqUIlíbrIO orçamentárIO. como administrador, - conciente, sere· a chegada ao general Mendonça Lima,;.
t<o: Malü1l,e'i'e, ,F,rÍlo's, S,c>pa de; a.sp'argos,. As obras que v. ,exci:J. ..vem _de inaugu; no e honesto, aí está a sua magistral l\!1!inistro d'a Viacãlo.
Ravioles à Toscana', Frango assAdo, Pe· rar hOJe neste, mUl1lClplO dao·nos elo· obra. de govêrno; alvo da satisfação de "TRABALHO ANõNUIO, HARMONICe E .

tit·pojs, ,perq a braslleira com fiambres, quentes provas cjo, carmho ,com. que são todos, atestado vivo. da reunião de tôo PRODUTIVO"
Arroz à Mllanesa.' SeJbremesa: Pudmo e tratados pelo governo, os mteresses co- das as qualidades exigíveis a um esta·

.

Poude nosso representante observar,
Compotas. Cafésinho� "letivos não só das grandes Comunas Ca· dista. -- m loco, o que vem sendo feito naquela
Servido por gentis senhorinhas da alta tarm�nses, mas também das pequr:nas,� e

. En,üm.erar aquI a série de benefícios colmeia humana. Todos. sem exceção,
sociedade timboense, dava, um aspecto por ISSO podemo_s dIzer com satl:;façao dlstl'lbUldos por todo o Estado, seria o trabalham. Ninguem mais que o outro,
de elegãncia e ori.gimilidade, tornando o q'ue Timbó .é o município mais feliz de que em melho,res palavras 'já disse o es. dentro de suas atribuições. -Ninguem de­
ambiel1te encantador. ,Faltariamos com o Santa Catarma. t�l11:aJdo dlel]eg,a,d'o de v. ,eXlGÍJa. neste nlllllnú- seja pôr enviclência a sua própI'ia' per­
nosso ,de"",r ,se dlei:xassemo.s' dle firi,;,;ar a As manife'!tações de simpatia, de con· CiplO, pOIS. não' há catarinense que não sonalidade, Um único objetivo os move;
perfeita orcranização,' já no, que diz res· fiança e de solidariedade que a popula· tenha sentIdo os benefícios da sua ado a personalidade do, município! O traba_
peito à_disposição Idas mesas, já .no. qu.e ção ,de Timbó lI:e tributou ho.i", a_fluin· ministração. lhq, pois, para os timboenses, é anônimo.'
se relaciona com a ordem, na dIstnbUl,' do fI sua recepçao para ovaClona·lo eí FOI v. exc;!Q:. um üaq,ue1eS' lutadores visto que "só o munidpio trabalha". To­
ção dos mais variados 'e fill0S pratos.

, acompanha:r:do'o em tõdBs as solenidac;Ies q�ije, s� aJslsooiou ao n1l0vilnllenlDO 'llevP'lu· dos visam .alcança!' o objetivo. colimado:
Ao champagne fez uso da palavra o realIzadas e bem U1n mdlce expreSSIVO clOuano de 30. por que �efel).dia de ver. tornar a sua comuna tão grande quanto

incansavel edil daquela municipalidade, ele reconhecimento e de gratidão pelas clade, com o seu conheCido e acendrado possa ser. Quando as autoridades-não,'
sr. Theodlo'lindo Perceira, q:t.11e, eamo s. atenções q.ue lhe tem dispensado o Chefe pa1JriotÍlsu_l'Ü ,e arno.'r à vendade, os <eleV'«. diSpõem "de recursos financeiros para"
'excia., é um dos batalhadores da "velha do Executlvo Estadual. vad0s prmClplOS de JustIça e de Liber. tornar em realidade um empreendimen-
guarda" do glorioso Estado barriga- Integrada como está no espírito do dade que eran: o �unda,mento do movi· tKJ de v,u]J1Jo, todos se 'lCeuJ!1,eIl11, todos' coo-
verde.

' Estado Novo e cônscia dos' seus deveres menta re_voluClOnál'lo..a cuj.os ,Princípios ,pel'am, ind!lstllintamen1Je, para que
Visivellnente emocionado com a hon· não medirá esforço's e não conhecerá sa· ntulc� deIXOU de ser fIeI. VItol'losa a re. esse empreendimento seja concretizado,

ro,sa vlsita de seu chefe e amigo de to· crifíclOS para prosseguir na sua política vOluÇa9, entr.egou·se com clenodo a tal" Ha "harmondla d'e n:O'l1.tos.d-e"vdiSlta". '

dos os' temoos e de tôdas as ocasiões, o de tr�ba!llo e de colaboração com o. poJ nar realidade as nobres idéias que pre: Desse ,àlllol1Jlll1lato -,s d<e,ss:a harmo.nia, de
D>f'e>fe'ito T:heo'Clo1inclo P<€'I'eira saudou o der publIco. Ela sa?e e compreenc'!e mui: ga'va. Assumindo, o GO'Vêrno _não teve pontos·de·vista, sHrge, tal -qual deseja-,chefe catarinense co,m a seguinte magis. to Jijem que o. ?,overno de v. eXCla. esta V. eXCla. a menor

.
preocupaçao com a vam, o produto de seus esforços. 'Daí,traI peça orat6ria: faze�1do "a fellCld�sle de Santa Catarm�, \ c<:m�ocl!dade ql!e a Vida palaciana lhe po. o ter Timbó, - o que, infelizmente. não

"Exmo. sr. Interventor federal. e Tllnbo, como Ja dIsse"
_

sente· se fehz' d�na propvrclOnar. Sem med!.r sacl'Hí· ,.acontece com' muitos de nossos muuíci-
Exmas., senhoras. porgue todos os ans.elOs_ sao ex�cutados mos, percor·reu

.

todos os recantos do pios - ãtimas estradas, grandiosas pon-
Meus· senhores. e todas as s':'§ls <l;spiraçoes realIzadas.. Estado. para maIs 'de perto. auscultar as tes, sober1Jo,s canais de irrigação, assis-
1\1ais uma vez Timbô' se apressou com V. excla. Ja cr_lOu·lhe. a ,comarca; Já neceSSIdades do seu povo, solucionan. tência social e médico .. hospitalar. mag-

aqueJ-e meS11.10 entusiasmo é júbilo de 7 çJeu·lhe 0rga_lllzaçao po!lclal adequada, do·as a medida que SI'! apresentavam. nificasl escolas e; soõretudo, fartura! El
de julho de 1940" par� acolher com um ,COl? a cnaçao da DelegaCia Reg1onal; ,Homem, talhado. para a luta, de visão isto tudo,.é obra de todos, porque todos
carinhoso abra 'ia o seu querido Chefe. r2eu·1l1e um Grupo Escola� suntuoso qne I clara, espIrIta reto e justo, nunca pro· tr.a.bahiam,; anônima e harmonicamente,
Essas manid'estações inequív0cas qüe a ': orgulho nosso e o sera das geraçães,\ cur�)U .menosprezar o� seus adversários Para' O m'llltÜCúPjo d:e Timbó não exi,ste-rn
laboriosa e ol'deira populaçã'o dêste rilil' futuY,as: tem,a!1lpara,do e en.<;orajado. o

f polltIco�, .

tratando cada um a altura dos impossiveis; ,existem, sim, dificuldades, .

cão tributa 'hoje ao mais ilustre filho de ,govelnO mUlllcIpal no. cumprllnento.,da seus merltos. > mas que são prontàmente sanadas. Oxa-
Santa Catal'ina é um testemunho da ad- ,sua árdua tarefa. pvesi.I.gI�ndo·o e ol'lF'n- ASSIm como, o seu honrado progenitor, lá todos os demais municípios assim fos- (miração, estima e so�idariedade não só ao tando:o ,na sua alta mlssao le sobretudo, senhor: ceI. Vldal Ramos, quando depu· sem!

.

\ 1governante honesto, honrado e justo, rlP,;oSlt8"do ne�e con{lanç� que .�. o q};le.,ta.do ,f�ed,:rol rebatia ?o;m serenidadé e A Pflol' desse. trabalho impar, ha, ainda,..
...,_'

mas também à pessoa de Nerêu Ramos, mais pode animar a um auxlllar que i pqndel açao as arremetIdas violentas 'que a evidenciar a nobreza de. sentímentos
o amigo leal, bom e franco. ' quer trabalhar... _ . J contra nós'�17am desfeçhadas né\ Cãmara d� pop'Uf1a<;lã.o tirrnJboernlS,e, ,mormenlt:e paraO povo de Timb6 vem acompanhando O Canal de Irl'lgaçao do RlO dos Oe· I Federal p'.,la bancada parànaeüse, quan· com os fonasteiros.
'sinceramente 'e C01n orgulho a trajetória ?I'os. q::,: v. excla. (10S deu a honr,a de do, da qüest.ã,a, de .Ji!llites entl'e os dois _" Estas aS informações qlile o nosso re­
luminosa da administração de v. excia., ll1augural, é uma o)3ra que vem enl'lque· Estados,,, aSSIm tambem v. excla., senhor datar nos prestou.
compreendendo e o'bservando a orienta· ce;ldo o v.ale_ do RIO d?s Cedros. ,Com a dr. Nereu .. R�,m;os, ,c2111 .�. sua", aLta" con-.' Assim, pois, ,é nosso dever agradecerção.traçada pelo seu govêrno;'o desvêlo su� constJuç�o. erepalamos �lement0S cepção ,da' DIreito. com.lgual ser�nidade às;,a\�toridades e povo timboense as'.
com. que são tratados os negócios ç10 Es· para alc,:nç.al fll1alIdaqes de gl!lnde va· e ponderação, cons,ªgulU aproximar o atençoes e carinhos ,que foram dispensa­tado no infierêsse do Brasil. Vêm o11ser· 101' econon1JC'o._ e mteresse coletIvo. Com pOV'O do seu Gavêrno, tarefa extrema. dos ao nosso representante E nossas,vando Q' elevado sentido patriótico do essa constl'l�çao procuramos valo;rizar o �e)lte delicada mórmente quando os colunas,. sempre prontas para prestal;govêrno' de v. excia., o desenvolv:in,lento que a. l1?ttu ez�, nos ofereceu, pOIS lotes anllnos amda, estavam exaUad<;,s depois hom,enlag1ens :aqueles- q'uoe SIe ,tor11Jem me.'fecundo que se opera na sua admmlstl'a- �e telras por ele atr:aves�ados valem ho· I da convulsão, mterna que termmo.u com recedores, aqui estão. nara regist!l'ar tô-
ção. Sabe que v. excia. não sôbre·põe os Je qua�ro yezes InaJS do que va11am. A a ,queda de um regime. da a evolucão, 'tôda a realização do pOVG"interêsses particulares aos interêsses co· produçao ue arroz nessas terras, nos pri· I E não ficou por aí a ação de v. 'excia., de TIMBó,-

,

'Inauguração do Canal de ItrigaçãO', em Rio dos CedrO's

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLORIANOPOtlSnA GAZETA

o de uma adrnmístração
,__ o lDunicipio de JOàçab.a e seu 'adaniravel

, 395.842,80; Itapní, 80.539,70; Her-

-proD'resso cílíópolís 39.058,30; Catanduvas
., 79.222,170; Lrami 25.724,10; Ouro

110.5G1,80 e Ponte Serrada 27.047,36
cruzeiros. Dessa receita, foraan aplí­
cados, nos' respectivos distritos, os

segu lntes numerários, por ordem de
colocação: _ 437.090,30 - 73.314,00
- 40.358,10 - 76.286,7,0 -.24.058,00
- 123.184,70 - 32.401,60, num to-
tal de Cr$ 806.693,40.
No que diz respeito à Educação

dispunha o Município, em 1943, de
75 estabelecimentos de ensino, as­

sim dístríbuídos: Joaçaba 16, Itapui
13, HercHiópolis, 5, Catanduvas 18,
Ouro 15, Iramí 4 e Ponte Serrada 4,
com uma matrícula iota� de 2.837
alunos:
E quanto à Saúde Pública a ati­

vidade admirrisbrativa s,e fez sentír
no saneamento intensivo de zonas

insalubres, procedendo-se ao escoa­
mento de águas estagnadas e à tre­
magern de terreno alagadiços sen­

do de notar que, felizmente, 'e de­
vido à excelencia do clima, não
houve epidemias ou pandemias a.

lamentar. '

Não sendo para desprezar a alta
excessiva no custo dos materíaís,
decorrente da guerra, o sr. Newton
da Luz Macuco poude concretizar
realizações profícuas ,e de largo al­
cance, como obras de remodelações
nas ruas da cidade, delas sobres­
saindo ai construção da Praça da
Bandeira ,em terreno de maciça pe­
dreira, constsução e conservação de
logradouros públicos, eometrução e

Construção da ponte sôbre o Lageado Antinha

"o sentid
,I •

modelar

Vista pareial da cidade de Joaçaba
SItuado al-3 zona Iindeira catari- de foruna beilhante, à confiança do 157.087,80 cruzeiros, E,. filnalménte,

nense, a oeste-sul, o antigo muaiici- Interventor sr. dr. Nerêu Ramos, o no último exercício, o de 1943, sem
pio do Cruzeiro foi evoluindo com município do centro se vai 111arCa,)1- perder a sua pa-ogressão, demons­

rapidez, não trnnlta, todavia, como do notável relêvo, entre as demais tratíva da: eficiência de todas as

a reclamada pela sua importância circunscríções., através da sua pro- medidas executadas, somou a re­

econômica, pelas suas pletóricas ri- gressiva prosperidade e do seu ceita 915.122,40 cJoUlzeiros, enquan­

quezas naturais e pela sua relevante a:d<eantan,lenl0 material continuo, to a despesa se elevou a 806.693,4::>
situação geogr'áfica. Mas, dínarmza- digno do melhor registro. cruzeiros, verificando-se o saldo de

da a sua fôrça potencial, pela assis- Uma vista rápida d'olhos à ativi- 108.429,00' cruzeiros.
tência crescente aos meios de pro- dade apreciável do S['. Newton da Durante os três ú1timos anos, e

dução e avubtando em relação ao Luz Macuco, no triênio 1941-19A3, na sua ordem cronológica, os d'es­

desenvolvimento dêstes, o hoje mu- ilustrai'á, documentalmente, o que pesas dc maior importância, ou

ndcípio de Joaçaba alcançou posi- asseveramos, sôbre evidenciar o relacionadas com o hem público,
ção Viangtl:a�deiTa no Estado, entre triunfo esplêndido da sua orienta- 0l\I'eceram às seguintes dotações:
os que mais se distinguem como ção e do seu trabaiho incansável, S�llraulça Pública e Assistência

fatores valorosos da grandeza de que imprimem à administração ._(1c So�aL -=_ 4.7I-Q8..0�00 ,- 33.627,30 -:-.

Santa Catarina. Joaçaba o sentido de uma "contr i- '24.305,00. Educação: - 79.390,00 -

Assumindo-lhe a direção adrninis- buição dia a dia mais vigorosa, mais -118.338,20 - 160.389';20. Saúde PÚ-

trativa, o sr. Newton da: Luz Macu- construtiva e mais patriótica" em blica: 7.350,00 14.296,30
,

,-co, a/pós detido e avisado. exame benéfica exaltação da nossa gente, 19.002,50. Fomento: 4.000,00
'.' -das poss,ibilidades atualizadas, e da, nossa terr-a, e, pois, do emgran- 6.500,0.0· _::_ 6,000,00. Serviços de uti-

lidade pública: 204.600,00
244.507,60 - 234.928,10 .

. .Entre os tímlos da despesa cita­
dos constata-se que os mais liga­
dos' com o ínterêsse da população
c das classes produtoras, não 'foram
descur-ados, o- que tsnabém, é óbvio,

Dragagem e macadamização da rua Felipe Schmidt

I
'

<com a visãü ctara do seu futuro noS decimento do Brasil. .' ,

"quadros econômÍ:oos do Estado, e d( A rece,Ílta de 19411, atingiu a

País, deu inicio a um plano reali 615.914,70 cruzeiros cantora a des Izador metódico e s'eguro. mais se pesa de 517.825,2'0 'cruzeiros; pas­
estendendo e alargailldo� de exercí- sa.ndo ao exercício seguinte o sal..
'<r.Ío a exercício, 3JfÍ'rm'lldldo-s'e, des- do de 98.089,50 I cruzeiros. Nes.te Oi

de cedo, no.s mais surp['eendentesj' de 1.942, como evidência da firm�za
7Jl'esuliados. de ação prefeitura! a receita se

Assim" pois, �ob o es,fôr.ço e .o de elevotl a 825.454,00 'cruz,eiros, acu­
.:vot��'ento pertinazes do operoso s2!11do a despes,a, de 668.366,20 cru­

!Pll"erfeIto, que vem oOorI1espondendo, 2:Ooiros, daí resuLtando o saldo de

�,

Fabricação de tubos de cimento

não ao('onl'p('·Pl1 com f)' rlemais. s,en­

do qu'c aqueles sofreram sensível
elevação, sobretudo os que se refe­
rem à Educação, que sofreu o ou­

n ,ento (ie 38,94f!.20 cruzeirf'O em

1942, e de 42.051,00 em 1943; à
�aúde Pú'blira, com o disnêoJlCliq') ele­
vado er.l 'mais 6.946.30 cruzeiros em

11)42 e ;I 706.20 e,l� 1Q''l· ,,�- Servi­
ços de utilidade Pública., com os

seguintes aumeptos: em 1.942, - de
nada menos dé 39.907,600 crmleiros
e de 30.328,10 cmZleÍros em 1943.
Há que se notru1' ainda, que o

município não tem dívida, consoli­
dada, rflutua.nt.e, nem restos a pa­
gar, o que, sem dúvida, o exonera

de comp,romissos outros facilitan­
do-lhe mais o campo, de 'a.ção cons­
trutiva, por disPQr q,e maiofies re­

s'ervas fill1anceira,s.
D,,; seu lado 31 ar,recadação pro­

g.redm em todos os distritos, sinto­
ma da situação lisonjeira que al­
carnçou a eco�o�i� do MUlllicípio,
como .se pode,ra aJUIzar da seguinte
rell�ção, em 1943, Joaçaba .

NEW'JO'N. MACUCO, pre-
jeuo mumcipal de Ioaçeb»
...-

algaeísmos ajuizar bem da atençãe;
do ínterêsse e do esfôrço tenaz com.

que o ilustre Prefeito se aplicQ.�
absorvententemente, no cumpri­
mento dos seus deveres.
Todo o notável trabalho realiz'_
- - _... - ..- «

Macadamização da rua Liberdade
,

renoy.ação de estradas de rodagem,
e muitos outros melhoramentos.

Do sucinto apanhado que aqui fi­
zemos, pode-se, ,na eloquência dos

do, como a oTgalnização exempJat"
impressa aos negócios. públicos, sigo­
níf'icam um perfeito senso das res­

ponsabilídades assumídas, e d-.
quais o sr. Newton da Luz Macuc®
se vai desempenhando galharda­
mente, comprowando .não só a sua
visão serena do que é e do que me.
o município de Joaçaba, correspoa­
dendo à espectaltiva dos seus labo­
riosos habítantes, como ainda a:

compreensão nítida dos destilllos d&
Mitnicipio, de modo a transformã­
lo num poderoso elemento de COIl­

trihudção ao progresso cadru veZ'.
mais aanplo da ter,ra barriga-verde.

Pensão a domicilio
'Fcrnrcem:>1 8 glt'ç 8 modica!!.

Coeinha LUl'i 'iar. Enteodiml"oto
prévio á lua Ccmelhei,o M�­
f 8 150

oara ama Irca, preciu -ae de>
uma que apre8ent� rderfociu.
Rua Con8�.lhtiio Ma.fra,

'

15 '.

Vende-se por cl)r�ç(l
de o�(:;slao •

4 clarins. de metal. InfermaçOea
nesta Redação çom R. V,

Macadamização da rua ParanáAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOSSA
ANIVERSÁRIOS ,

.

ANTONIO ANTUNES

Passa hoje o anlversarto na­
t IUclo do sr Antonio Antunes
tta: Cruz Intendente no dlstdto
do Ribeirão
Muito f'8t1mado, não só 1l8.

Faz lIDos-Loje o· menino Gil·
berto. filho do Ir. Olear Pereira,
81. V'o 'comiuário de polícia.

�

Decorre }Dje o aóiversario ns­
telicio do Ir. O·mar G:>Dçalve.,
funcionario da firma Carlos Hoe­
pcke S. A

Transcorreu ontem o aniver­
saria natallcl(!) do nosso distinto
t:olHerraneo sr. Helio Fontes,
Academico de Direito e pessôa
mllitu bedqnisla em nosso melo
$ocfal.
Trso,corrru enteQl o aDiv�r­

serio nl!talicio da eX!Ds. sra. d.
'ROI. Tauloi'l Tdlbe, e�p08a do
1'. José Marques Tdlha.

I5;MENA ·SILVA
A efemerlde de hoje �sslm,lla

.ii passagem do aniversario na­

talício. da' Inteligente menioa
Ismenia Silva, filha 'do nosso

presado Contemineo ,Sr. O�valdoSilva e sua fxma. tsposa sra,

d. FJk,mena SilVa.
A anh essarla,nle

suas amIguinha uma

ue doces
VIAJANTES:

oferece a

lauta, mesa

\. . F�B;�<ICA, _�E PAP�L, �T,AJ�I' .

DIZ'CIlll que as VISItaS que melhor refeição as 8 horas, a. segunda as 12 jar ahciraan mao das percentegens- Y,
impressionam são aquelas, feitas horas e a t.erceica às 18 horas. que, como acontece na quasi t'ota- r
sem aviso prévio. Ef'eêivamenãe as- Mas, perguntamos, a firma Iidade das firmas comerciais, lhes ,(
sim é. I não tem prejuizo com essa medida ? caber-ia, na proporção de dez a..

. Quando, em -dias dêste mês o - Eíetivamente. E não é êle pe- quinze por cento dos lucros liqui-
nosso redator assomou às podas queno- - adeantou-nos, Entretanto dos verificados anualmente, paea

dos escrãtórfos da poderosa e n10' temos a, satísfação de ver êsse pre- tão sómente perceberem na propor­
delar firma; catarinense, Companhín juizo plenamente compensado, visto ção de 1,5 aJ 3%, constituindo, em

Fab-ri'oa de Papel Itaiaí, tinha quasí que o operáér!o, devidamente ali- compensação, 5% dos, lucros Iíquí­
que a certeza de que algo de irre- mentado, produz muito mais do que' dos verificados anualmente, em foo­

gular, senão no que concerne a ad- produziria se assim não fôsse. i dos destinados à gratificação aos

ministração própriamente dita, pelo Acresce, ainda, que nossos operá-. seus operários. No ano findo, pQr
menos, nos departamentos em que r-ios, além de se dedicarem aJO tra- exemplo, o sr. Bruno Paulo Reiser;:
mais em evidência se achava o bra- halho com as forças físicas. plena- mestre-geral da fábrica, recebeu.

ço operário. mente retemperadas sentem, tam- cêroa
'

de Cr$ 6.500,00 a titulo de

Nessa espectativa e dizendo dos bém, a satisração de .um conforto gratificação, Nesse 'mesmo ano Io­

motivos que ali o levaram, solicitou moral, devidamente comprovado no ram distribuidos, aproximadamente;'
ao industr-ial SiI'. Vitor Deek, dire- f;:;lto da administração não levar em cento e vlnte mil cruzeiro:s como

• tor-gerente daquela or-gandzação ,
ajo consideração o prejaizó mater-ial gratificação a todos ÓS operários da

guris dados relativos ao desenvolvi- que o rereítórío lhe causa, desde fábrica.
mento da mesma, bem (I',mo, autori- que êsse prejuízo redunde num be-: _ A direção tem encontrado, por
zação par'a visitar suas; dependên- neficio ao bem-estar- do trahadha- parte dos seus operár-ios, cOl11pen�a�
cias,

I
dor, Assim procedendo temos à cer- ção dos benefícios .que lhes tem

Com aquela f�'anquez'a que bem teza de. bem haver cooperado parru proporcionado ?
.

caráoteriza os espíritos moços, o um melhor e mais [usto amparo ao - Sim. Todos estão devidamente

sr., Victor peek prontam�nt� a_ce- nosso trahalhador ,e, bem assim, o compene_:trad<;>s das atribuições que

deu ao pedido que lhe fora feito, I de sermos .recompensario com a sua [hes estão afetas e cada qual pro­
colocando seus préstimos à disposi- produção. .cura desincumbir-se, da melhor

ção do nosso representante. � Dispõe a firmal de assistência
I

msmeira, do serviço que lhe está

Perguntado sobre as atividades da médico-hospitalar para os seus ope- afeto. Sabem que atravessamos uma.:

f'ábrtca desde seus prim'Jndios/., s', s. rários ? .

_ I �las fases ,mais, difi�e!s e que o Bra­

respondeu que apenas _ UJ!11,a, unica _ Presentemente, não. Todavia. isl ner:essIta do m'axI�o esforço de

maquma para f�,bncaçao d� papel além do seguro contra acidentes do seus fIlhos. para, atender as sua!!­

e�t�vera CI�l funcionamento �erca d� trabaHl,<9 (fmc a legislação vigente pr�mentes ?e<:_essldadés. r-:0s con�l�
3� a,no�. Somente em 1�3�, :':IStO que determina, os nossos operários estão dewl1!os, _1 egiamente . parg�s pera

� F�bn�a de Pa'P,el ItaJ�l ja l�ouve� scgurao os em grupo, ClljOIS prêmios ,e�!l1tr�;b.UIçao que nos tem eles em­

I a f�rmad? conoerto entl e, sell,� c�n pel<U !l1aJluí(ll�çaO dos referidos se- PI estCild<;> e .c;ertos estamos ,d� .. ql,le,
sUl121dores, to:rmou�se !lllster a I�s;a- guros ocorrem i,níeirame,nte às ex. �e pr,eclso f,or, se. desdúhra'rao 'ate

l�çao, de nova maquma par�, ldeu"
pens'as ela firm'l:. Não se limita, ain. as ,raIaS do ImpolSs�vel parI"!1 atendeI""

hco· fH1.l, de ll'l-olde a �t�nder as suas. ela a direção em ,atribuir a seus' ope. ao� recl�nlOs da, vld� nalclOnaJ.

sempr,e creslcent<:s artlV1dade�. 'nlrios acidentado,i; tão sómelllte .os SIfUAÇAO ECONoMICA-FINAN�

,Com essa m<:'�Ida - ?OlltJ�1ll0�1 C) IJenefícios que o seguro, quer o de CEIRA DA_FIRMA '.

&1, peek _ ahas de read ,pr ov.eüü, aCI-den te contribuindo, jú em di-' Interrogamos, e:ntao,_ ao sr. Vlctor

mULtos _prohlemas, ent�e eles o da. nheiro. já em n1edi.came1ntos, já, Deek qua?to ill sltuaçao por que.

produçao" foram. 1?arcla,l<mente S21- ainda, com assist\ê,ncia médica, hos.- p,assa a, [Irma.
.

na;?,os .. na,1 a necess�da,�e d:e se d?!nr piblar, a váários de seus auxiliares �es!po.nde.ndo·nos, dlss�e .s. s. que a

�l fa;bnc.a do �at�rtal md1slJ?e.rrsavel sempre qUle isso se faz lUis.iér. maLS 'P:omISISül'.a passIveI. Graças

a, sua v,ld:a pr�J'la. E�tretaln�o mo- I Ao contrá,rio de outras firmas os ao apolO que vem en-contrando�
tIVQS vanos, e Hneper,lOsos' fIzeram' dil'etu; �S da Fábrica de l'a�)d 'ná·. Con inua nOI; tf,) local
cOIIn que essas ne.ces,s-ldades fo's<sem

"

pi"OIteladas para melhores oportuni- b
"

"
.,

dalàês. ,ArOS N'O'VE ANO�
Todavia, em 1943, dado o incre- .

�

I=ns;n·O prloma' fiO meilto que a,ssumira. nossa' produ·
U TITO CAR'V'ALHO

L.' I ,. ,I.. " ção, não mai.s ef,a po.s'sivel r,eleger A'inC!uietação ('conôfnÍCa efervescente no múndo, de longà 'data, ·é a

.

ContinLÍ .(.ã.<?,. P!1T!l �Im pl'ano inl'erior essas p�'o- que o remate do último con!'lito não fixaria solu_Ção realistica, teria de

chãos históricos, de Santa Catari- vlde.n�I3?, ": �carretar, de ,m_anelra, originar, nas alternativas de tateio,' improv·isação e COnfusionismo, cré­

na, se a administração escqlar ca-
.3 maIS Imlpledo�al, as res:tnçoes na' dos noyos e salvadores p}.e�óricos fundando, não raro, no' precário O1'­

tarinense não tiv'esse a orga:niza- nO.5So' desenvnlvlment'o, tmhamos ;11 gulho r:acia1, a filosofia esp:-rtilhada, de consumo próprio, para a retro­

ção e o funcionamento com que se guerra" com todns os, seus o�stácu'l gradação aos instinLos primários .e·, '!l.ois, às conquIstas flibl'lsteiras; �
'recomenda aos mais altos centros los. A falta de matenal, ,a alIada a margem de qualquer sentimento civilizado e cristão.

. .

educacionais do país. .

de tralnsiporte, f!zera!11, com (iue_ to-I �ão se poder:iam, evident::,mente, curar males profundos, com a sim­

"Em 1932, possuia o Estado LiíH maSS'Ci1119S medkdas aI�au�C'I:a.doras! pIes enunciação de fórmulas leórü�as, ou de pl'escrições verhais sonoras,.

escolas primárias I de ensino primá- pa,ra ass,egurarmos o fl1nel'onamen- i sinào com um câmbio intcres:;ado de idéas ba&eadas sem dúvida em

rio fundamental com lU11 , ,com t:) d,a fábrica s.eI_n solução de COI1-/ perspecti vas gerais comuns, à di�tância d� interêsse� iraediatos �. de'
77.242 alunos inscritos. Em 1941,'

hnmdade. E, as'sIm, 3Jpesar dos pe- i prevenções odientas e vindicativas. Mas por isso que não se descia à -

!) número de ,escolas se ,elevava a s�res, a diretoria �·e cOlll�entrou tão
I
essência das angústias que perturbavain' os povos, colh�ndo·se impres-

2:363 ,e o de alunos '.a, 137,203: .' O
somente n'a soluça0 desse ma.gno

I sões e. conclusões à superi'ície·,dos�sofrimentoS', numa apanl1a fácil e cfl­

cr.escimento relati'vo foi de 57%, e problemal. . I moda,' os pregneiros d'a fôrça '.C da violência ,·encontrariam r'essonâucias

78%, res'PectivameÍ'Jt.e.
Da'ndo cabal desemp,enho ao pro- na lJIassa acústica elo Pllupel'ismo; para a esboçadá empreitada de suh.

"A matrícula referida represen- g�'ail11a ,que se propl�ze�a, realizar, a versão da ordem, de desprezo ao ·dir.eito e de extinção da liberdade.

ta, sôbre a população total, apurada dl�·�tor,Ia d'otoll a fabnca fie nO_V3s: Já hoje, porém, a continuicladt; da tragédia de 1918, aJarma espirÍ'tos

pelo recenséamento de setembro maaqullnas sendo de destaca,r a 1118- lIlais achegados às realidades ambientes para os quais as misérias hu-

de _1940, e que foi a de 1.184.838 hã- tallação de u'a má'quina pára fabri- manas se ofertam na sua exata nudez, e �fUe sentem e constataÍn, no ela;'

bitaÍltes, percentagem de matrícu- cação de p::wta mecânica, urna outra mor das ânsias, a,largando-se em eneíclias, a sécJ.e de todos os males

la igual a 11,6. Ess-a' taxa confere para o fabrico de celullos'e de bam· exasperados e desesperantes. D�ií o exame de velhos métodos conser­

iro' Estado '6 primeiro lugar, ep,-
bú e jasillliÍ:n 'e outras fibras conge' vantistas, governamentais ou políticos, para a renovação de processos €I

tre todas .as demais unidades fe- netés, .bel1� como um� terceira para a derrogação de prerrogativas cxcepcionalizadoras, muna' distribuição

deradas, quanto a êsse Índice.
. a ,f'mbncaçao de wapeIS pesados, até mais equitativa, tão iguali�ária quanto possível, de direitos e deveres,

Ainda em 1941, e com a mesnra mesmo paTa .a fabricação de ca,rtoli- que o dilúClllo da vitória faz prever e esnerar.
:

base de cálculo, o Distrito F,eelera!' na. Todas essas n?,áquinaS' acham·se De nós, nação nova, póde-se afirmar que, por sentimentalismo pro­

e o Rio Grande do Sul apresentei-
em plmlO flUlclo.namento. Devo dutivo ou previdência avisada, antecip;:tmos rapidamente a sQlução de

vam taxa igual a 11,2%; o Esta'd� lllcresce.ntar - a.cent�lOu o s,r. Vitor problemas essenciais, d,e que muitas naçõ·es não ,entraram a cogitár ;lin­

do Pará,. 10%; o Estado, de São De:ek - 9ue os d�senhos das má- da. E si C[uissemos oferecer um exemplo-padrão da segurança e do acêr­

Paulo' e o' Eslado do Rio de Ja- qUlllms aCIma refendas fODam idea- to com que desmanchamós as própria,s inquietaçõ·es, apresentariamos

neiro, 9,8%; o Estado do Paraná., llzados peJo depa,rtamento de enge· Santa Catarina, sem vaidades regionalist�s, com o orgulho de hrasilei-

9,20,-'1>, e todos os demais Estados lIhari-a da pr�pria fábrica e manda- ros, como a evidência admirável do que podem a visão projeciQnal pro­

percentag'ens menores que essas.
das confeocwna,I' ,na Electra Aço. (unda, a vontade criadora ,e a pertihâcia jJatriótica. ,

A taxa média, para toda a popula- el? BI<U1nenmll. N<:sse-períüdo, como Healmente, para'se compreender a grandeza objetiva cIo que se tem

ção do país, em relação ao ensino disse 3JIltes, a dlr·e10ria procurou construido, dos ângulos material e moral, indispensável se torna que

fundamental comum, era ainda 111-
reorganizaJr a fáhrica, adap,tando·a abarquemos, de relance, a obra realizada; avaliando-a no seu desdo-

ferior ii 8%. No mesmo ano, a ma-
às atuais cO!_:dições.

'

braynento, desde quando a guerra guardava contornos' de suspeita ,re-

trícula do ensino primário gerai, CONDIÇoES SOCIAIS DOS mofa, menos consistente, ou de ameaça removivel, até os dias Presentes,

ou seja acr.escido os resultados dü .

OPERÁRIOS em que as trateadas apreensões estadísUcas se orientam no sentido em

ensino pré-primário, complementar Inquirido sobre a sLtuação dos fun: que já nos adeantamos vitoriosamente.

e sUj>letivo, atingiu, em Santa Ca- cionários e operários da flábrica. es- Com o senso previdente que lhe é peculiar, à nítida compreensão

tarina, 139.528. alunos.
claI'eceu·nos o sr, Deek que tam- dos reflexos da situação exterior no panorama interno com a energia

Com todos os serviços de educa.
bém haviam s,1do objeto de a.curados e a firmeza solucionadora com qu� enfr,enta e solve �s questões mais

ção. Santa Catarina des'Pendia" em estudo's,. de molde a que todos os instantes, e, sobretudo, com o espírito humanitarista que lhe é florão

1932, apenas 2.800 �c()ntos; em 1941,
funcionários e operários tivessem de estirpe, polarizando'os vivos sentimentos coletivos, o sr.

-

Nerêu Ra­

gaS;tava qua1�tia superior ai 9 mil
um pad.rão de vida

.
re1a.tivameú:tc mos co:O:seguiu,,·em nove anos de 'e:l<austi'Vos ·trabalhos., fixar a S1.1a terra •.

contos, o que representava 21% de conf_ortáveL E um�1 dás- p,imeims no seio da União, como uma das culminantes translformações de que e

sua receita tota.l. Dessa importân-
medldaJs ad'otada.s para conseguir capaz a vocação de comando, a iílteligêncià, a tenacidáde e 'a' 11onra11l:'z.

da, 6.500 contos eram deSfinad.os
êsse objetivo foi a i,nsltal1ação de uri't construtiva.s. '

. .

ao ensino primário. No corrente
r·ef'eitório na área da, própria fábri- Nenhum setor da atividade pública se conservou, inerme adstrito a

ano, as dotações ,com os serviços ca.: flmções-limitadãs' e· infecundas. A!o' r:e'vés, a operosidade go;�rnámental
gerais de educação ;:ttingem qua- Ba�ie?,do su:as refeiçõ� alH, 'os dinamizou-ffs, gizando-lh'es, horizontes amp�os, acórdes eom as solicHa-· -

se 10 mil contOlS, repr,esentando O,p�r<tl'IOS s'el'larIl'I_ben'efiba:dos' por ções :do tempo ·e do I�eio ..Alfabetizar mais, cada ve� 'mais, tem s�do () ,

22,5% da receitá geraL E dêsse
cIOIS modos: roteiro educacional, de· jeito que ,,o analfahetismo se acusará, em Santa

mo'ntante, 7,335 são reservados ao
1°) teriam uma refeição ade· Catarina, por uma percentagem insignificativa, De outro .lado, par{l o'

ensino primário, o que. po,r sua quada, fa,rta; vastíssimo est.endal de enfermidadés "que enxameiain' território a den­

vez, representa 15,5% da receita, 2°) teriam maior te<lll'PO para tro,' aprestou o apar&1ho de saúde pública, imprimindo-lhe eficiência

total, e 16,2% dã rêceita lrihu�ária. des'ca�ça;r. preventiva e combativa, através dos postos de saúde, do J,eprpsário e: da

Em proparção às, suas ,rendas
ASSIm p,rocedendo, veio,a direção Colônia d·e Psicopatas, conjunto l110numentàl a que o amp::rro' aos meno-

totalÍs, como já se afirmou, Santa
ao �.l1ico_n,tro de uma :das mais, justas res releva e1il linhas de uma assistência social tão perfeíta quanto

Catari,n.a é a unidade. que mais -splraçoes do operariado que. viu possível.

gasta com o ensino primário; . o l�:sa, medida,'_ sólucio[làda 'tãb 'im:
.

,Há a notar, ain.d�,. a questão. qos .transportes, que se afigura obe­

Estado do Rio, de Janeilfo ocupa P,o .ta,n te qucs,tao. dl·ente ao mesmo cnteno. de prevldencla, sobretudo, no que toca ao seu
..

o segundo lugar, com 1'Ó%; 'o
,,_ ,qual a contribuição de cada extenso -desenvolvimento. Os llias atnais, com a crise do tráfego marí,

,

quarto, o do Pará, com 13%, e'o operano e como é f'eita a dis�ribui· timo acentuada e ora dificilmente sanável, comprovam a 'justeza' da in­

quinto, o do Mato Gr0SSO com 12%, çao das r,efe'i,ções ? tensjficação dos trabalhos rodoviários, mercê dos quais, Q_ ilustre go-·

Santa Catarina figural também en· Respo'I�deu�alOs o s,r. Victor Deek, vernaúte Qistendeu consideravelmente a nossa teia de rodovias, pondo··
tre Os Estados qUle, propor-cioillal. que a. dlreçao 3Jdot:ka, um critério em permanente contacto os centt;'os coletores -e exportadores, mas ainda

mente à sua receita geral, mais,
o maIS, lI'a.z�av,el �ossiveL As,sim, as mais distal1ciad�s zo:qas de' produção.

dsependffill com os serviços, ,gerais <:adw operano <contnbue, pa,ra uma Quando não cItassemos, aqui, de golpe, os frutos mais notáveis du­

de educação. Quanto a,o total .dos farta� ,e !'a,cional ref'eição com a il11- ma administração laborios,a e' h0n�sta, devotaq.a e sincera no cLUllprÍ:-

gasltos, ,no corrente .ano, como no
portancIa correspondente à uma.. menta 'de promessas solenes,. bastaria que nos louvass·emos"'na opil1lão,

de 1941, o primeiro lugar calhe' ao h?r8 de, t_!·aba.H:0' Tlemos? pois, que de t.écnicós e autorida:des.;. n�Q identif!cados, no dia a dia, com o que

Estado do Palrá, com 24%; 'o 20 aO'
as �efel'ç?,CiS ,saQ forn,ecldas desde realIzamos, para que se J;lQuvesSe medIda da surpre-endente fase de prd­

Ri.à de JallleiTo, com 23%; e o. ter-
o preço de Cr$ 0,75 a Cr$ 1,50. Te- gresso e"prosperida,de qlle··vi�nos .transitando. E tão importante tarefa,

ceiro ,a Santa Catarina, com 22,5%; dos, eJltr'Ctalnto, apesalr da dispari- não impôs 'novos sacrifícios' -trib'utários, operando-se com os recursos

,o quarto, ao Ala,goas, com 220/6;' e.o
çlai_de ,n;o, _r:reço, .têm direito aü mes- normais disponíveis, aumep.taodos gradualmente de e�e:rcício, a exercício,

.

quin±o ao Ceará, com 21%". .
_

mo qulIlha?,. , . _ ,

como "efeito compensador de uma sábia e prudente apministração.
Em comoS!obia Ede .eu. fílhõ's Onvimos a' :voz inf.alíveJ in.etor-. Quanto a dlstnbmçao,e ela feita, ,A soma total d?s 'es_plendidos melhoramentos ,efetivados

..pelo sr.

O:gv te Huml-e tinho, seguiu qaive�' daiS cifras .. ' Evlde�temente 'para <ca.da tLJ�I1,1a, que trabaliha, sen· �ereu Hamos, nos da, pOIS, através do seu alcance'e da' sua 'importân-·

tnt'!m para () RIO, em ". vilita a' 't!'l:n . r.aciociniQ. logo se impõe: .é. do C[p!e a pI'uneU'aJ turma tem sua Cla" que ultrapll-,s,sam os �illdes �os. �ossos próprios fnterê�ses, a ce!'.. -

loe. de IU9 "am'J' qu'e em Santa Cata'rilla na-o se t"3- d
- teza de que o apbs-guerra nos atlllglTa em crescente evoluçao, marcan-

FIes I, t 19 a eXl]]a'
.

,.
,. ..espel1d�·la raciona.lnff;lll1té,· sàJbia- do d t t' ,,' d t' 'I'

- -

rr
•

.

• ta: apenas: de despender uma gl'alnd'e t -no�. essar e,
_

es aoJO avança o, q�Ie ou ras CIVI IZ�Ç?E)S nao começa-

'118, N.oeml C,olta S.OUZIJ, a quem q.u'ota coin a ,dI·sSe"Ill'n.aça-o (lo AnSI·'
men e, pa.ra que 'Os résu�Üldos se- ram all1da e t.erao de perlu.strar. E ISS,O, vale, se.lU dllsrda, no Jia assi-

t
'UH jiHll malg'ui.fico's e abundaá:i:tes I d d 1 I

--

4\lmUemoa .0 lma vIagem, no primário, mas sdbretuido de os frutos 'da 'te'I'ra g,I.OI'I'os,a.
como na a o ", e lOJe" como o maIS :a �o motIVO de satIsfaçao e orgulbo, para -:

, I todos nos, catarmenses e brasIleIros.

Pelo avião da Pan ir cnezou
a esta C;'CIl!<l1 em goso de Ié.Ias
:e e rr. vísua � seu proge n 10r,

,sr. Rojo;f) Bosco, o sr W I
ruir Bosco. chel ca Cartel-a
do Segu'o de V da d,) Instituto
de Pens õ-s e A�,osen("à, r,a'
dos SerVidores dO' Es aJo n\

RiO' de Janeiro.
quela !OCilIlCl; de como nesta Apf'S�' -de moç" aInda. o sr

upHal, Ofl'Qf con.trl hrgo cÍlculo Wal,) ir Bú:'co p..:·ia sua ;:apacl·
ue .fJ�lsa�es () ;1' tinto ª-n1ver I ddde de trabalh" e f.!lo tr;,LJ

�arlalJJ.e, r' c b-aa eqarros certo, conSI gulu ghlgar aqu�le alto
as mat(}re.� ,provas de apreç\l no pO'sto ereva'nd), és,'m, CIO maIs

diaA d� hOJe
ç'

, alto gréu u ,eO'I1 :tilo em q�,'! é

h .

GAZETA a soclando-se fis hda a I1lva gerr,ção Catarlll<!f.He

omenagen� de que será alvo O' o que n"s le v3 I eglstrar" pra-.
.. �Igna ratrldo apres('nt<·-Ihes as zelrosamente SUd eSlaod e'nue
suas melhores felicItações. r ós

'

t>R. DJALMA MOELlMANN
DecO'rre hoie a data natàllcía

do fi( sso Iru' e cOllterraneo e

�lc8tado ci ntll>la sr. dr. DjaJma
Moelimann figura. de malcada
prrjeção nos me.os medices ca·
�arjnense.

ALBERTO ALVES
A data de h{ je assIna Ia a pas

sag('m c o anl vérsario natalício
de sargehto Alberto Alves. com
petente rad1o-:telegraflSla da nos
53 Força Pollcild.

JGSE' ·A. MACHADO'
'T, anrcorre hoj e O sDlversario

net!llicio d-o jovem Jósé A-bilio
M cb'Jdo. fuucionário do Clube
dOll Fuocior.árioll PublíCOI.·'
O an.iveraarisnte que ê muito

e.tlm�(Jo 0011 nOltoa mdol' e.­
portívol..,. �erá . por tão Ilgnifics'
'ti\'8 data muito felit<.dJ.

.

'ff�teia�:'�pje'_'-;eu' aniversario
1lé1!a BClo ,9.' graciosa ser.borlnha
Oscarln3 Capei,a, àileta Uba �o
sr. SauL Capela, dedl'cado tun­
j;jerano da" Aífandtga desta (a-

pilai \.

,MARLENE MEIRA
Vê palitar b�je o seu aoÍver-

39riO nstalicio·a g&l�Dte meniDs
Marlene Melr"" t Ihiob'i do Ir

J(J�é M'irfi, sIto fund- nado d
MOINHO JOINVILE,

/
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O PREFEITO ROGÉRIO
.

VIEIRA I E A SUA
EFICIENTE COLABORAÇÃO

JORNALISTA BATISTA PEREIRANOTA CARIOCA
Diretor da 'Impr-ensa Oficial lho de crescente e positiva efi­

e Presidente da Associação Ca- ciência.
tarínense de Imprensa, Batista De outra parte, dirigindo à:
Pereira criou-se, em nossos assocíação. de classe em nosso

meios [ornalfstícos e admlnís- Estado, sua atuação tem atraí­
tratívos, um prestígio. legítimo; 'do' a maiS justa ,ád:ini�àção e os

que as suas qualidades de Cd,-' melhores apláusos, através da
ráter e coração abUIídanteillen-1 serenidade do seu esfôrço, do
te justificam. . seu espírito consiliador, da sua

'Dotado de uma· capacidade I lealdade e do seu cavalheirts­
organizadora admirável, servi.-, mo para com os seus inúmeros
da- por uma tenacidade inalte- colegas,
rável, o ilustre jornalista cOll-1 Assim, pois, auxiliar preemi­
seguiu, de ano a ano, remede- nente do atual govêrno, .índts­
lar as' antiquadas instalações pensável se tornava que aqui:
da Imprensa' Oficiai do Estado, I nos referíssemos à sua desta­
modífícando-lhe Os serviços, cada personalidade,·' �omena··
desdobrando-lhe as atividades, geando nela, não apenas o con­

com a criação de novos e mo- I terrâneo trabalhador e dístín­
dernos setores, trans,forman-l to, mas a própria família jor­
do-a, numa palavra, no estabe-I nalfstica barriga-verde, que
lecimento gráfico mais comple..·1 êle representa e que \ honra,
to em Santa Catarina, o que com o valor da sua vontade e o

equivale dizer - num aparê- brilho do seu espfríto.

De VITOR DO ESPIRITO
SANTOruas: Praça da Bandeira, rua

Nerêu 'Ramos (conclusão), pra­
ça Getúlio Vargas, rti� Anita
Garibaldi rua T'enente

'

Silvei­

ra, rua Duarte
.

Schutel, rna

Deodoro, rua CeI. Vida! Ramos,
com as quais díspendeu: Cr$
·254.482�40,

Gastando, em 1942, Cr$ ...

117.407,70, o prefeito Rogerio
Vieira fez pavimentar as ruas

Padre Roma, Pedro Ivo, Artis­
ta Bíttencourt, Largo São Se­
bastião, Cais Raulino Horn e

sargeteou a rua Camboriú.
. Em 1943, foram calçadas as

ruas Bento Gonçalves, Emilio
Blum, Crimpim Mira, Cambo­
ríú e sargeteada a rua. Joínvile,
gastando-se Cr$ 106.581,70.
Nesse ano, também foi cons­
truida a nova ala da Assistên­
cia Municipal.
, As obras de 1944 são mais Os cuidados que o inter­
vultosas e nelas sé empregarão ventor catarínense tem des-
500 mil cruzeiros. Entre as tinado ao problema da edu­
mesmas destacamos 'o inicio do

<;

cação do povo são dígnos de
calçamento do Estreito e da rua serem salientados.
Rui Barbosa, a começar do A­

brigo de Menores. Além des­
sas, pretende o Prefeito Rogé­

e, desde então, vem

realizan-, rio Vieira iniciar a demolição
do um programa de obras pu- do Jardim Oliveira Belo e da
'blicas na altura dás posstbtli- praça Pereira e Oliveira.
-âades da comuna, mas que, sô-l Outras ruas serão calçadas
"bl'e isso, atesta grande capací-] ainda no corrente exercício. No
.dade de trabalho e desvelado sub-distrito do Estreito dar­
jnterêsse pela cousa pública. se-á o alargamento e a arborí-
Durante o ano de 41, a ,-'1'e- zação das estradas que dão

1�itura fez .calçar as seguintes acesso ás praias de Coqueiros,

Dentre os auxiliares da atual
.admíntstração catarinense de
'mais eficiente colaboração, de­
'vemos destacar o sr. dr. Rogé­
-:l'io Vieira, prefeito de F'loría­
.nópolís. Nomeado alo de abrtl
.de 1941, o ilustre edil ernpos-

. sou-se a 2 do mesmo J.TI.ês e ano

Rio (Crônica rádio-tele­
gráfica): O governo do sr.

NeFeu' Ramos· comemorará :

dia IOde)
I

corrente mais um

aníversario. Realízar-se-âo
varias solenidades, das quais

,

participarão o mundo ofici- .

al e as demais classes em

que se divide a população .:
Festejos em tudo semelhan­
tes aos que' se realizam nos

outros Estados em datas a­

nalogas. Mas nem todos os

governantes teem ensejo de

apresentar um ativo de ser­

viços como o que o sr. Nereu .

Ramos expoz aos seus gover­
nados, Principalmente no

que se relaciona com instru­

ção publica.
.

JORNALISTA GUSTAVO NEVES
À frente do Departamento

Esatdual de Imprensa e Propa­
ganda, colocou o Interventor
Nerêu Ramos o jornalista Ous­
tavo Neves.
Experimentado - profissional

da imprensa cataríuense, na

qual milita há longos anos,
não podería ser mais feliz e

acertada a escolha do govêrno
estadual. Escrttor brilhante e

espontâneo, G))'8'LaVO Neves,
não é só uma das figuras mais
destacadas do jornalismo bar­

riga-verde; ocupa, ,Sf;Jll dúvida,
eútre os n(ossos íntelectuals,
lugar de merecido e Incontes­
tado- realce.
No desempenho de suas ár­

duas funções, em que se tem
havido com rara habilidade 3

notável dedicação, tem tido a

auxiliá-lo os jornalistas Tito
Carvalho e Mimoso Ruiz.

Em Santà Catarina um

Estado onde a instrução pu­
blica só progredira realmen­
te nas zonas povoadas pelz,
colonia alemã. Mas o pro­
gresso nessa zona, longe de
ser benefico, era profunda-

. mente prejudicial ao nosso

pais. A instrução que ali se

difundia era alemã. O idio­
ma alemão, A educação ale­
mã. E a patria que os profes­
sores ensinavam a amar

não era o Brasil, mas a Ale­
manha.IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO

\
Esta edição não estaria completa companheiro Batista Pereira, com­

.se aquí não se fizesse uma ref'erên- petente e dedicado diretor da L O,.
�ia especial a um dos mais .ímpor- E" pôde pôr em execução os pla­
tantes organismos da' admínistra-. nos que há muito' lhe vinham tra­

�o pública catarinense e faltaría- balhando o espírito, e que a sua

;lnos a comezinho princípio de co- capacidade de homem de imprensa
leguismo, também, se deixássemos conhecedor do intrincado metíer
..passar esta data, gratíssima aos pôde levar adiante a delicada e es­

.eatarinenses, por muitos motivos, tafante operação de metamorfosear
':se esquecessemos de traçar, rápi- a Imprensa Oficial num dos .mais
-rlamente embora, o que é a Im- importantes departamentos admí-
-prensa Ofíeíal do Estado e o que nistrativos do Estado,
tem sido a sua atuacão ne- sentido -

Os frutos do seu trabalho sí len­
-da melhoria da arte gráfica em cioso, solidamente apoiado pela
-.aossa terra. clarrvídêncía estadística do sr. Ne- .

, Ainda meses atrás, por ocasião rêu Ramos, aí estão para testemu­
,no transcurso do décimo aníversá- nhar de quanto é capaz o espírito
rio da sua criação, festivamente ce- empreendedor dos homens a quem
':mt;!IUorado não só pelos seus fun- está entregue a direção dos nego­
,cio'nários e empregados, sínão tam- cios públicos, em Santa Catarina.
,ibém. pela intelectualidade barríga- Justo, pois, que neste dia, COIl·

-verde, tívémos oportunidade de sagrado ao Trabalho e em que se

�ssaltar o que representa a Irn- comemora o nono aniversário de
-prensa Oficial de Santa 'Catarina um govêrno fecundo em realiza­
.não só no âmbito admínístratívo cões de vulto em todos os setores
<estadual como no cenário da indús- adminístrativos, 'se destaque aquí,
'''''ria gráfica nacional, onde os seus em sincera homenagem ao seu di-
-Excelentes trabalhos hão grangea- retor e funcíonâríos, o que vem fll­
dn os mais francos e entusiásticos zendo a I. O. E, em prol do pro­
.aplausos de repomados técnicos gresso material e também íntelec­
_patrícios. tuaI da nossa terra, que igualn'len-

O que era a Imprensa Oficial, dez te vem propugnando, com o editar
anos passados, o público sabe por vários autores catarinenses, apre·
informação e nós por· conhecímen- sentando sempre, llessas ocasiões,
:to próprio: algumas caixas de ti· primorosos trabalhos tipográficos,
pos; desfalcadíssimas tôdas e uma que só lhe têm trazido aplausos os

áquina impressm'a, dessas que, mais sinceros e entusiasticos.
rle tão antigas, não encontram .pe·
�as sobressalentes no mercado. En·
'f1m, era a I. 0_ uma tipografia NERE-U RAMOSprovinciana.
Hoje, porém, a que está instala­

rla no prédio do antigo Teatro
.santa Helena, alí na rua Jeronimo A todos quantos mantém Com a folga dos nossos ope-
<Coelho, é uma indústria gráfica trato com a chefia governa- COhfonne tivemos oporluntdade por cada estooelecimento; "COO"rer
>organizada, das mais. modernas e m,ental, se tem imposto a per- rários hoje, Dia do Trabalho, a de noticiar, é o seguinte o pro�ra.ma e somar": P.ara allunos do 2° a'no

rivalizando com as suas cortgeneres das homenagens a serem prestadas, ma,s'CuJino, com dois. concorrentes'
:m.ais adiantadas do país,

.e<A Gazeta" só voltarâ a cir- 'hoje ao In.tel'vffil.'tor Federal, sr. dr. paI' cada estabelecimento; "Vestir
�quinas moderníssimas e pes�

I Ner.êUl R-anlos, por rpoti,vq d'O nono aI boneca": Para alunas do 1° alUO,
. :soaI técnico altamente treinados cular na próxima quarta-feira. nnivensá'l"io do sey' govêrno: de prefe'rêu1,Cia menores de oito
fizeram com que a Imprensa Ofi. Às 8,30 horas.: Missa votiva em anos, com duas concorrentes por
laI alcançasse o grau de aperfei. ação de graça pelo transcurso da cada estaibelecimento; "Homena-
1;oamento a que atingiu. Além da efemeride e em comemoração ai gem": TUl'lll:as de cinco alunos do
�ireção geral, da administração e lheirismo perfeito, Nerêu Ra- da,ta dedicada ao Trabal1bo, sendo Lnstituto de EduJCação de Floriam.ó-
da redação do "Diário O.ficial", es. oficiante sua Excia. Reverendissi- polis, Liceu Industrial e Ginásio

-

• mos Filho desperta em todos .

A b' M t l't Gata�'�,
.'

d-tão ali instaladas as seguintes 'sec- ma, o sr. rce ISpO e rapo I ano. . ,.I,n".1se, em uma prov,a e cor-

.ções: linotipia,.' composta- 'de uma a mais es.pontânea estima, peJa Às 9 horas:· No estádio da Fe:de· rida:
equipe de cinco máquinas aperfei- sua bondade, pela sua gentiie- ração CataJ'i.ne'nse de Desportos, As 12,30 horas: Alomôço de home-
�nadissimas, para composição do za e pela sua inteligência. Daí demonstração de 'educação física, Íla,gem, no palácio do Conselho Ad-
10rnal, livros, relatórios, melUO- homenagem da infânCia· e juventu· .mionisitrail:ivo do Estado oferecido·J o vasto círculo de amizade e d 1 f't d t d

'

riais e outros trabalhos do gênero; de catarine'l1ls�s, representa. a5 pe' pe os 'pre elos e· Q. os' os munici-
foto.gravação, onde um eôrpo. de l:!-dmifiação, qu'e conta não só los escolalres de Florianópolis, coos- pios cataJrinenses, como testemUJIiho
�mpregados, sob orienta�ão ..técnica nesta capital, como em todo'· o :tanldo do seguinte:,' ,d� re<;o,nhecimento peLo apôio rece-

�ompetente, realiza. admiráveis E tdIa. Parte: Execução de uma séri.'e �ldo Ilustre go,verlIallllte, �ossibiIi-
trabalhos de chicheria; impressão,

' S 3J O. .

',de exercidos por alunos de ambos tiollndo-os a da,r ca:lial edosao a to"
dotada de diversas máquinas de AmIgo sincero dêste diário o,s ·�ex�,. ,dos �staJhelecil�lentos da dos os problemas· vi.tai� PiM'� o pro-
alta eficiência, entre as quais aI· -

d' d" d
' CapItal, ltndusrve o Abngo de lVIe· 'gresso de suas. comunas e meLhuria.

gumas automáticas; off.set, a cujo nao po enamos .elXar e pre<;- nore,;;,
.

de vida. das populações .

.;Cargo estão trabalhos finos de im- .tar-Ihe a .l!0ssa homenagem de za Parte: Jogo: "Cabo d'e Guer· . Às �5 horas: Lançamento das pe.
pressão; ericadernação, douração, a.preço. sem reservas, na a'l.lspi� ra". Disputado por turmas. de dez dTas fundam·entais do halllgaor do
lCarimbos de borracha e mecânica, .ciosa data de hoje, em que seú alunos do Curso Complementar dos Aéro Clube, de Santa Ca:tari,na, e ni-
�as aparelhadas para executa· Grupos Escolares e Iusrtitutos de cbo .de Nossa Soohora· do LoI"êto,
J.'em de maneira perfeita os servi- coração de filho e de catarinen- ,Educação; "Corrida com ôvo": Pa- prudroeira dos aviadores, 111:0 lug-ar
..ços que lhes forem cometidos, se há de sentir rejubilado, fren- l"{l a.lunos do 4° a,no dos' Grupos Es- denominado "Roçado",. muniçipio
Nada disso havia antes, Os dias tê aO vulto. de tea,lizações do colal'es, com a imcrição. de umü de São José, devenrlo. fazer uso da

decorriam monotonos na velha ofi· 'grande COllstrutor que é. o seu aluna,. 'pol� cada e:staJeeimento; palavra, intellPretand6 os sentimen-
cipa tipográfica do Govêrno. "Centopeia": Para alunos dQ 3° :ano tos da (f_ir.etoria ·e. a�sociados da-
Em 1935 o sr. Nerêu Ramos as:. ilustre pai, e das manifes'ta-· mas�uil.iJno dos Grupos ESJColares quela en:tid�de,. o dr.. José Boabaid.

, ilfil.miu o govêrno de Santa Ca'tari- sonalidade simpattca -do sr. ções consagroo'oras 91le o povo em:tUl�nas de·d'ex a1ooos;' "'Córrii:lã, ;Às 15,30 horãs: 'r�"Jl.eio-de fufe-
.3la e desde logo ofereoeu amplo acadêmico Nerêu Rauao,$,..,EH.ho,. eata:ri'nense"'p:rre-stã'''ao' seu em-i-':c?ID . �gullbta": Para alunas do �o bp). ,

.

._à�ôio �o s.eu ciiretor� e, mei9.S,.,fjQl:l:)." ·sooretário da;".liiteu:v:entoria�'''; iümte>'chefe "colh tão
-

profundo .ano, Il1screvendo cada estaibelecl- Às . 16 horms: ln1mgu:raçao de
.�,fWilf'le_'c'.l?Qssí\,ld·'.i,a.;;·tr.an&forma· Es í'to d.'; ·-.h..... �· ·····t :. "

..
' : '. -

.
,metlto Q.uas cOO1rorrentes; "Alvora- d�lillS s�Ja�, do Grupo &:co1<al' "OU..

,

!(-ãQ; .. qpqtrê1e;,�ol'gàrii'smo-.�";· �.. '....
' p' 1'1' . e ,. ,�v.an e cor,.. senso, julgador I e. tao f-panca da": Para alunos do 1° ano m3SCU. vw AnnOJ'llm" no distrito da .Trin.

'c'. :�oi assiÍnJ,que o n.OSSQ .prezadQ ·dealidade� .afirtU�illdo um c'a,va- afirmação de reconhecimento. lino, com :lO iJlsc:·jção de 10 abo'ls duele.
'

/.

Daí ter sido ingente o tra­
balho do sr. Nereu Ramos.
Trabalho duplo. De instruir
os analfabetos e de reeducar
os que haviam tido educa­

çãt nítidamente
'

prussiana .

�oje, póde o governo de
ISanta Oatarina apresentar
grandes frutos nesse sector
de .admínístraçâo.

DELEGACIA DE ORDEM POLíTICA E SOCIAL
Dentre os departamentos Jtfétos à Secretaria da Seguran­

ça Pública, destaca-se pela sua etíêíêncía, 'Organização,' e- assi­
nalados serviços prestados, a Delegacia de Ordem Política e Bo­
cial, que tem a superíntendê-la a pessôa do distinto oficial da
nossa milícia capitão Antônio de Lara Ribas.
Organismo criado em 1938, foi êle passando por várias me­

lhorias, para se tornar num departamento' que, embora' com

.um diminuto quadro de pessoal, e considerado como modelar,
no que concerne à disciplinada execução dos seus serviços e ao

dinamismo de quantos nêle exercem sua esforçada. acívídade.
O testemunho desta: asserção está na obra patriótica de­

senvolvida no sentido de fazer cumprir as determínações su­

periormente dimanadas em pról da nacionalização, e bem as­

sim, ai da defesa da ordem, num alerta permanente contra os

inimigos do Brasil empenhados na faina criminosa' de pr.eten­
der solapar os alicerces da nossa integridade.

.

Além de muitos outros, êsses os inapagaveis serviços Pres­
tados pelo cãpitão Lara Ribas à coLetividade como soldado e

como brasileiro, no cargo de confiança qu;e, em bôa hora.lhe
foi conferido pela alta clarividencia do eminente Interventor
sr. dr. Nerêu RIamos.

/ .--

--��------------------------------------------------------

AS COMEMORAÇõES DE HOJE

E se tivesse realizado ape­
nas isso, poderia dizer que
já bem cumpria -a sua mi-..
são, tão relevante é o proble-'
'ma educacional no Brasil.

Quase mesmo que se pode
dizer que só dois problemas
muitos serios existem em

nosso país: educação e co­

·municações.
E ambos esses problemas,

além de muítos outros, fo­
:ram seriamente encarados.
pelo interventor o de Santa
Catàrina nestes anos de sua

administração.

FILHO[ A GAZETA
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./
. Entre os auxílíares diretJs
do Govérno catarfnense, figura
em lugar de relêvo o sr. dr. Ivo

d'Aquino, secretário da Justiça,
'Éducacão e Saúde, e substituto
Bvent\.{al" do sr. Interventor, de­
signado pelá sr. Presidente da
República.
Espírito dos mais cultos, COHl
r

'

um profundo conhecímeno dos
nossos problemas vitais, seu

110me se tornou conhecido nos

centros mais presÚgi.osos do

CAP. MOURÃO RATTON DR. ARTUR'

FILHO
COSTA

�AUMENTADOS, A PART·IR.DE 'HOJE, I

os vencimentos do, furtcionalismo estadual:: .' ,,,.,..... ,

o hUMENTO 'EQUIVALE A UMA PROMOÇÃO,. PARA TOD08·:'OS SERVIDORES DO ESTADO
SEGUNDO ESTAMOS INFORMADOS, FICARAM:.;�RONTAS AN1:E-ON­

.TEM� SABADO, AS/NOV�S TABELAS DE VENCIMENTOS DO FUNCIONA­
LISMO EsrrADUAL� QUE.. A C. E. S. .r. E. ORGANI�OU' PQR QRDEM DO
INTERVENTOR NEIrnU R�1\tOS. ESSAS TABELAS DETERMINAM' UM AU-,.

l .

r

MENTO ,NOS VENCIMENTOS DE TODOS OS SERVIDORES DO ESTADO,
AUMENTO ÊSSE EQU,IVALENTE A UMA PROMOÇÃO�� '�

O PROJETO DE LEI JÁ ESTÁ PRONTO 'E DISrÕE�;:QUE OS NOVOS
Há nove a110S passados, o

sr'l par-tidár-ias,
voltou-se pura o nome '. , .

.

Nerêu Ramos por livre escolha de de Nerêu Ramos, que pelo seu pas- VENCIMENTOS COMECARÃO A VIGORAR DE HOJE 'EM DIANTE.
seus concidadãos, assumip o �ovêr-. sado .de lutas s'lH;es�ivas em dcf'esa

O AUM'ENTO É' IND3EPENDENTE DA C·.ON·CESSA':"O D,O 'SALA';'RI'O-FAM.T_-111() do Estado de Santa Catarinu. O das liberdades públicas c pela sua
_ _l_--,.,tl1mu],to e a confusão que ameaça- integridade, cultura e i.nteligência, '.

< ' ' ,

\r"UI se alastrar por todo o Estadu; resguaa-dava a pli'Z e garantta o f'u- LIA.� JÁ NO RIO,:"EM ESTUDOS NA COMISSÃO' DO'S NEG'0:"."0,OS' ESTA",,,''exigiaeu 'que a chefia do govêrno Juro e o pregr-esso da gl-eba harrtga- ,
.

•

Tosse eiitregue a um homem que -verde. .

DUAIS E QUE SER' P
�

STO EM VIGOR BREVEMENTE' C"OMO SABI-conhecendo os problemas da terra Dia memorável - o de prsneiro ."
,. . ,

A O ,\.. '.,
.

.

.'

E '.

"

-

que ia admintstrar, tivesse a dcci- de maio -de-'1935.-M,:l'I'c('),u o -inicio

DO', O ·SALA'RIO .'P.ROPOSTO .SERA' DE Q'IARENTA· CRUZ.EIROS POR�são e a coragem de r.e�o·l,yê-.l(}s. _ (l� uma" �ase Sel?l :pr.ecüd�n�.es na l.... ...
. Esse f'ato não pa:SISOLl despercc- vida po litica, social e admínístratí-
.hido aos ilustres ,representantes do va de Santa Catarinu. FILHO
JlOVO oatarinense na Assembléia: Le- O S.L Nerêu Ra�lJ?:S. 5&111 se .�eixar·· /

g;sl'ativa Bsta,d{ual. Ev urna corisa- embr-iagar pela vitoria conquistada, O PROJETO DE LEI ESTABELECENDO O AUMENTO DE lJENCIMENgrq,dora maioria, formada por ele- corr-espondeu plenamente a, conf'ian- :
. .

J
,

'1'
,

I

..

mentes saídos de todas as correntes ça daqueles que o elegeram. Homem TOS SERA' . ENC,!l.MINHADO' HOJE AO CONSELHO ADM1l\.TISTRATIVO DO..
s: enérgico, porém sereno e animado l\ ln
---------t'r-"----- dos melhores propósitos de servir

a sua terra e ai sua gente, mal aca- ESTADO. ISSO O QUE PUDEMOS APURAR.
bava êlc de subir as escadas do Pa-
lácio da" Praça 15 rle Novembro,
desnorteava os seus adversájios po­
Iil.icos, conclamando-os a co-labora-

Direter-preprietárie : JAIRO CALLÀDO

ESBOÇO DE UMA ÉRA

DR. IVO. D�AQUINO

Superintendendo o vasto se­
to!' de construção do Estado,
em que avultam as re-a liza;,çõe·:­rodoviárias, a Secretaria tte
Viação e Obras Públicas dina­
miza esforços e objetiva em­

preendimentos dos mais notá­
veis, na efetivação dos magní­
ficos planos traçados pela cla­
rividência der sr. ·clT.- Nerêu Ra­
mos, em benefí-cio da' prosp ';­
ridade catadnense.

À frente daquele departa­
mento de marcante, importân-.
cia, encórrtra-se o sr. dr. Artur"
Costa Filho, que se inspira nos

admiráveis -exerriplos de tena-.
cidade e. dedicação operante elo
ilustre chefe do executivo. Cer-.
cado de - auxiliares capazes:,
obedecendo a uma orientação­
metódica, inteligente e reallza­
dera, .0 Secretário da Viacão e

Obras Públicas tem mantido
em linha ascendente o ritmo de
produção, de sorte a correrem

, � \

I
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